
Año LXYIII - N.Q 20.682 - Jueves 9 de Octubre de 1958 • «pirtado 46 - Teiófonot; Bedáccíón, 1280; ádmifiistración, 201& -1,50 PESETAS 

?Gasfa d e m a s i a d o 

e n impresos?..... 
L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

Talleres Gráficos «Diario d e B u r g o * * 
Vitoria, 13 Teléfono, 2851 

M U E R T O P A P A P I O 

El fatal desenlace se produjo a las 
m a d r u 

L U T O 

I 
p i O X t l , vi sa7Üo y sabio 
' P í o X i l , Padre de toda 
lü Cristiandnd, ha fallecido. 

A^-enas hace unas hoias y 
pese a ¡a íf iavedad de la do­
lencia (ju-e sufría, aún ansia­
ba, a ú n Quino ü / r e c i r a su, 
yr.eu lina hTueba m á s de 
amor, pietendiendo asomar­
se a la ventana de su apc-
sento para bendecir a los 
fieies. que por su restab'eci-
mlento oraban, con lúyrrmas 
en ios ojos, junto al Palomo 
pontificio de Castelgandolfo. 

He al\í un postrer y con-
itu vedor rasgo revelador del 
grado en que el S m t o P a ­
dre sentía, su entrañable 
amor hacia los hoftt&i es, 
corno s ímbolo augusto de 
vnn. grandesa de alma, de 
ürtd entreqa total en servicio 
de sus hijos, los fieles todos 
de la Iglesia Catól ica . 

Mas ese su ú i t imó ejem­
plo, u/ííe ta reahaaa dchoio-
t,u u-é /a tiLueiLt u¿ JTÍU 
i . i /otí-ue -w eñjMiVU a pasa-
<MLt> y r/ieÍÍIOJ ÜÁJÍVÜ /o>/tu**tií>, 
a ¿/ui/ícctó y aoi UIIÍUÜA..I üü t>c-
yanluius , en I s cuaics su 
mapttóteíiü estjvituai supo 
pofíatr, / . ente a ios podero-
Ü.JS, ta scic/ia f'irine:u pil 
iciüfjít- y ante ion humuats 
ía te inu.a inj inua ae s-u co-
i ÍÍZÓÍL u ¡ u a n L í s i n i o . 

Ki Pepa ae ía Paz i incan-
SOÍM-C, HTtxrroffo?. 'asfunrStudo 
dduidl atempre uticiazúo a ac- ,, 
tuar en pro de una h a men-
daa y una convivencia ¡sacir 
jicas cnt. e os huí lores y eu-
u e .os pueblos, puede a e c i r -

• se qiie ha ofreridado su vida 
precisanLent^ t n a r a s de esa 
acción que el .Mundo nunca 
agradece iá bastante. Paz y 
j as tuna, amui\ en el -senoi 
de , ia Verdad de Cristo, han 
sido el lema augusto ae su 
obra ingente desde la Sil la 
de Pedro. Y a las amarguras 
de su corazón lacerado por. 
la Iglesia perseguida, que 
han ido minando la sagrada 
vida de,Pk> X I L h a sab.ao 
sobreponer siemprei una for^ 
taíeza, un esfuerzo, una 
laboriosidad sin l ímites , a ú n 
cuando ello significara el res­
quebrajamiento de sus reser­
vas físicas. 

Su Santidad el Papa, aca­
ba de entregar su a lma a 
Dios, casi a LOS •'eintc años 
de Pontificado, de un Ponti­
ficado excepcional, e n el que 
lia sido el asombro del Mun­
do entero. De a h í que. en to­
do el orbe, hoy los hombres 
de buena voluntad sientan 
duelo en el corazón , por la 
pérdida de un Papa de los 
más gloriosos en la Historia 
de la íg lé^r . : de nn Papa 
que. siendo sabi) y tavio, 
/ i a sido, a d e m á s , arquetipo 
de sencillez, de infinita soli­
citud en la simbiosis sin par 
que ofrecía su numen escla-
n-cido I y su alma abierta 
siempre a los anhelos más 
dulces, como Padre espiri­
tual del orbe eaU^íco. 

Pío X I I ha muerto. E l 
Mvndr) está de luto, por tan 
desgarradora como irrepara-
h'e d&giacia. Las oraciones 
dB todos sus hijos le acompa­
ñ a r á n como aurpola de glór 

- ría en su marcha hacia la 
EtemidaiL 

P o r l a m a ñ a n a h a b í a s u f r i d o u n s e g u n d o 

c e r e b r a l q u e y a h i z o p e r d e r t o d a s l a s e s p e r a n z a s 
••• ' — r — \ ' : * 

El iho eolero siguió con angusliosa 
emoción las ouiinas tiaras lis] Pantillce 

f Numerosos /efes dé Estado -enfre e//os 
Caudillo de España- enviaron mensajes 
interesándose por el augusto paciente 

Castelgandoífo (ardentísimo).' A las 3,52 
de la madrugada, hora española, dejó de existir 
Su Santidad el Papa, según se anuncia oficiaU 
mente. Efe ' 

Las últimas horas del Santo Padre 
A P R I M E R A H O R A D E L A M A S A N A D E A Y E R L A R A D I O V A ­

T I C A N A , E M I T I E N D O D E S D E L A V I L L A P A P A L D E C A S T E L G A N -

D O L F O , C O M U N I C O Q U E S U S A N T I D A D E L P A P A P I O X I I H A B I A 

S U F R I D O U N S E G U N D O r O R A V E A T A Q U E C E R E B R A L , E X P R E S A N ­

D O G R A V E S T E M O R E S S O B R E U N F A T A L D E S E N L A C E . S E Ñ A L A ­

B A A L M I S M O T I E M P O Q U E . I N M E D I A T A M E N T E , H A B L A S E I N I ­

C I A D O U N T R A T A M I E N T O R E Q U E R I D O P O R L A S I T U A C I O N . F I R ­

M A B A N E L A N U N C I O L O S C U A T R O D O C T O R E S Q U E A T E N D I E R O N 

A L P A D R E S A N T O D U R A N T E S U E N F E R M E D A D . 

U N A N O T I C I A P O S T E R I O R D E L A E M I S O R A D E C I A Q U E E L 

P O N T I F I C E H A B I A E N T R A D O E N C O M A Y Q U E A L A S 8'15 ( H O R A 

E S P A Ñ O L A ) S. S . E L P A P A P I D I O L A S A N T A C O M U N I O N . U N O D E 

L O S S A C E R D O T E S Q U E A T I E N D E N L A B I B L I O T E C A P R I V A D A D E L 

P O N T I F I C E S E P R E P A R O P A R A D A R L E L A C O M U N I Ó N , P E R O E L L O 

N O F U E P O S I B L E . A Ñ A D I O E L L O C U T O R Q U E E L S A C E R D O T E , 

E N T O N C E S , I M P A R T I O A S. S . L A B E N D I C I O N . 

* 

% 

"Hemos perdido un padre.= Era^un 
nuevo intercesor en el Cielo" =dice 

Sanío.= Tenemos un 

el señor Castiella 

Apenas conocida la roticia de) fallecimiento dej Sumo Pontífice, el mii htro de Asuetos Fxbriores 
expresó en la Nunciatura el pésame de Su [xcelencia ú Á<U ritl E Uco e s p i ñ i i 

Madruí . — Tan pronto se reci­
bió en Madrid la noticia del fa-
Úeeüniento del Padre Santo, el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Btñor Castiella, so dirigió a la Se­
de de la Nunciatura en donde testi­
monió al Nuncio Apostólico, mon­
señor Antoniutt i , el profundo dolor 
que la muerte de Su Santidad 
Pío X I I ha producido a S. E. el 
Jefe del Estado, al Gobierno y al 
pueblo españoles. 

E l Sr. Castiella declaró: 

Por haber sido embajador en el 
Vaticano durante un largo perío­
do de tiempo, tuve ocasión de tra­
tar personalmente a Su Santidad 
Pío X I I , de cuya benevolencia y 
afecto guardo testimonios singu-

^ r c u n d a b a Su Augusta Persona 
un aire de santidad, casi física­
mente tangible, que l e hacia afa­
ble y humano hasta inspirar ve­
neración. E l gesto de sus brazos 
abiertos para bendecir; de sus ma­

nos extendidas sobre la cabeza de 
un enfermo, o juntas delante del 
pecho cuando adoraba al Santísi­
mo Sacramento en la Basílica de 
San Pedro; de sus ojos levantados 
al cielo, como queriendo arrancar­
le la paz que el Mundo necesita, 
quedarán en el recuerdo de cuantos 
le conocieron como un destello de 
aquella inmensa caridad que a rd ía 
en su corazón de padre y de pas-
•tor. 

E l Sumo Pontífice Pío X I I tu­

vo el don de lenguas y el don de 
gentes, y con estas dos virtudes 
extraordinarias se puede decir que 
creó una nueva Epifanía de la Igle­
sia y del Papado en el Mundo ac­
tual. 

Por sus mensajes, por su con­
tacto directo con las gentes, por 
la presencia de su caridad en las 
catástrofes de los pueblos, por sus 
relaciones con los gobernantes, por 
sus esfuerzos sobrehumanos en fa­
vor de la concordia entre las na­

ciónos, la Iglesia es hoy m á s y 
mejor comprendida, incluso en me­
dios muy alejados de ella. 

En esta hora de congoja y dé 
luto para la Cristiandad, España , 
su hija fidelísima, se inclina, lloro­
sa y reverente, ante el Pontífice 
muerto. Por m i parte, pienso y 
siento lo que sienten y piensan 
treinta millones de españoles: He­
mos perdido un padre. E ra un 
saijtp. Tenemos un nuevo interce­
sor en el Cielo. 

as 
a? 

D O S A T A Q U E S D E T R O M B O S I S E N C U A R E N T A Y O C H O H O R A S 
E l P a d r e S a n t o s u f r i ó e l s egundo a t a q u e de t rombos i s s o l a m e n ­

te 48 h o r a s d e s p u é s de l i n i c i a l que puso en pe l igro s u v i d a . L a n o t i c i a 
se d i f u n d i ó r á p i d a m e n t e e n t r e l a m u l t i t u d que l l e n a b a l a p l a z a a d ­
j u n t a a l p a l a c i o p a p a l , p r o d u c i e n d o l a cons igu iente i n q u i e t u d . C u a ­
tro m é d i c o s se e n c o n t r a b a n c o n el Augus to e n f e r m o a l p r o d u c i r s e e l 
segundo a t a q u e : e l m é d i c o de c a b e c e r a » profesor G a l e a z z i - L i s i ; e l 
profesor M i n g a z z i n i , e s p e c i a l i s t a de l r i ñ ó n ; e l profesor G a s b a r r i n i , 
e spec ia l i s ta de e s t ó m a g o , y e l e spec ia l i s ta e n c o r a z ó n , doctor C o r e l l i . 
E s t o s c u a t r o doctores , c o m o se h a d icho , i n i c i a r o n el t r a t a m i e n t o c o ­
r r e s p o n d i e n t e d e s p u é s de l a t a q u é , r e g i s t r á n d o s e u n a a p a r e n t e y ü -
g e r í s i m a m e j o r í a que, por d e s g r a c i a , d e s a p a r e c i ó pronto . 

A l a s 9'50 e l doctor su izo P a u l N i e b a n s l l e g ó a l a v i l l a p a p a l e n 
u n t a x i . R á p i d a m e n t e p a s ó a t r a v é s de u n g r u p o de p e r i o d i s t a s d i ­
c i endo que h a b í a s ido l l a m a d o " u r g e n t í s i m a m e n t e " . 

A D M I N I S T R A C I O N D E P L A S M A S A N G U I N E O Y O X I G E N O 
A S U S A N T I D A D 
U n a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r e l P a d r e Pe l l egr ino a los i n f o r m a ­

dores, poco d e s p u é s , i n d i c a b a que los doctores que a s i s t í a n a l S u m o 
P o n t í f i c e "no t e n í a n n i n g u n a e s p e r a n z a de s u re s tab lec imiento , a u n ­
que e s t a b a n a p l i c a n d o todos los r e m e d i o s posibles". A S . S. P í o X I I 
se le a d m i n i s t r a b a p l a s m a s a n g u í n e o y o x í g e n o . 

E l P a d r e P e l l e g r i n o d i j o t a m b i é n que l a n o c h e a n t e r i o r S. S . t e ­
n i a p e r f e c t a luc idez y h a b í a e s tado t r a t a n d o h a s t a e n t o n c e s d é los 
a s u n t o s de l a I g l e s i a c o n e l sus t i tu to de l a S e c r e t a r í a de E s t a d o 
m o n s e ñ o r D e l l ' A c q u a . A g r e g ó , e n fin, que e l P a d r e S a n t o t u v o c o ­
n o c i m i e n t o de que l a m u c h e d u m b r e e s t a b a orando p o r é l a n t e e l 
p a l a c i o de C a s t e l g a n d o í f o y, a s i m i s m o , fue i n f o r m a d o de los t e l e ­
g r a m a s de a l i e n t o rec ib idos d e m u c h o s je fes de E s t a d o . E l A u g u s t o 
e n f e r m o h a b í a , i n c l ü s o , expresado s u s deseos de s a l i r a l b a l c ó n p a r a 
s a l u d a r a c u a n t o s a c u d i e r o n p a r a i n t e r e s a r s e por s u s a l u d pero se 
c o n s i g u i ó p e r s u a d i r l e . 

F i n a l m e n t e e l propio rel ig ioso e x p r e s ó s u o p i n i ó n de que e l f a c t o r 
i n m e d i a t o que d e t e r m i n ó l a er i s i s de l P a p a fue l a t e n s i ó n a que s e 
s o m e t i ó e l d o m i n g o a l exponerse a u n v i e n t o f r í o p a r a d i r ig i r u n 
d i scurso de 20 m i n u t o s a u n Congreso de n o t a r i o s e n e l p a l a k o d « 
verano . 

S U S A N T I D A D E N T R A E N E S T A D Ó D E C O M A > 
A l a s 11'30 de l a m a ñ a n a u n f u n c i o n a r i o de l a v i l l a n a n a ! r o m n 

n i c ó que el c a r d e n a l T i s s e r a n t , d e c a n o de l S a c r o Colegio C a r d M Í - I i i 
c i ó , a c a b a b a de i m p a r t i r s u b e n d i c i ó n a l S a n t o P a d r e C a s i i ^ i l í i t 
t a m e n t e P í o X I I e n t r ó e n es tado de coma . S e g ú n 2 ' a ¿ m ^ i ¿ J " 
d r e S a n t o q u e d ó c o m p l e t a m e n t e p a r a l i z a d o a l a s 1Z'Í5 l u n t A * i« 

de p e r d e r e l c o n o c i m i e n t o , s e m b l a n t e de l m o r i b u n d o tjue, a n t e s 
p r o n u n c i ó las s iguientes p a l a b r a s : 

s i a ' ' t e r m í n ' : ^ a a ^ ^ lammtab^ s i tuación para la Igle-

L A H E R M A N A D E L S U M O P O N T I F I C E A L L A D O D E I T F r w n 
D E L A U G U S T O E N F E R M O U U D L L L E C H O 
T a n p r o n t o c o m o f u e r o n conoc idas l a s notipia^ L.-Jt , 

que su fr ido por S. S. e l P a p a e l v i c e m i n i ^ 5 A segundo a t a -
de I t a l i a , A l b e r t o F o l c h i , l l ^ ó J p S i o HA ^ U I l t o s E x t e r i o r e s 
r e p r e s e n t a n t e of ic ia l de l G o b i l r n o i t ^ S n o Po? ^ ^ ¿ ^ < > / o r n o 
que, d e s p u é s de p e r m a n e c e r d u r ó t e de « n í ?. ^ Se i n f o r i n a 
de l l echo del Augus to pac iente l a h S m ^ t * í S 0 ^ a a l 
E l i s a b c t t a s a l i ó e n a u t o m ó v ü d e l Ê̂™ ™̂ SANTO DOÑA 
rostro c o n l a s m a n o s p a í a h u r t a r s i ^ ^ ^ 1 1 1 1 ^ 1 0 ? c u l t a n d o 
g r á f i c a s . n u n z v s u s l a g r i m a s a l a s c á m a r a s fo to-

O T R O P A R T E M E D I C O 

• X a s ^ e * ^ 
a g r a v á n d o s e , s i n que h a v a n , í i h a n ldo P r o g r e s i v a m e n t e 
c í L r e m e d i o ¿ a S m q ^ ^ e n é r g i -
t e n s i ó n , 14,9; pu l so f r e c u e n t e U n ^ J enfermo. T e m p e r a t u r a 38,2; 
u n g r a v e c o l k ^ o c a r m o - p X ó i r " r e í * i r a c i < m ' 38- ^ v a i n i c i a n d o 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) i i 



A G E u n o s 
días a través 

de un colaborador 
espontáneo y hoy, 
por medio de la 
notificación d e l 
fervoroso home­
naje que ha de 
d e d i cársele en 
Sargrentes de la 
Lora, ha vuelto a 
situarse en un 
l'Jano destacado de la actualidad 
burgalesa el preclaro nombre del 
Padre Manjón. Y bien lo merece 
ía memoria de aquel santo edu­
cador que, con sus Escuelas del 
í<Ave María» supo crear un mode­
lo digno de ser imitado en todos 
los órdenes de la educación de la 
infancia y, a la par, de la asis­
tencia tutelar a los niños desva­
lidos. 

Más, siendo esto así, tratándose 
de una figura que es orgullo de 
burgos y la provincia, estimamos 
que no basta con esos testimonios 
esporádicos de una admiración 
q u é debemos patentizar de modo 
permanente los húrgales es, si bien 
ya consté, que nosotros sepamos, 
en una placa coñmemorativa a la 
entrada del Palacio provincial y 
con que o1 popularmente llamado 
<d?aseo del Espoloncillo» se deno-
i n ine oficialmente «Paseo de An-
d i é s Mánjón». 

Por eso, si nos 
adherimos ci o n 
todo entusiasmo 
a l homenaje que 
hoy ha de dedi­
car al santo y 
ejemplar educa­
dor burgalés su 
pueblo natal, Sar-
gentes de la Lo­
ra, hemos de su­
gerir que se apro­

veche esta coyuntura para que 
por la Corporación municipal o 
los organismos competentes rela­
cionados con el Ministerio de 
Educación se vea el modo de que 
cualquiera de los grupos escola­
res de la ciudad lleve el nombre 
del Padre Manjón, como testimo­
nio de admiración y de recuerdo 
hacia quien fué, repetimos, santo 
y ejemplar educador burgalés y 
qxie supo legar como imborrable 
estela de su vida las universal-
mente famosas '«Escuelas del Ave 
María» en Granada. 

Puestos a fijarnos en alguna de 
esas instituciones docentes de 
Burgos, nos parece que (encaja­
ría muy bien la denominación que 
abogamos en el Grupo de la ca­
lle de Salas, cuyo apelativo no es 
otro qüe el de su ubicación. 

Ahí' queda la idea, por si se 
considera oportuno llevarla a ca­
bo...—B. I . 

m isliniÉi le Un y m í m tialis 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

O P O S I C I O N E S . — Se a n u n c i a 
c o n c u r s o - o p o s i o i p n p a r a ) c U b r i r 
c i n c o p l a z a s de c a b a l l e r o s cade ­
t e s e n ' l a A c a d e m i a d e l C u e r p o 
de I n t e r v e n c i ó n y e n l a q u e p o -
d ' r á n t o m a r p a r t e l o s a s p i r a n t e s 
c o n e l t í t u l o de l i c e n c i a d o e n 
D e r e c h o o e n C i e n c i a s P o l í t i c a s 
y E c o n ó m i c a s , i n t e n d e n t e m e r ­
c a n t i l y p r o f e s o r m e r c a n t i l . 

D E S T I N O S . — Se d e s t i n a a 
E v e n t u a l i d a d e s de los S e r v i c i o s 
de f a r m a c i a d e e s t a r e g i ó n m i ­
l i t a r , a l c a p i t á n f a r m a c é u t i c o 
d o n J u a n G a r c í a de L e ó n J i m e -
n o . > 

A S C E N S O . — Se a s c i e n d e a 
a l f é r e z de c o m p l e m e n t o d e l A r ­
m a de C a b a l l e r í a , a l b r i g a d a de 
c o m p l e m e n t o d o n A n c í r é s E s c o ­
b a r M a n r u b i a . 
A u x i l i o S o c i a l 

AVISO—13,6 ruega a todos los 
dueños de bares, sociedades, hote­
les, confiterías y señores empresa­
rios de espectásulos, que pasen por 
esta Delegación para hacerles en-

-trega de los emblemas correspon­
dientes a la cuestación que se ce­
lebrará el próximo domingo día 12 
en la capital y provincia. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY. 

Audiencia Territorial. (Sala de lo 
civil). Juicio de desahucio proce­
dente del Juzgado número 1 de la 
capital, seguido por doña María 
del Pilar Alvarez Valdes con don 
Julián López LópG/. 

Juicio sobre arrendamientos urVa" 
nos procedente del Juzgado núme­
ro 3 dé Bilbao, seguido por doña 
Felipa Alvarez con don Gerardo 
Caballero. 

Juicio de 'mayor ,cuantía proce­
dente del Juzgado de. Agreda, se­
guido por la nueva Comunidad de 
Rogantes del Canal de la Laguna 

E8PE 
C O L I S E O . — " L a h i j a de J u a n ? 

S i m ó n " ( S R ) . ^ 
A V E N I D A . — " V a c a c i o n e s e n I t a ­

l i a " ( 3 R ) . 
C A L A T R A V A S . — "Alto secreto" 

( 2 ) v "Coyote" ( 3 ) . 
C O R D O N . — " E l secre to de l p i 

r a t a " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — " L a n o v i a ; 

de a c e r o " ( 3 ) . 
A S T O R I A .— " A r g e l i a " (2 ) y j 

" O r g l t ^ . o , , (s . c.) i 
R E X . — " í n s p a n á p o l i s " (2 ) 

" B r o s i c e y l u n a " ( 3 ) . 

de Añavieja con la Comunidad de 
Regantes de Devanos. 

Audiencia provincial. — Juicio 
oral p rocedente del Juzgado nú­
mero a de la capital contra J . G. G. 
por el delito de imprudencia. 

Juicio oral procedente del Juz­
gado número 1 de la capital con­
tra J . A. R. por el delito de hurto. 

N u e v o r e a j u s t e d e c u p o s 

d e p e d í a t r a s y c o m a d r o n a s 

d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 
C o m o c o m p l e m e n t o d e l r e a j u s - i E l p e d í a t r a c o n s u l t o r p a r a e l 

t e Que d í a s pa sados p u b l i c á b a - j s e r v i c i o de p r e m a t u r o s , h o s p i t a -
m o s sobre cupos de m é d i c o s d e ; l i z a d o s y e n v i a d o s p o r l o s ped ' i a -
z o n a , p r a c t i c a n t e s , p e d í a t r a s de 
z o n a , c o m a d r o n a s y t o c ó l o g o s d e l 
S e g u r o de E n f e r m e d ' a d , se n o s 
c o m u n i c a n las m o d i f i c a c i o n e s s i ­
g u i e n t e s : 

A l g r u p o c o r r e s p o n d i e n t e a los 
d o c t o r e s V a d i l l o , F e r n á n d e z , A n -
d ú j a r y C o r t é s , les c o r r e s p o n d e 
e l p e d i a t r a D . J u l i o L . R e b o l l o 
C a s t n l l o , L a í n C a l v o , 23 ( c o n s u l ­
t o r i o d e l "18 de J u l i o " , a l a s d o ­
ce) y l a c o m a d r o n a d o ñ a M a r g a ­
r i t a S a n J o s é ; a l de los d o c t o r e s 
H e r g u e t a , P é r e z L ó p e z , V i e j o y 
R o d r í g u e z L ó p e z , e l p e d í a t r a d o n 
J o s é L u i s D i e z M a r t í n e z ( c o n ­
s u l t o r i o de l a C a j a n a c i o n a l a l a s 
c i n c o ) y l'a c o m a d r o n a o t o ñ a G l o ­
r i a O r t e g a , P u e b l a , ' 7 y a l g r u p o 
de los d o c t o r e s V a l l e j o , G u t i é ­

r r e z , M i n g o y A r n á i z , e l p e d i a t r a 
D . M a n u e l . H e r n á e z ( c o n s u l t o r i o 
d e l "18 de J u l i o " , a l a s d i ez ) y 
l a c o m a d r o n a d o ñ a G u m e r s i n d a 
S a n t a o l a l l a L a r a , S a n P e d r o y 
S a n Fe l i ces , 30. 

E l t o c ó l o g o de estos t r e s g r u ­
pos es e l D r . R i v a s M a e s t r o , d o ­
m i c i l i a d o e n V i l l a l ó n n.0 1 y que 
r e c i b i r á e n e l c o n s u l t o r i o de l a 
C a j a N a c i o n a l , S a n j u r j o , 16, a l a s 
c i n c o de l a t a r d e . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D , C e f o r i n o P a l a c i o s S á i z 
( A g e n t e C o m e r c i a l C o l e g i a d o , H e r m a n o de l a I l u s t r e A r c h i c o -

f r a d i a d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ) 
E a l l e c i ó e l d í a 10 de O c t u b r e de 1957 

( Q . E . P . D . ) 
S u h e r m a n o p o l í t i c o , d o n F é l i x F e r n á n d e z S o t o ; h e r m a n a p o ­
l í t i c a , d o ñ a A u r e l i a I g l e s i a P a l a c í n ; s o b r i n o s , d o ñ a . M a r i n a , d o n 
L u i s y d o n A n t o n i o P a l a c i o s ; s o b r i n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s 

' f a m i l i a 
R U E G A N a sus a m i s t a d e s a s i s t a n a l f u n e r a l que p o r e l 

e t e r n o descanso de s u a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 
10 e n l a p a r r o q u i a d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n a l a s d i ez m e ­
nos c u a r t o de. l a m a ñ a n a , p o r c u y o a c t o de p i e d a d les a n t i ­
c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 9 d e O c t u b r e de 1958. 

t r a s de A r a n d a y M i r á n d a , es 
D . J o s é D i e z R u m a y o r , c o n c o n ­
s u l t a e n l a C a j a N a c i o n a l a l a s 
once . P a r a l o s e n v i a d o s p o r los 
p e d í a t r a s de B u r g o s , c a p i t a l y 
r e s t o de l a p r o v i n c i a es D . F é l i x 
G i l Osso r io , c o n c o n s u l t a e n e l 
c o n s u l t o r i o d e l "18 d e J u l i o " , a 
l a s o n c e . 

corso 

Se efectuó ayer 
Ayer se celebró la apertura de 

curSo en la Academia Universitaria 
de. Derecho, con una misa que se 
celebró en la iglesia de la Merced. 

Ofició el R. P. Luis Vega, S. J . , 
y durante el Santo Sacrificio pro­
nunció una sentida plática, alusiva 
al, acto, el director de la Academia y 
rector del Convento de la Merced, 
R. P. Viana. 

Presidió el jefe de estudios del 
ciliado Centro Universitario, D. Ma­
riano Martínez de Simón, con to­
dos los demás profesores y asis­
tió al acto el alumnado en pleno. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : R o s a r i o M o n j e 
M a r í a , P a u l i n o G o n z á l e z S o t o , 
J u a n - C a r l o s H u r t a d o F e r n á n d e z , 
A n g e l A u s m d e T o r r e s y D o m i n ­
g o D e l g a d o C i t o r e s . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u l i á n F a -
b i o M a r t í n e z G a r r i d o , c o n d o ñ a 
J u l i t a L ó p e z de l O l m o , h o y a las 
d o c e y m e d i a e n L a M e r c e d , y 
d o n E u g e n i o M a r t í n e z B r a v o c o n 
d o ñ a M a n a de los A n g e l e s M a r ­
t í n e z P e r e d a , m a ñ a n a , a las doce 
e n S a n C o s m e . 

D e f u n c i o n e s : B e r n a b é M a r t í ­
n e z M a r t í n e z , de C o r n e j o , . 36 
a ñ o s , M a d r i d n ú m e r o 3. 

Sombreros- señora 
Nuevos modelos temporada 
Alquiler: San Juan, 12, 3.2 

liles del i 
la m i 

\ \ \ M u 
S u m a a n t e r i o r , 20.492 pesetas. 
J o s e f i n a R o j o M a r t í n e z , 25; 

A n g e l i n e s S á i z C a l v o , 25; J . B a s ­
co , 200 pesetas. 

S u m a y s igue , 20.742 pesetas. 

m m m pone 
V. TORRIES GARCIA 

Vitoria, 16, ?.á 

L E T R A S D E L ] J T O . — A los 
t r e i n t a , y seis , a n o s de e d a d f a ­
l l e c i ó a y e r e l s e ñ o r d o n B e r n a ­
b é M a r t í n e z M a r t í n e z , v e t e r i n a ­
r i o de S a n t i b á ñ e z Z a r z a g u d a , 
q u e r e c i b i ó los S a n t o s S a c r a ­
m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó ­
l i c a de S u S a n t i d a d . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e l 
f i n a d o y r e c i b a n n u e s t r a c o n ­
d o l e n c i a s u a p e n a d a esposa d o ­
ñ a F l o r i n d a G o n z á l e z F e r n a n ­
dez ; m a d r e , d o ñ a M a g d a l e n a 
M a r t í n e z ( v i u d a de B e r n a b é 
M a r t í n e z ) ; p a d r e s p o l í t i c o s , h e r ­
m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , so­
b r i n o s y d e m á s deudos . , 

y f ue a c h o c a r c o n t r a u n á r b o i , 
e l a u t o m ó v i l 774-EE-06, c o n d u c i ­
d o p o r E d u a r d o R u i z S e r r a n o , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a E n r i q u e R o ­
d r í g u e z R u e ñ o , a m b o s v e n c i n o s 
d e M a d r i d . . 

E l p r i m e r o r e s u l t ó c o n e r o s i o ­
nes e n l a c a r a y p i e r n a d e r e c h a 
y c o n m o c i ó n v i s c e r a l y e l s e g u n ­
d o c o n h e r i d a e n l a r e g i ó n f r o n ­
t a l y f r a c L u r a d e l a s e x t a cos­
t i l l a . % 

R a d i o g r a m o l a s 
R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l . I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r d . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , 694,6;v a l a s dos d e l a 
t a r d e , 694,9; a las s ie te do !a t a r ­
de, 694,2. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a 17 g r a d o s , a las 16 h o r a s ; 
m í n i m a , 3,2, a las 5 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
N . , 3 ; 6 _ K m s . ; a las dos de l a 
t a r d e , E . , 3,6 K m s . ; a las s i e t e 
d e l a t a r d e , E . , 10,8 K m s . 

R e c o r r i d o 157,5. 

BURGOS 
H A C í T 

% • 

L E M U E R D E U N P E R R O — 
U n p e r r o m o r d i ó , -a m e d i o d í a de 
a y e r , a l a n i ñ a de n u e v e a ñ o s 
P i l a r R i n c ó n D i e z , q u e v i v e e n 
A v e n i d a d e l C i d C a m p e a d o r n u ­
m e r o 58, y q u e r e s u l t ó c o n u n a 
h e r i d a c o n t u s a e n t e r c i o supe ­
r i o r y p a r t e p o s t e r i o r de l a p i e r ­
n a i z q u i e r d a y c o n t u s i ó n c o n e r o ­
s iones e n l a p a r t e a n t e r i o r de ! 
t e r c i o s u p e r i o r de l a m i s m a p i e r ­
n a . 

F u e a s i s t i d a e n l a C a s a de So ­
c o r r o . 

E L SESfOR 

'on Bernabé Martínez Martínez 
( V E T E R I N A R I O D E SANTIBAÑEZ ZARZAGUDA) 

Falleció en el día de ayer, a los 36 años de edad, habiendo recibido /os Santos Sacramentos y la Ben-
• - • t . dición de Su Santidad 

(Q. 32. P. D . ) 

Su apenada esposa, doña Florinda González Fernández; madre, doña Magdalena Martínez (viuda de 
Bernabé Martínez); padres políticos, don Francisco González y doña Feiicitas Fernández; hermanos, doña 
Sara y doña Zulma-María; hermanos políticos, don José-María Gárafce (comandante de Infantería) y 

don Félix Gutiérrez (veterinario de Ailanzón), sobrinos y demás familia. 
R U E G A N una rracion por su alma y la .asistencia a la misa de corpore insepulto que se celebrará 

en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, HOY, J U E V E S , a las D I E Z Y MEDIA, acto 
seguido la conducción del cadáver al cementerio de Cornejo para su inhumación en el panteón'de fa­
milia, por cuyos actos de caridad les quedax'án muy agradecidos. - s 

. Casa doliente: Calle Madrid, 3. ' x. Burgos, 9 de Octubre de 1958. 
«LA MISERICORDIA^. — Gran Funeraria. 

C E R T I N A 
Relojería E S P A D A 

Sto . D o m i n g o de G u z m á n 8 ( P o r ­
t a l e s A n t ó n ) y F r e n t e C o r r e o s ^ 

T r i n a s , ^ . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
A t i e n z a , L a í n - C a l v o , 19; G a r c í a 
A n t ó n , V i t o r i a , 20, y A l o n s o G ó ­
m e z , S a n P a b l o , 37. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l i 
d í a de a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n \ 
250 pese tas , e l n ú m e r o 642' y c o n i 
25 pese tas , t o d o s los n ú m e r o s - , 
t e r m i n a d o s e n 42. 

A C C I D E N T E D E A U T O M O ­
V I L . — E n l a c a r r e t e r a de M a ­
d r i d a I r ú n y e n e r t é r m i n o de 
M i l a g r o s , a c o n s e c u e n c i a de l a 
l l u v i a c a í d a , s u f r i ó u n p a t i n a z o 

R E A N U D A C I O N D E CONSULTA. 
— E l Dr. D. César Suárez. de Puga, 
reanuda su consulta. 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Juan Leonardo, cf., Dionisio 
Arcopagota, Eleuterio, Abrahan, pt. 

Misa, con rito doble y color blan­
co, de San Juan, Leonardo, segun­
da oración de San Dionisio, tercera 
Etfamulos. ,'J 

SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. F r a n c i s c o d e B o r j a , cf . , D a ­
n i e l , S a m u e l , A n g e l , L e ó n , N i c o ­
l á s , V í c t o r , F l o r e n c i o , m r s . 

M i s a c o n r i t o s i m p l e " y c o l o r 
b l a n c o , de S a n F r a n c i s c o de 
B o r j a , s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u ­
los . P u e d e dec i r se m i s a v o t i v a o 
de d i f u n t o s . ' 

C O T . T O S 
S A N L O R E N Z p . _ N o v e n a e n 

h o n o r de l a V i r g e n d e P i l a r . P o r 
l a m k ñ a n a a l a s o c h o y m e d i a . 
P o r l a t a r d e , a l a s s i e te y m e d i a , 
p r e d i c a n d o e l R . P . B r u n o de 
S a n J o s é , C . D . 

L A A D O R A C I O N N O C T U R N A 
E N E L H O G A R 

H o r a S a n t a a las o c h o d e l a 
t a r d e , e n l a i g l e s i a de S a n C o s ­
m e y , S a n D a m i á n . 

L e a D I A E I O D E B U R G O S 

R E L O J E S 

Y 

UEVA 

D e l D I A R I O D E B U R G O b 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

1 1 d e O c t u b r e d e 1 9 2 8 

E N la sesión celebrada ayer por el 
Ayuntamiento se autorizó a Don 
Justo Sabadell para instalar un 
kiosko destinado a la venta de 
flores. También se aprobó una mo. 
ción sobre modificación del alum. 
brado público de la ciudad, insta-
Jando 140 focos con una potencia 
de 300 bujías. 
MAÑANA, después de coro, so. 
bre las 10,30, se celebrará en la 

. Catedral la toma de posesión del 
nuevo arzobispo Excmo. Sr. Don 
Manuel de Castro Alonso. Como de 
costumbre se arrojarán al públi, 
co desde el primer corredor de la 
fachada principal de la Catedral 
(plaza de Santa María) dos mone­
das de oro y otras de plata, cobre 
y cuproníquel. Con motivo •de la 
toma de posesión del nuevo Arz. 
obiS|po,\ esta noche, de nueve a 
diez, tocarán las campanas de to-
dos los templos de la ciudad. 
CON asistencia del gobernador ci­
vil de la provincia y otras auto­
ridades se ha celebrado en Büniel 
la bendición e inauguración de las 
nuevas escuelas. 

^ E N Briviesca y hallándose cazan­
do en compañía de un amigo en el 
término de Hoyales, el joven de 
19 años, Teófilo Estefanía, sobri-
no del industrial D. José Quinta­
na, tuvo la desgracia de que se le* 
disparara la escopeta al intentar 
castigar con ella al perro que le 
acompañaba. L a carga le penetró 
en el costado izquierdo y le pro-
dujo la muerte en el acto. 
E N los ejercicios efectuados para 
otorgar la matrícula de honor a 
los alumnos aprobados con la no­
ta de sobresaliente en los exáme­
nes del mes de Septiembre en es­
te Instituto, le fué concedida en 
efl día de ayer, en el grupo de Arit­
mética y Geometría, al alumno 

^ D. José Mariano Jaquotot Uzu-
riaga. 
E S T A tarde, en el rápido, ha lle­
gado a Burgos el ministro pleni­
potenciario del Uruguay, Sr. Fer-
nández Medina, que ha dedicado 
la tarde a .visitar la Biblioteca pro­
vincial. 
L A temperatura máxima de hoy 
fué de 17,0 a la sombra y la mí­
nima a la sombra de 7,0. 

j e i m t i PfiliMiíii lisíioi 
Normas para el ingreso 
y encuadramiento en la 

I. P. S. en el curso 
1 9 5 8 - 5 9 

P o r U n a O r d e n d e l E s t a d o M a ­
y o r C e n t r a l d e l M i n i s t e r i o idel 
E j é r c i t o , q u e p u b l i c a e l D i a r i o 
O f i c i a l d e d i c h o M i n i s t e r i o , n ú ­
m e r o 227, de f e c h a 7 de O c t u b r e 
a c t u a l , se d i c t a n n o r m a s p a r a l a 
a d ' m i s i ó n y e n c u a d r a m i e n t o en 
l a I n s t r u c c i ó n P r e m i l i t a r Supe­
r i o r d e l o s e s t u d i a n t e s que deseen 
l l e g a r a f o r m a r p a r t e de l a escala 
de o f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s de c o m ­
p l e m e n t o d e l E j é r c i t o d e T i e r r a . 

E n l a c i t a O r d e n se espec i f i ­
c a n l o s C e n t r o s de E n s e ñ a n z a 
a los q u e c o m p r e n d e , a s i c o m o las 
d e m á s c o n d i c i o n e s y m o d e l o de 
i n s t a n c i a . 
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V E N D O Austin 7 H P . 
Avda. Cid Campeador, 
44. 

P O R cesar en la agri- MESAS y banquetas, 
cultura se vende pare- vendo de ocasión. Santa 
ja bueyes, vacas y no- Dorotea^ 13, 
villos de dos años, dos *TTvrrkxrü-r»* -«a 
cerdos gordos. Venan- ALMONEDA v a n o s 

Celadilla muebles. Avenida Cid, 
53, 2.» C. 

A L Q U I L A R I A sin mué- ^ * +n 
bleó piso moderno.todo V E N D O camión 5 to-
c o n f o S Teléfonq 1524. neladas propio p a r a 
cu L. , basculante y turismo o 
TOMARIA local o so- cambio por moto. In-
tano; en arriendo sm formes Talleres Martín, 
traspaso, preférible zo- Avda Cid Campeador. 

T i eadMartinez Telé- Camino la Plata' 1-
fono^SSS ^ ^ í l ' a ¿ O . S E COMPRA Biscuter. V E N D O cerdos 70 ki- Jes para oficinas o ift-
•PAIÍA ' W l l e r mecánico Teléfono 2895- NECE-SITO sementero. I M P O R T A N T E Empre- P O L L I T O S ambos 86- CONDE. Plaza Santa p i s o s vendo termina- : L A B R A D O R E S ! Ven-VENIDO trilladora Aju- los Millán García. Villa- dustria. Razón teléfono 
desearía local sin tras- V E N D O Hispano. Oli- PÍO Alonso. Granja E s - sa necesita perito in- xos. Avícola María Isa- María 4, vende pisos dos y en construcción, do casa dos viviendas ria 1, con motor elec- gonzalo Pedernales. 16G0. 
paso' zona Vadillos. vetti Pluma1 22, semi- cobilla. Pisones Burgos, dustrial y taquimeca-, bel. San Gil. 7. Burgos, todas zonas, desde pe- c u a t r o habitaciones, libres, cuadras l b y ^ marca Osea de 20 Y ^ D Q OVejas c o n 

" P O L L A S varias edades. setas 115.000. despensa y baño, exen- tienda. 160.000. Albillos. H P 

c i o Robles. 
Sotobrín. 
V E N D O pareja vacas TRASPASüS 
tudancas. Tratar Anto­
nio Alegre en Ibeas de 
Juarros. S E TRASPASAN locd-

y transformador 
Santillana'. Vadillos, 24 

esco 
! CONDE. Finca 100.700 tos contribución, mag- Vega, 36 

cría. Lupicinio García. 
^ ^ ^ ^ l 0 , ! , ^ ^ ' - ? ^ Villagonzalo Pedernales TRASPASO mag­

nífico local calle 
Calatravas. Infor­
mes Teléfono 5483. 

igualmente sótano. Te- ""e^a-' Razon Vitoria, S E N E C E S I T A apren- nógrafo, masculino_ o 
léfonó 3388. De 12 a 21 ' H " d i z panadero. Jesús femenino, a ser posible 
1,30. S E V E N D E Austin 8 Campo en Presencio. titulado mercantil. Los VENDO 
A L Q U I L O piso amue- HP., moderno Informes S A S X R E R I A Temiño solicitantes ron su ms- ^ seminueva 
blado, calefacción, ba- Garaje Avenida. Necesito chico para re í tQr.< .cie^. 1CO+Qo *1 Vitoria, 27, 1A x ^ a í í ^ a , ^ o c A L propio negocio 7 ™ ^ ^ " " ¡ L i ^ r i ñ ' 'W*™ tr* T i 'PC A u n w ^ ^ aiez ^ 
ño,, teléfono, económi- V E N D O moto Monte- cadoS o a m e i d í z s í n m&Ú JustlflcanÍeS VENDO nollas ponien- tutos ^ S ^ o s , Patri- s ^ « amplia sbleado deco- HA L L E G A D O hoy û ^ D i.óscoro Valdivielso , 
co Nicolás V e r ^ r a 12 Brjo-91 3 000 Kms + apiencuz. ban- sus conocimientos, de- ponas ponien moni Forestal, vendo L ' , ^ , , ^ r „ ^ n * ' rado, 130.000. en calle vagón de vacas proce- villaverde del Monte T R A S P A S O bares y 
ce aco las Ver ara. 12 Ja J 0 ^ "ta Clara, 4. Mercería. berán dirigirSe por es- do. Emperador. 54, de a casi : ecio cu]tivo. ^ f ^ 6 ^ ^ 0 - Santa San, Pedro Cardeña. dente de Espinosa de Vlllaverde del Monte. X ^ A ^ A S U ^ 

LES Y Jesús Alvarez. .faloma, N]ECESITO chica casa crito a laS Administra- 12 a 1. CONTW Aconseia a su Doiotea' 13- informes, Vitoria 105. los Monteros. A tratar HUÉSPFflFS rín? í n Bilbao Dirigir-
poca familia. Teléfono, ción de este periódico. S E V E N D E N cajas pa- Í S ^ ^ ^ S e f a a VENDO pisos, llave en o b r a . ' Con Ceferino Martínez. " U W f t ü f c S L A r í a S M ^ b r e í 1-

41. Bar. 
&0CES08I0S S E ^ V E N D E turismo i77o. " S E ^ ¿ C E S I T A chico ra astillas y _embal¿je quT'hagrsurTAve^io"- ^ - t ^ ^ S ^ T n " VENDO piso económico Restaurante C a s t i l l a 
M A T T T O M O V T T ^ T A Q M c L taxi S S O O r ú e S S E N E C E S I T A mucha- de 14 a 16 años. Libre- Frío industrial ^ • en5la adquisición " ° " ' c t r a ^ ° d ^ e c t o ; . 1 " - libre, céntrico. Razón í ^ ^ e Vega. 8 

^ S I ^ 1 ^ ! ; Tratar5" lecSnd?no v t *uen sueldo, Mo- ría Laín Calvo. B ó g a l e s . A. . & bienes inmuebles; es . ^ F r a n c i s c o , esta Administración. 

2.5, derecha. Teléfonoi 
S E A D M I T E N dos per- 38206 y 42466. Bilbao. 

lr.¿ or,n/qiir.tr,r.oc. ^„ „„ Tratar Senindinn V i - ^wa'' lJU,:;l1 aucius». xviu- n a i-,ain «jaivo. _ ci<?s vacas 4 sonas s¿i0 dormir, si- T R A « S T » A « 5 0 bar casa 
t o m ó v í l t r r c á m i o ^ cenle^'Duruelo nSoriI . ^ 12' Puerta' 2- A P R E N D I Z de zapa- V E N D E N S E abrigos la más segura. Compre ^ ^ Tienda c o m e - n ^ . n j j o ? Ap£R0 ^ en Hontona la tío céntrico. Informes ^ ^ T o n v U n d a , 
c o n carnet «ínedMo nninnininMf-e S E N E C E S I T A mucha^ tero, necesito. Calvo poco usados, señora, donde quiera, pero em, . UABAU^O! ArCñüO Cantera. Félix Pérez. esta Administración. renta bala Informes es-
S í s U 6131 de Scfem- ^ c h a bien. retribuida. Sotelo. 10. Pampliega. caballero, botas^ militar, piéelo en fincabilidad. SANZ PASTOR^vendo _ - V E N D O L O reses de g E A D M I T E N ños se- t ™ A d m i n i £ l S ó n . 
bre de 1939 están obli- Carmcenas. 2. habita- p n M n m w U C B ™ * 
gados a revisarlos an- S E P R E C I S A N tracto- clon 9- UUMrKAÜ T VtBIAO 
tes del día 11 del pro- ristas y obrero para la- S E N E C E S I T A mucha- ' ' " dra seminueva. Llamar 
Ximo Octubre. Tramita- branza finca próxima cha, matrimonio solo, ¡LABRADORES! iAl- al teléfono -4528. 
ción rápida de esta re- Burgos, preferible ca- buen sueldo. Plaza San- macenistas! Antes de puopDAU7lkQ 
visión Gestoría Quinta- sados. Dirigirse con In- to Domingo.de Guzmán, comprar o reparar vues- L-HOtnHU&HO 

COMPRARIA sajaman- da^^^ Albillos. Vega, cas deseche. M o n a s t e - C a s t a ñ ^ dormir. Pisones, 22. hal VARIOS 
S E V E N D E o se arrien- ^ ^ S * ! ' bltn __e S E ^ ^ E N ^dos ya- carne.^Donato Colma, ñoritas o estudiantes, 

3on 36- rio de Huelgas. V E N D O par de bueyes bitación, 12. 
Eugenio Ramos, en CALZADAS vendo V E N D O pareja bueyes de trabajo. Ursicino He- MATRIMONIO admití- . . , o 
Iglesias. monísimo piso, cuatro tudancos, en Frandovi- rreros, en Máznela. ría huéspedes. Infor- F^f^l-f^Á jjÍB* 

tras básculas consultad 
CONTRATISTAS: jnu. dormitorios ^a m p 1 i o s, nez. Julio A^cos 
cho terreno en ' calle BANO' soleadísimo. _sin VENDO pareja de bue- ñeros para cubrir. Tra- ción. 

S E V E N D E N dos car- mes esta Administra- kilómetro. T e l é f o n o 
nilla. formes Abundio Apari- 16. Comercio. 

V E N D O f u r g o n e t a ció. Santander. 6. Bur- A P R E N D I Z se necesi- con Hermanos Cogollos, f f ^ ^ ^ ^ CalvaiToV^Razó^ ÚtoZ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ Exex 17_HP. Luis Iñi- Sos 
guez. Briviesica S E N E C E S I T A N me- San Pablo, .21 

ta. Casa de las Mantas. Alfareros núm. 25. 
convencereis. nes. Bancos. Informes:' bueno, 19. 

Teléfono 3431. ga, 36. 
por sobrante labranza. Cogollos. 
Su dueño, Emiliano del P A R A D A cerdo semen- ticular* Ofertas esta 

estable 
desea pensión casa par-

S E ^ V E N D E - ciclomotor ^ X ° | ^ T ^ u í ? M A ™ M O N I < > «olo ne- V E N D O pollitas de dos p " o p E S o ^ ^ a r , . .ar T h a t t S c i o í e s l o d o s a ! PI'SO • calle Briviesca, Olmo, en L a Molina de tal. La"Venta'Altable, Administración 
Razón: Agencia a^to_m°vl1^- _ T a 11«r cesjita chica o asisten- ™ e s e s . Razón Rey Don f ^ i S E ? ^ ^ T " S ' s o 1 Informes V i n S segundo, vendo llave Ubi B. H 

Quintanilla 
RENALTLT 4-4 semi-

Eduardo Blanco. Calza- ta. Vitoria 54 7 ? 
das, 32. quierda. 

especializado en Latín, -,t\Knnn AH--,I 
se. ofrece. Esta Adminis- Luis. Fernán González, ^ano' "S-OOO. Albillos, 

47. Vega, 36. 

automóviles. 
Pedro. 25 
V E N D O 150 pollas. EU4 T ^ ' j ^ 

nuevo, vendo argente. ^ N O B A para lavar, S E N E C E S I T A mucha- seo Barrios. Villaverde tracion 
Enformfes taller Moto se necesita. Pensión E l cha. Merced 5 0° del Monte. C L A S E S particulares a ^ISOS libres d e s d e P R I M E R piso con ba-
Guzzi. Sombrerería, 12. SlSl0- S F o F R E r v " ci>w;fo BOINAS calidad pre- domicilio, primera en- t5/00Jl. Pes|tas:„ Berna-no, elegante, vendo Ha-
Teléfono 3837. SES 'OR solo necesita S e r ^ f n t S ven- s e ñ a nza, bachillerato be. Miranda, 23. ve mano cerca ' Casa 
CARROCERIAS H e r - f ^ S ^ M ^ ^ ' '^ T e f l í c n í 3539; aZOn- tTs erí f l S Í . ^ elemental. Telf. 5494 VENDO bonito piso U-Cordón., Albillos. Vega, 
manos Gómez García, ile c!el Cld' 19- Tienda. S E N E C E S I T A N - n ú m . 6. C L A S E S particulares a bre, calle Briviesca, cin-
Avenida Cid Campea- N E C E S I T O oficiales pinteros, primera y se- V E N D O ponedora para domicilio. Bachiller y co habitaciones, cocina C A L L E Carmen piso 
dor. 44. Teléfono 3224, ^aj^ceros^ Avda. Cid gunda. Carpintería «In-, gallinas de 9 huecos. P r i m e r a Enseñanza amplia, despensa y ba-cuatro dormitorios, ba-
V E N D O camión j^eo Campeador, 44. fante Gómez. Villarca- C a m i n o Mirabueno'. Por señorita titulada, ño Otro Avenida del ño, sol libre. Albillos 

S E MBRADORAS, 
abonadoras, arados 
de vertedera y dis-
c o s, cultivadores, 
gradas, remolques. 
Vidaurreta y Com­
pañía. S. A. San 
Pablo.' 

| F O T O G R A B A D O S 
Confección rápWf» 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario a » 
Burgos». P r e c j . J r 
ventajosos. 
Vitoria, 18. Te ie í* -
no 2852. 

C^mia^de Ororde 4.000 S E N E C E S I T A pelu- yo, 6. ' " Valdemaría núm.-27. Informes Administra- Cid, cuatro habitacio-Vega, 36 
kilos. Camioneta ^ e - Qnera de señoras, en s E O F R E C E ayudante V E N D O maderas va- C10n-
vrolet, 1.500 Kgs. y tu- ^ :ún™ de Pomar Pl. conductor carnet se- r i o s tamaños, p a r a FINCAS 
Hsmo Fiat 7 pJazas S.P. del Carmen. Cándido- gUnda. informeS esta obra. Francisco Linares. 
Teodoro Espeja. Gra- nes a tratar. Telefono Administración. L a Venta Altable, a 4 y ^ ^ ' 
nada 2 Aranda de Due- 92- SOCIEDAD regional in kilómetros de P a n . N E C E S I T O piso solea- de 100̂ 000 pesetas. Can-ría, ganados, despachos Santamaría 

a 4 kilómetros de Pan- S E A L Q U I L A una ha-
corbo. bitación derecho cocina 
S E V E N D E N 44 ovejas a señoritas. Diego Laí-
primales. Tratar con nez, 12, 5.s, izquierda. 
Abilio Burgos, en Igle- U Q Y pensión a tre5 
S1̂ s- personas y habitación S E V U E L V E N abrig^ 
V E N D O cuatro muías derecho cocina. San precio económico. Alo1' 

,de Huesca, juntas o se- Pedro Cardeña, 94. Bar so Cartagena. 3, ,Pr 
paradas. Francisco L i - Colina. mero centro. ^ 
nares. L a Venta Alta- A L Q U I L O habitlción P A S A P O R T E S , P e J ^ 
ble. a 4 kilómetros de dos e a'm a S; ^ensión íes, Planos. Ultima 

f̂ rmoQ luntad. Registro 
e a m a s, 

VENDO carro varas ancorl:)0- completa. Informes es- luntad, Registre 
¿j nes, cocina grande, des- P A N A D E R I A muy buen uso y arreos com- V E N D O buey serrano ta Administración. Caza, Gestoría »aI1^" 

PISOS: Acuchillados. 
Enceradosi 

pensa y ducha. Dos de acreditada y gran ren- pletos, seminuevos, to- de cuatro años. Tratar M| | rn i ro 
tres habitaciones más dimiento se traspasa do barato. Camino de co.n Andrés Azof ra, en lYIUtDLCvJ 

ro. 
V E N D O camión « 
so. Informes Pensión 

N E C E S I T O tractorista teresa 
R u . Urbano González. Bus- atender locfl y bar V E N D O estantería con C T I ^ 0 0 . . CaSax indivi-&a, 36 no 110 cabezas de ga- rriocanal. en Quintana- de oficina escritorio P E N A L E S , pasaportes. 

„ 5 é n ^ de Bureba.- Escribir Administración cristales o sin ellos ? sxtífción v n r . o i ^ «1 ?nua1' T ? 0 ' trato direc-OCASION precioso pi-nado lanar, de raza cls-vides. una c ™ ¿ ' ^ ¿ i o ^ y caza automóviles, tod* 
Mad? d-Irún San Pa- S E N E C E S I T A doncte- D I A R I O D E BURGOS puertás nuevas, urgen- Anaríado d ? Tnrronl v ^ ^ n £S GrUp'0 SO s°lea<?0 libre, céntri- tellana, criadas en pá- V E N D O pareja de bue- otros mueblef Ult mní clas¿ gestiones. Sant» 

pártalo de Correos ^anc.sco Franco, nu-co Rozón Sanz Pa.-ramos. Informarán Hi-yes en Villacienzo. Aga- días de venta San"ju- marfa Calera. 37. Pri 
" r0 U- 101 • 24' 2' • num- 7- Jas de Pablo Maquivar. pito García. lián. 7, 6.?. izquierda. mer piso. 

corbo. 

servicios. Precios des- con vivienda, maquina- la Ple.ta, 13. Anselma Villamiel de Muñó. , — - l A m v i ezás «Pul ido^ 
de 100.000 pesetas. Can- ria. ganados, desnachos Santamaría. V E N D O pareja vacas c-p VF'TVTíirxr 

do 4-5 habitaciones, a tero- Concepción. 2. y enseres. Albillos. V e - S E V E N D E N en,Osor- de 7 años.-Antonio Ba- pnfrP nf™L muebles, 
•nr̂ oT- ô v, v,,,̂ ^ -rn» -ir̂ ivTT»/-. o-o QR •CJ . ."r̂  -L'-Ej-^ en»^sor- . , entre otros 

Barnizados, 
L i m p i e z a s ^ - ^ 0 
Laín Calvo, 7. ieiei" 

una mesa 3699. 

bi o, 15. 1.a Ha. Generalísimo. 8. núm. 6968. tísimo- Vega. 22. Tapia. 
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V I D A S A N T A Y E J E M P L A R D E L " P A S T O 

E u g e n i o P a c e l l i , S u m o P o n t í f i -
ce, de l a I g l e s i a C a t ó l i c a c o n e l 

A l e s t a l l a r l a p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l , e l P a p a e n t o n c e s r e i -

iaombre de P í o X I I , y d e s c e n d i e n - ,' n a n t e , B e n e d i c t o X V le e n c a r e ó 
te ae u n p r e c l a r o l i n a j e , n a c i ó • 
en R o m a e l 2 de M a r z o de 1876. 
ñ u p a d r e , e l c o m e n d a d o r F i l i p i n o 
p a c e l l i , e r a d e c a n o d e l C u e r p o 

A b o g a d o s C o n s i s t o r i a l e s , y su 
m a ^ r e , d o ñ a V i r g i n i a G r a c i o s i , 

d a m a de a c r i s o l a d a s v i r t u ­
des. L a f a m i l i a O2 los P a c e l l i v e ­
n ia d e s p l e g a n d o i m p o r t a n t e s ac ­
t iv idades e n l a C o r t e P o n t i ñ c i a . 
Uno de les b i s abue lo s de' P í o X I I 
fue m i n i s t r o de Hacienda^ d e l Ea -
ts.do P ó n t i f i c i o , d u r a n t e e l r e i n a ­
do e s p i r i t u a l de G r e g o r i o X V I ; y 
su abue lo , m i n i s t r o de A s u n t o s 
Ex te r io re s de P í o I X . S u p a d r e 
. - a b o g a d o c o n s i s t o r i a l , c o m o se 

d i c l i o — e r a p e r s o n a de g r a n 
p r e d i c a m e n t o e n e l V a t i c a n o , b a - ' 
jo los p o n t i f i c a c ' j s de L e ó n X I I I 
y San P í o X ; y su h e r m a n o F r a n - • 
cisco fue i n t e r m e d i a r i o ' e n t r e P í o 
X I y e l g o b i e r n o i t a l i a n o e n l a s 
negoc iac iones d e l t r a t a d o de L e -
t r á n , que p u s o fin a l a " c u e s t i ó n 
r p rnana" . | 

P R I M E R O S AJVOS D E P I O X I I 
' 1 

E u g e n i o P a c e l l i fue b a u t i z a d o 
ei 4 de M a r z o de 1876, e n l a 
iglesia r o m a n a de S a n P a n e r a - ; 
ció , y r e c i b i ó l a P r i m e r a C o m u - 1 
n i ó n e n l a d e S a n I g n a c i o , el 11 
de O c t u b r e de 1886. T r a s l a t e r ­
m i n a c i ó n de sus e s tud io s e i e m e n - " 
tales, i n g r e s ó e n e l C o l e g i o E n -
nio Q u i r i n o V i s c o n t i , e l m á s a n ­
t i guo ê  i l u s t r e de R o m a , e n e l 

de t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n los 
p r i s i o n e r o s y los h e r i d o s , y m á s 
e s p e c i a l m e n t e de l a a y u d a d i r e c ­
t a a é s t o s y de s u c q m u n i ó n c o n 
sus r e s p e c t i v a í j f a m i l i a s . A n t e s 
de que t e r m i n a s e l a c o n f l a g r a ­
c i ó n , este m i s m o P o n t í f i c e le c o n ­
s a g r ó A r z o b i s p o de Sa rdes y le 
n o m b r ó N u n c i o A p o s t ó l i c o e n B a -
vi^era, i o que s u p o n í a l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l P a p a a n t e e l I m ­
p e r i o a l e m á n , e n t o n c e s s i n N u n ­
c i a t u r a . 

E L D I P L O M A T I C O 

A poco c'a e n t r a r e n f u n c i o n e s , 
M o n s e ñ o r P a c e l l i fue r e c i b i d o p o r 
e l K a i s e r , G u i l l e r m o I I , a q u i e n 
e n t r e g ó u n a c a r t a de B e n e d i c t o 
X V e n l a que a p r e m i a b a a l E m ­
p e r a d o r a l e m á n ' p a r a que h ic iese 
t o d o lo p o s i b l e p o r r e s t a u r a r l a 
paz . F u e e l p r i m e r i n t e n t o de 
m e d i a c i ó n , que , s e g u i d o de o t r o s , 
e s t u v o a p u n t o d e t e n e r é x i t o , y a 
que , e n c i e r t a o c a s i ó n , e s t uvo 
p r ó x i m o a f i r m a r p o r p a r t e de 
A l e m a n i a u n d o c u m e n t o e n e l 
que se a c e p t a b a n las c o n d i c i o n e s 
de p a z p r o p u e s t a s p o r l a N u n ­
c i a t u r a p a r a ser p r e s e n t a d a s y 
t r a m i t i d a s k l o s ¡ d e m á s p a í s e s 1 
b e l i g e r a n t e s . 

E n 1919, t e r m i n a d a y a l a g u e ­
r r a , y d u r a ñ t e l a R e v o l u c i ó n que 
e s t a l l ó e n A i e m a n i a , e l N u n c i o 
e n M u n i c h , M o n s e ñ o r P a c e l l i , d i ó 
p r u e b a s de u n v a l o r i n t e l i g e n t e 
y se reno a l e n f r e n t a r s e c o n u n 
g r u p o ¿'3 t e r r o r i s t a s que i n v a d i e ­
r o n l a N u n c i a t u r a . C o n e n e r g í a 
y d e c i s i ó n , e x p u s o c a l m o s a m e n t e 
a los i n t r u s o s que e s t a b a n b o l l a n - I 
d o l o s d e r e c h o s de e x t r a t e r r i t o ­
r i a l i d a d y que i n c u r r i r í a n e n s a n - j 
c i ó n s i se a t r e v í a n a p o n e r sus i 
m a n o s sobre u n d i p l o m á t i c o e x ­
t r a n j e r o . 

P r o c l a m a d a l a R e p ú b l i c a a l e - ' 
m a n a , e l N u n c i o se t r a s l a d ó a i 
B e r l í n , d o n d e e m p r e n d i ó g e s t i o - l 
nes d i p l o m á t i c a s que d i e r o n e l 
a s o m b r o s o r e s u l t a d o de e s t a b l e - ! 
cer l a N u n c i a t u r a e n l a c a p i t a l i 
a l e m a n a , a l m i s m o t i e m p o q u e ! 
u n E m b a j a d o r a l e m á n e r a a c r e ­
d i t a d o e n .el V a t i c a n o . Seis a ñ o s 

. d e s p u é s , se firmaba e l C o n c o r d a - \ 
t o c o n B a v i e r a y , e n 1929, se c o n ­
c l u í a e l p r i m e r C o n c o r c ' a t o de l a 
P r u s i a l i b r e c o n l a S a n t a Sede. 
E n . e s t o s é x i t o s t u v o b u e n a p a r ­
t e e l m a r i s c a l H i n d e n b u r g , a d ­
m i r a d o r d e l N u n c i o , m o n s e ñ o r 

i P a c e l l i , y de sus A l t í s i m a s c a l i d a ­
des e s p i r i t u a l e s . 

I E n e l m i s m o a ñ o , y e n e l C o n ­
que se- g r a d u ó c o m o B a c h i l l e r e n | s l s t o r i o de D i c i e m b r e , fue c r e a d o 
18,94. E n d i c h a i n s t i t u c i ó n se l e , C a r d e n a l , y dos meses d e s p u é s , 

E L E C C I O N Y C O R O N A C I O N 

E n l a h i s t o r i a d e l P a p a d o es 
u n h e c h o n o f r e c u e n t e e l que u n 
S e c r e t a r i o de E s t a d o d e l V a t i c a -

c i t a b a co rno m o d e l o de a l u m n o . 
" E r a E u g e n i o — h a d i c h o e l p r o ­
fesor V i v i a n i , d e l m e n c i o n a d ' o C o ­
l e g i o — e j e m p l o de. al 'u?nno se r io , 
e s tud ioso e i n t é l i g e p t i s i m ó " . P e ­
r o , sobre t o d a s estas c u a l i d a d e s , 
d o m i n a b a é n p u g e n i o P a c e l l i l a j 
de u n a p r o f u ñ d a p i e d a d y u n a ; 
c l a r a v o c a c i ó n r e l i g i o s a . S i g u i e n ­
do este i m p u l s o , e m p e z ó su ca­
r r e r a s a c e r d o t a l e n e l Co leg io C a -
p r á n i c a , a l o s 18 a ñ o s , y fue o r ­
d e n a d o p r e s b í t e r o e n 1899, t r a s 
h a b e r o b t e n i d o b r i l l a n t e ^ c a l i f i - i 
caciones e n los d o c t o r a d o s de F i ­
l o s o f í a , T e o l o g í a , D e r e c h o C a ñ ó - • 
n i c o y D e r e c h o C i v i l . 

S i m u l t á n e a m e n t e , c u r s ó o t r a s 
a s i g n a t u r a s n o o b l i g a t o r i a s e n l a ' 
c a r r e r a s a c e r d o t a l , e n t r e e l l as 
ic ' iomas , de l o s que l l e g ó a d o m i ­
n a r p e r f e c t a m e n t e ' s ie te i—uno 
de e l los , e l e s p a ñ o l — e n t r e fas 
l e n g u a s v i v a s , p u e s n o se i n c l u ­
y e n e l l a t í n y e l g r i e g o a n t i g u o . 

E L S A C E R D O T E 

C e l e b r ó s u p r i m e r a m i s a — e l 
3 de A b r i l de 189^— e n l a B a s í ­
l i c a de JSan ta M a r í a l a M a y o r , 
c u y a c ú p u l a e s t á dorac.'a c o n e l 
p r i m e r o r o t r a í d o de A m é r i c a p o r 
los d e s c u b r i d o r e s y que los Reyes 
e s p a ñ o l e s F e r n a n d o e I s a b e l do ­
n a r o n a l P a p a A l e j a n d r o V I . 

S e ñ a b a c o n u n c a r g o p a r r o ­
q u i a l , p e r o h u b o de e n t r a r a p r e s ­
t a r s e r v i c i o e n l a s o f i c i n a s d e l 
V a t i c a n o , a l a s ó r d e n e s d i r e c t a s 
d e l C a r d e n a l G a s p a r r i , e n c a r g a ­
d o de A s u n t o s E x t e r i o r e s e n l a 
S e c r e t a r í a de E s t a d o , que d e s e m ­
p e ñ a b a e n a q u e l l a f e c h a e l C a r ­
d e n a l R a m p o l l a . E n este p u e s t o , 
se p u s i e r o n ¿'a r e l i e v e su g r a n 
i n t e l i g e n c i a y s u e s p í r i t u de t r a ­
b a j o , q u e l e v a l i e r o n sucesivos 
ascensos d e n t r o de l a o r g a n i z a ­
c i ó n v a t i c a n a . P í o X le n o m b r ó 
C a m a r e r o Sec re to , y fue t a m b i é n 
p r o f e s o r d e l C o l e g i o de S a n A p o -

e l 7 de F e b r e r o de 1930, n o m b r a 
do S e c r e t a r i o de E s t a d o , e l c a r g o 
m á s i m p o r t a n t e d e l V a t i c a n o ' y 
e n e l que h a b í a de p e r m a n e c e r 
n u e v e a ñ o s , h a s t a que , m u e r t o 
P í o X I f u e e l e g i d o s u sucesor 

^ n a r . P o r v o l u n t a d ¡ e x p r e s a de 
l ^ m S a n t o P o n t í f i c e , é l s ace r ­
dote E u g e n i o P a c e l l i r e n u n c i ó a l 
pues to de p r o f e s o r de D e r e c h o 
^ a n ó n i c o d e l a U n i v e r s i d a d C a -
o i i ca de W a s h i n g t o n , p a r a e l que 

n n u s ido d e s i g n a d o . E n 1911 f u e 
i o t t i b r a d o S u b s e c r e t a r i o de l a 
^ g r e g a c i ó n de A s u n t o s E c l e -
e i S n - 0 8 ' y p o s t e r i o r m e n t e ees-
l a r ó e l P r e s t o de S e c r e t a r i o de 
daoo,1?1181011 P o n t i f i c i a p a r a l a r e -
hónieO0n d e l ^ g ^ t e C o l i g o Ca­

c e n e l n o p i b r e tía P í o X I I , e l 2 de 
M a r z o de 1939. 

S E C R E T A R I O D E E S T A D O Y 
L E G A D O P O N T I F I C I O 

C o m o S e c r e t a r i o de E s t a d o , e l 
C a r d e n a l P a c e l l i c o n c l u y ó C o n ­
c o r d a t o s c o n A u s t r a l i a , Y u g o s l a ­
v i a y R u m a n i a , y c o n e l R e i c h 
a l e m á n e n 1934, s i e n d o y a c a n ­
c i l l e r H i t l e r . T a m b i é n e n su 
é p o c a de s e c r e t a r i o de E s t a d o , fue 
L e g a d o d e l P a p a e n los C o n g r e ­
sos E u c a r í s t i c o s de B u e n o s A i r e s ' 
(1934) y de B u d a p e s t (1938) , a s í 
c o m o t a m b i é n se le d e s i g n ó L e ­
g a d o de S u S a n t i d a d e n L o u r d e s , 
p a r a c e r r a r e l j u b i l e o d'e l a R e -

; d e n c i ó n , de 1935, y e n L i s i e u x , con 
o c a s i ó n de i n a u g u r a r s e l a B a s í -

• l i c a de S a n t a T e r e s i t a e l 11 de 
l J u l i o de 1937. 

E n es ta ú l t i m a o c a s i ó n , e l C a r -
j d e n a l P a c e l l i fue r e c i b i d o e n 

F r a n c i a c o n t o d o s los h o n o r e s , y 
! los p e r i ó d i c o s a l a b a r o n su d i s ­

c u r s o , p r o n u n c i a d o e n u n p e r f e c ­
t o , f r a n c é s . A ñ o s d e s p u é s , l a A c a ­
d e m i a F r a n c e s a de l a L e n g u a l e 
c o n c e d e r í a s u m á s a l t a r e c o m ­
p e n s a : l a G r a n M e d a l l a de O r o 

' de l a L e n g u a F r a n c e s a . E s t a c o n ­
d e c o r a c i ó n se concede m u y r a r a s 
veces, y s u p o n e e n e l g a l a r d o n a d o 
u n c o n o c i m i e n t o t o t a l de d i c h o 
i d i o m a . 

O t r o h e c h o i m p o r t a n t e , e n l a 
é p o c a d e l C a r d e n a l P a c e l l i c o m o 
S e c r e t a r i o de E s t a d o , f u e e l v i a ­
j e que r e a U z ó a E s t a d o s U n i c o s 
e n O c t u b r e de 1936. C o m o p a r a 
v i s i t a r t o d o c u a n t o los c a t ó l i c o s 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e r í a n mos ­
t r a r l e n o e r a n m e d i o s su f i c i en t e s 
e l a u t o m ó v i l y e l t r e n , e l C a r d e ­
n a l L e g a d o u t i l i z ó e l a v i ó n , e n 
el que , e n suces ivos vue los , h i z o 
u n r e c o r r i d o de m á s de 15.000 k i ­
l ó m e t r o s . V i s i t ó doce p r o v i n c i a s 
e c l e s i á s t i c a s ; c e l e b r ó e n t r e v i s t a s 
c o n 4 c a r d e n a l e s ' y 79 ob i spos ; 
c u a t r o u n i v e r s i d a d e s l e n o m b r a ­
r e n c toctor " h o n o r i s causa" , y , 
a d e m á s de i n t e r v e n i r e n n u m e ­
rosas c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s , v i ­
s i t ó n u m e r o s o s c e n t r o s c a t ó l i c o s 
y h a b l ó i n c o n t a b l e s veces e n i n ­
g l é s a l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o . 

E l Cardenal Pacelli en el día de su 
elección como Papa 

n o l l e g u e a ser e l e g i d o S u m o P o n 
t í f i c o . C u a n d o , a l a . m u e r t e de P í o 
X I , t r e i n t a y c i n c o c a r d e n a l e s 
i t a ñ a n o s y v e i n t i s i e t e d e o t r o s 
p a í s e s se r e u n i e r o n e n C ó n c l a v e 
p a r a e l e g i r sucesor , m u c h o s l a 
m e n t a b a n que , p o r e l h e c h o de 
h a b e r s ido S e c r e t a r i o de E s t a d o 
e l C a r d e n a l P a c e l l i t u v i e r a pocas 
p r o b a b i l i d a d e s de / s e r e l e g i d o . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a d e l 2 de 
M a r z o G?e 1939 h u b o dos v o t a c i o ­
nes n ú l a s e n e l seno d e l C ó n c l a 
ve . A las c i n c o de l a t a r d e de ese 
d í a , s é c e l e b r ó u n a t e r c e r a v o t a 
c i ó n . E l n o m b r e de E u g e n i o Pace 
l i i p r e d o m i n a b a e n t r e los d e m á s 
A m e d i d a que a v a n z a b a e l e s c r u 
t i n i o , e l f a v o r e c i d o f u e d e m u d á n 
dose c o n u n a c r e c i e n t e e m o c i ó n 
y c u a n d o , t e r m i n a d o a q u é l , se 
a d e l a n t a r o n los C a r d e n a l e s G r a ­
n i t o d i B e i m o n t e , Ó ' C o n n e l l y 
D o m i n i o n i h a c i a e l P o « i t í f i c e 
e lec to , p a r a p r e g u n t a r l e s i ecep-
t a b a , e l n u e v o P a p a c o n s i g u i ó r e ­
c o b r a r s e de s u e m o c i ó n y r e s p o n ­
d i ó : " C ú m p l a s e l a v o l u n t a á ' de 
D i o s " . 

D i e z d í a s d e s p u é s e r a c o r o n a d o 
P a p a e n l a L o g g i a E x t e r i o r , p o r 
e x p r e s o deseo suyo , a fin de que 
l a c e r e m o n i a p u d i e r a ser p r e s e n - | 
c i a d a p o r e l m a y o r n ú m e r o d e ! 
pe r sonas . A s i s t i e r o n a l a c o r o n a - 1 
c i ó n 50 C a r d e n a l e s , ICO O b i s p o s , ! 
20 A b a d e s m i t r a d o s , 46 P r í n c i p e s ' 
de Casas R e i n a n t e s , 4 1 r e p r e s e n - j 
t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s — e n t r e l a s ; 
que figuraba l a de E s p a ñ a , e n ­
c a b e z a d a p o r e l h o y m i n i s t r o y , 
e n t o n c e s e m b a j a d o r d o ñ R a i m u n - ! 
do F e r n á n d e z C u e s t a — y u n a i n - i 
m e n s a m u l t i t u d . 

E L P A P Á Y L A G U E R R A 

E l n u e v o P a p a P í o X I I , que es 
c o g i ó c o m o l e m a de s u P o r i t i f i c a - 1 
d o l a f r a se " O p i ^ j j i s t ^ t i a e ^ j p a x ^ ' , 
h u b o c.'i e n f r e n t a r s e , ' f c l é s d e e l 
p r i m e r m o m e n t o , c o n u n a g r a v e 
s i t u a c i ó n , que p r e s a g i a b a l a gue­
r r a . Desde su p r i m e r m e n s a j e , e l 
7 de M a r z o de 1939, P l d X I I r e a - i 
l i z a c o n t i n u a s l l a m a d a s a la, paz . 
E l . 24 de A g o s t o , S u S a n t i d a d ' 
a cude a la. r a d i o p a r a que su voz 1 
l l e g u e a los ú l t i m o s r i n c o n e s d e l ' 
M u n d o , c o n u n d r a m á t i c o m e n ­
saje y l l a m a m i e n t o e n f a v o r de 
l a p a z : " N a d a se h a p e r d i d o c o n 
l a paz — d i j o — . Tod 'o se p u e d e 
p e r d e r c o n l a g u e r r a . " 

Seis d í a s d e s p u é s , e l C a r d e n a l 
M a g l i o n e , a l a s a z ó n S e c r e t a r i o 
de E s t a d o , e n v i a b a , a los -que 
i b a n a ser b e l i g e r a n t e s , u n ú l t i ­
m o l l a m a m i e n t o , p a r a que s é abs ­
t u v i e r a n de t o m a r m e d i d a s sus­
c e p t i b l e s d e a g r a v a r l a t e n s i ó n 
e x i s t e n t e . N o se c o n o c e n c o n 
e x a c t i t u d los t é r m i n o s de l a p r o ­
p u e s t a p o n t i f i c i a , p e r o , s e g ú n p a ­
rece , c o m p r e n d í a v a r i o s p u n t o s , 
e n t r e los que figuraban u n a t r e ­
g u a e n t r e A l e m a n i a y P o l o n i a , 
cjue d e b e r í a n c o m p r o m e t e r s e a n o 
c ' ac la ra r l a g u e r r a e n a q u e l l o s 
d í a s , y l a c o n v o c a t o r i a de u n a 
C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l , e n l a 
que e s t a r í a n r e p r e s e n t a d a s las 
p r i n c i p a l e s p o t e n c i a s i n t e r e s a d a s , 
l i m í t r o f e s de P o l o n i a y d e l R e i c h , 
y los E s t a d o s n e u t r a l e s . N i e s t a 
g e s t i ó n s u p r e m a , n i l as a n t e r i o ­
res, r e a l i z a d a s p o r e l P o n t í f i c e , 
t u v i e r o n e l r e s u l t a d o deseado, y j 
l a g u e r r a e s t a l l ó p o c o d e s p u é s , j 

E n l a N o c h e b u e n a de a q u e l I 
m i s m o a ñ o . P í o X I I , e n u n a a l o - í 
c u c i ó n a l S a c r o C o l e g i o de C a r -
de lanes , p r e s e n t ó u n a s bases s i n - • 
t e t i z a d a s e n c i n c o p u n t o s , p a r a ' 
c o n c l u i r u n a p a z v e r d a d e r a y d e ­
finitiva. Esos p u n t o s e r a n los s i ­
g u i e n t e s : l i b e r t a d e i n c ^ p e n d e n -
c i a de l a s p e q u e ñ a s n a c i o n e s ; 
d e s a r m e m u t u o , o r g á n i c o , p r o ­
g r e s i v o , p r á c t i c o y e sp i r i tua l " ; 
i n s t i t u c i o n e s j u r í d i c a s i n t e r n a ­
c iona l e s , que o f r e c i e s e n g a r a n - j 
t í a s de m u t u a . fidelidad a los 
P a c t o s ; j u s t a , s a b i a y c o n c o r d e 
r e v i s i ó n de los T r a t a d o s y , fi-' 
n a l m ^ n t e , s e n t i d o de a g u d a c ' 
í n t i m a r e s p o n s a b i l i d a d , e n t r e los 
r e g i d o r e s de los p u e b l o s y los 
p u e b l o s m i s m o s . . 

A ñ o s d e s p u é s , c u a n d o l a g u e ­
r r a e s t a b a a p u n t o Ce t e r m i n a r , 
a l finalizar ^ 1 a ñ o 1944, e l S a n t o ' 
P a d r e , e n su m e n s a j e de N a v i - i 
d a d , v o l v i ó a p r e c o n i z a r estos ¡ 
m i s m o s p u n t o s c o m o necesa r ios 
p a r a l á p a z f u t u r a . Y a r a í z d e , 
firmado e l a r m i s t i c i o , en E u r o p a , ! 
P í o X I I h a b l ó p o r R a d i o V a t i c a - ¡ 
n a p a r a a d v e r t i r a l M u n C o q u e ' 
e l deseo de v e n g a n z a n o p o d r í a 
p r o d u c i r u n a 

sucesor de Rooseve l t , e l a c t u a l 
p r e s i d e n t e , E i s e n h o w e r , a l c o n o ­
ce r l a g r a v e d a d de P í o X I I , h a 
d i c h o a los p e r i o d i s t a s que h a b í a 
a d m i r a d o s i e m p r e l a i n f a t i g a b l e 
a c t i t u d de este P a p a e n f a v o r de 
l a p a z y de l a l i b e r t a c ' y e n s u 
es fue rzo p a r a l u c h a r c o n t r a e l 
m a t e r i a l i s m o c o m u n i s t a . 

A l l a d o d e es ta m i s i ó n que se 
p o d r í a l l a m a r p o l í t i c a , S u S a n ­
t i d a d n o o l v i d a b a que m i l l o n e s de 
seres h u m a n o s p a d e c í a n d o l o r e s 
y m i s e r i a s . L a O f i c i n a de I n f o r ­
m a c i ó n de P r i s i o n e r o s , c o n s t i t u i ­
d a e n e l V a t i c a n o p o r e l S a n t o 
P a d r e , r e a l i z ó u n a i n m e n s a o b r a 
de c a r i d a d , y los soco r ros d e l P a ­
p a l l e g a r o n a t odos los h o g a r e s 
n e c e s i t a d o s de c o n s u e l o m o r a l o 
de a y u d a m a t e r i a l . 

P r e c i s a m e n t e u n r a s g o de ca­
r i d a d de P í o X I I , e l P a s t o r A n ­
g é l i c o , c o n los j u d í o s p e r s e g u i d o s 
f u e causa de que e l g r a n R a b i n o 
de R o m a , Z o k i , que h a b í a e s t u ­
d i a d o las d o c t r i n a s c a t ó l i c a s y 
q u e e n c o n t r ó e n e l S u m o P o n t í ­
fice su m e j o r e n c a r n a c i ó n , se 
c o n v i r t i e s e a l c a t o l i c i s m o , t o ­
m a n d o e l n o m b r e de E u g e n i o e n 
h o m e n a j e a l S a n t o P a d r e . 

P I O X I Í Y L A A C C I O N 
C A T O L I C A 

S i P í o X I fue l l a m a d o e l " P a 
p a de l a A c c i ó n C a t ó l i c a " , n o es 
de e x t r a ñ a r que s u co laborad 'o r 
y sucesor c o n t i n ú a s e p r o d i g a n d o 
a es ta o r g a n i z a c i ó n s i m i l a r e s es­
t í m u l o s y b e n d i c i o n e s . 

S e r í a i n t e r m i n a b l e r e f e r i r s e á 
t o d a s las ocas iones e n que S u 
S a n t i d a d h a e x h o r t a d o : y a l e n t a 
d o l a l a b o r de A c c i ó n C a t ó l i c a e n 
e l M u n d o e n t e r o . " C u a n d o nos v e ­
m o s f o r z a d o s — d i j o P í o X I I , e n 
su p r i m e r a E n c í c l i c a — a obser 
v a r c o n t r i s t e z a l a ' d e s p r o p o r c i ó n 
e n t r e e l n ú m e r o y los deberes c'e 
los sacerdo tes , l a c o l a b o r a c i ó n de 
lo s seglares a l a p o s t o l a d o j e r á r ­
q u i c o se m a n i f i e s t a c o m o p o d e 
r o s o " a u x i l i a r y m u e s t r a p o s i b i l i ­
dades de d e s e n v o l v i m i e n t o q u e 
j u s t i f i c a n l a s m á s b e l l a s espe­
r a n z a s . Es t e t r a b a j o a p o s t ó l i c o , 

O c h o b e a t i f i c a c i o n e s y o t r a s 
t a n t a s c a n o n i z a c i o n e s , p r o c l a m a ­
das s o l e m n e m e n t e e n e l A ñ o 
S a n t o p o r e l V i c a r i o de C r i s t o , 
c o n s t i t u y e r o n u n a e x p r e s i v a d e ­
m o s t r a c i ó n de l a u n i v e r s a l i d a d 
de l a I g l e s i a C a t ó l i c a . E n t r e los 
bea tos c a n o n i z a d o s e n d i c h o a ñ o 
cabe d e s t a c a r a l e s p a ñ o l S a n 
A n t o n i o M a r í a C l a r e t y a l a i t a ­
l i a n a M a r í a V a l e t t i . A l o l a r g o ! 
de s u P o n t i f i c a d o , P í o X I I c a n o ­
n i z ó a 32 bea tos , s i e n d o é s t e e l 
m a y o r n ú m e r o de S a n t o s p r o c l a ­
m a d o s p o r n i n g ú n P a p a e n l a 
l a r g a h i s t o r i a - ¿ d e l a I g l e s i a . 

U n a de l á s u l t i m a s c a n o n i z a ­
c iones , d e n t r o d e l r e inad 'o de P í o 
X I I , f u e l a de s u an t ece so r P í o X , 
e l 29 de M a y o de 1954, a n t e u n a 
m u l t i t u t d de 35C.0C0 fieles. Y a e n 
a q u e l l a f e c h a , S u S a n t i d a d se 
e n c o n t r a b a e n f e r m o , y t a n t o e l 
a c t o de l a c a n o n i z a c i ó n , c o m o e l 
C o n s i s t o r i o e n que é s t e se a p r o ­
b ó , h u b i e r o n d e ser r e d u c i d o s e n 
su d u r a c i ó n p a r a e v i t a r l a f a t i ­
g a d e l S a n t o P a d r e . P í o X h a s i ­
d o e l 78 P a p a d e c l a r a d o S a n t o , 
y su e l e v a c i ó n a l a s a n t i d a d c o n s ­
t i t u y ó u n o de los h e c h o s d e m á s 
r e l i e v e d e l A ñ o M a r i a n o , que se 
c l a u s u r a r á e l d í a 8 de D i c i e m b r e , 
a l c u m p l i r s e los c i e n a ñ o s de l a 
p r o c l a m a c i ó n d o g m á t i c a de l a 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de 4a 
V i r g e n M a r í a . 

E s t a d e v o c i ó n d e l P a s t o r A n g é ­
l i c o a l a S a n t í s i m a V i r g e n , d e ­
m o s t r a d a desde sus m á s t i e r n o s 
a ñ o s , c u l m i n a r e n s u r e i n a d o p o n ­
t i f i c i o . Con l a E n c í c l i c a " F u l -
gens C o r o n a " , f e c h a d a e l 8 de 
S e p t i e m b r e tíe 1955-, fiesta de l a 
N a t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a , e n 
l a que fue p r o c l a m a d o e l p r i m e r 
A ñ o M a r i a n o que c e l e b r a l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a . Es te A ñ o M a r i a ­
n o l o i n a u g u r ó p e r s o n a l m e n t e e l 
S u m o P o n t í f i c e e n l a B a s í l i c a de 
S a n t a M a r í a l a M a y o r , t e m p l o 
d o n d e d i j o su p r i m e r a m i s a , y 
c u y a c ú p u l a - f u e d o r a d a c o n e l 
p r i m e r o r o t r a í d o p o r e s p a ñ o l e s 
desde A m é r i c a , c o m o se h a d i ­
c h o m á s a r r i b a , d o n a d o p o r los 
Reyes C a t ó l i c o s a l P a p a A i e j a n -

Ciudad del Vaticano. —1 Su Santidad Pío X I I en' el momento de impar­
tir su bendición «Urbi et Orbi», desde éí balcón central de la Basílica 
de San Pedro, a más de doscientos mil fieles congregados en la Plaza 

con motivo de Pascua de Resurrección en 1956. — (Foto Cifra) 

c u m p l i d o s e g ú n e l e s p í r i t u de l a i 
I g l e s i a , c a s i consagra , a l s eg l a r 
c o m o m i n i s t r o de C r i s t o " . T a l e s 
p a l a b r a s d e l S a n t o P a d r e r e s u ­
m e n , c o n e l m á x i m o e log io , l a l a ­
b o r de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , e n l a 
que t a n t a c o m p l a c e n c i a h a l l a b a . 

E L P A P A D E L A N T I C O M U -
N I S M O 

Desde 1946 a 1951, los p a í s e s 
s o m e t i d o s a l r é g i m e n c o m u n i s t a 
r e c r u c ^ c i e r o n l a p e r s e c u c i ó n r e ­
l i g i o s a , que l l e g ó a a f e c t a r a los 
P r í n c i p e s y m á x i m o s j e r a r c a s de 

l a I g l e s i a . E n e l m i s m o a ñ o de 
1946, l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 
d e l S a n t o O f i c i o , de l a q u e e l 
P a p a es P r e f e c t o S u p r e m o , e x c o ­
m u l g ó a t o d o s los y u g o s l a v o s c o ­
n e c t a d o s o r e l a c i o n a d o s c o n l a 
d e t e n c i ó n , j u i c i o y e n c a r c e l a ­
m i e n t o de M o n s e ñ o r S t e p i n a c 
A r z o b i s p o de Z a g r e b ' y P r i m a d o 

1 de Y u g o s l a v i a . L a m i s m a a c c i ó n 
f u e a d o p t a d a c o n t r a los h ú n g a ­
ro s c o m p l i c a d o s e n 1948 e n l a 
s e n t e n c i a a c a d e n a p e r p e t u a de l1 
C a r d e n a l ' M i n d ' s z e n t y , P r i m a d o 
de H u n g r í a , y c o n t r a los chocos 
que , e n 1951, i n t e r v i n i e r o n e n e l • 
c o n f i n a m i é n t o de M o n s e ñ o r Be -1 
r a n , A r z o b i s p o de P r a g a . T o d a s 
es tas m e d i d a s h a n c r i s t a l i z a d o , ¡ 
e n f o r m a g e n e r a l , c o n e l D e e r e - ; 
t o de e x c o m u n i ó n c o n t r a e l c o - : 
m u n i s m o a t eo y m a t e r i a l i s t a , ' d i c - j 
t a d o p o r l a m i s m a C o n g r e g a c i ó n 
c o n f e c h a 13 de J u l i o de 1949. I 

L a c a r i d a d y e l ce lo " p a s t o r a l 
de P í o X X I se h a n p u e s t o de r e ­
l i e v e e n sus e x h o r t a c i o n e s a los 
fieles p a r a que e n c o m i e n d e n e n 
sus o r a c i o n e s a l a I g l e s i a Pe r se ­
g u i d a , a l a I g l e s i a tíal S i l e n c i o , 
que a g r u p a a t o d o s los fieles que 
se e n c u e n t r a t r a s e l " t e l ó n de 
a c e r o " y s u f r e n c o n t i n u a s pe r s e ­
cuc iones , 

E L P A P A D E L A Ñ O S A N T O 
M á s de t r e s m i l l o n e s de p e r e ­

g r i n o s de t o d o el M u n d o a c u d i e ­
r o n a R o m a , e n í l 9 f i t U p a r a g a n a r 
e l j u b i l e o d e l A ñ o S a n t o y p o s ­
t r a r s e a las p l a n t a s d e l P o n t í f i ­
ce r e i n a n t e , P í o X I I . D e n t r o de 
este m e m o r a b l e A ñ o S a n t o , l a 
p r o c l a m a c i ó n d e l d o g m a de l a 
A s u n c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
d e f e n d i d a h a c e t a n t o s s ig los p o r 
E s p a ñ a , m a r c ó e l p u n t o m á x i m o 
e n e l P o n t i f i c a & ' o d e l P a s t o r A n ­
g é l i c o . L a d e f i n i c i ó n d o g m á t i c a 

s o l u c i ó n j u s t a y » v J * £ . Q i e b r ó e n u n a c o n m o v e d o r a 
p a r a r e c o r d a r , a l m i s m o t i e m p o , v c e r e m o n i a , a l a i r e l i b r e , e n l a p l a ­
c í d i c h o de S a n A g u s t í n : " O b r a d i za de S a n P e d r o , e l 1 de N o v i e m -
c o n j u s t i c i a y t e n d r é i s p a z " . [ b r e de 1950, a n t e 400.000 p e r e g r i -

D u r a n t e l a g u e r r a , r e e e n o c i e n - nos , e ^ t r e los que figuraban, de 
d o que e l V a t i c a n o e r a e l ú n i c o u n i f o r m e , los c o m p o n e n t e s de l a 
c e n t r o l u m i n o s o e n u n m u n d o su- s 
m i d o e n t i n i e b l a s , e l p r e s i d e n t e ' 
R o o s e v a i t , d e los E s t a d o s U n i d o s , i 
d e s t a c ó a R o m a a u n e n v i a d o 
p e r s o n t l suyo , p o r t a c ' o r de u n 
noble- m é n s a j e de N a v i d a d . D e n - I 
t r o de es ta l í n e a de c o n d u c t a , u n 

p e r e g r i n a c i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a . 
M á s de 500 obispos , l l egados de 
t o d o s los r i n c o n e s "del M u n d o , 
a c o m p a ñ a r o n a l S a n t o P a d r e , 
p r e c e d i é n d o l e e n l a p r o c e s i ó n 
h a s t a el t r o n o l e v a n t a d o a n t e l a 
b a s í l i c a de S a n Ped'ro. 

d r o V I , d'e l a f a m i l i a e s p a ñ o l a 
de los B o r j a . 

A c t o c u l m i n a n t e d e l A ñ o M a ­
r i a n o , h a sio'o l a p r o c l a m a c i ó n 
o f i c i a l de l a f e s t i v i d a d de l a R e a ­
leza de M a r í a , c e l e b r a d a e l 1 de 

N o v i e m b r e de este a ñ o , d í a e n 
que S u - S a n t i d a d c o r o n ó c a n ó n i ­
c a m e n t e l a i m a g e n de l a V i r g e n 
" S a l u s P o p u l i R o m a n i " , P a t r o n a 
de R o m a , 

E L P A P A Y E S P A Ñ A 

" D e E s p a ñ a h a s a l i d o l a s a l v a ­
c i ó n d e l M u n d o " . A s i d i j o P í o 
X I I , e n A b r i l de 1939, a u n a d e ­
l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d F e m e ­
n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o - -
l a , que p o r t a b a l a b a n d e r a de d i ­
c h a J u v e n t u d , c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a p a r r o q u i a m a l a g u e ñ a de S a n ­
t i a g o y c u y a seda b l a n c a e s t aba 
s a l p i c a d a c o n s a n g r e de m á r t i ­
res. 
- E l 16 de a q u e l m i s m o m e s de 
A b r i l , que s e g u í a i n m e d i a t a m e n - , 
t e a l de su e l e v a c i ó n a l a S i l l a d e , 
S a n P e d r o , P í o X I I d i r i g i ó u n í 
m e n s a j e p o r r a d i o a "sus h i j o s 
q u e r i d í s i m o s tía l a c a t ó l i c a E s p a -
ñ a " , e n e l que d e c í a , e n e s p a ñ o l , 
. e n t r e o t r a s cosas : 

" L a n a c i ó n e l e g i d a p o r D i o s , 
c o m o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o d e ; 
E v a n g e l i z a c i ó n d e l n u e v o M u n d o 
y c o m o b a l u a r t e i n e x p u g n a b l e 
de l a fe c a t ó l i c a , a c a b a de d a r 
a l(^s p r o s é l i t o s d e l a t e í s m o m a - i 
t e r i a l i s t a de n u e s t r o s i g l o l a p r u e - 1 
b a m á s exce l sa de que , p o r e n - ! 
c i m a de t o d o , e s t á n los e t e r n o s 1 
v a l o r e s de l a r e l i g i ó n y d e l es­
p í r i t u " . 

U n a ñ o d e s p u é s , l a i n t e n c i ó n ' 
de S u S a n t i d a d , p a r a J u n i o de ! 
1940, c i r c u l a b a a los 35 m i l l o n e s 
de m i e m b r o s d e l A p o s t o l a d o d e ' 
l a O r a c i ó n , f u e l a de que t o d o s 
r o g a s e n p o r e l " r e i n a d o d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s e n Es­
p a ñ a " . 

I m p o s i b l e c i t a r m á s e j e m p l o s , 
que l l e n a r í a n p á g i n a s de u n g r u e ­
so v o l u m e n , sobre e l c a r i ñ o p a ­
t e r n a l y l a d e v o c i ó n d e l P a p a 
P í o X I I h a c i a E s p a ñ a , que , a l 
i g u a l que l a de E s p a ñ a h a c i a e l 
P a p a , h a n q u e d a d o b i e n p a t e n ­
tes e n e l C o n c o r d a t o f i r m a d o , e l 
16 de A g o s t o tía 1953, e n t r e l a 
S a n t a - S e d e y e l G o b i e r n o d e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o . 

O t r o s n u m e r o s o s c o n v e n i o s y 
c o n c o r d a t o s , c o n d i f e r e n t e s p a í ­
ses, h a n s ido f i r m a d o s d u r a n t e 
e l r e i n a d o de P í o X I I , e l ú l t i m o 
de l o s cuales , c o n l a R e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a , fue c o n c l u i d o e l p a ­
sado v e r a n o . P o r o t r a p a r t e , e l 
g r a n p r e s t i g i o d e S u S a n t i d a d , ! 
e n t o d o e n M U n d o , se h a p u e s t o 
de m a n i f i e s t o e n l a c r e c i e n t e ac­
t i v i d a d c i p l o m á t i c a a n t e e l V a - | 
t i c a n o , e n e l que se h a l l a n a c r e ­
d i t a d o s a c t u a l m e n t e 27 e m b a j a ­
dores , 15 m i n i s t r o s y u n e n c a r - 1 

g a d o de negoc ios , m u c h o s de 
e l los r e p r e s e n t a n t e s de p a í s e s n o 
c a t ó l i c o s . 

L a v i d a y l a o b r a de S u S a n ­
t i d a d P í o X I I s o n t a n r i c a s e n 
c o n t e n i d o y a c c i ó n a p o s t ó l i c a que 
n o p o d r í a n e n c e r r a r s e e n e l r e ­
d u c i d o e spac io d'e u n a b i o g r a f í a 
d e P^er<s^, p e r o q u e d a n r e s u ­
m i d a s e n l o e x p u e s t o y e n e l 
h e c h o i n c o n t e s t a b l e de que d e ­
j a n u n a h u e l l a p r o f u n d a y p e r ­
d u r a b l e e n l a H i s t o r i a de l a I g l e ­
s ia y de l a H u m a n i d a d . 
L O S U L T I M O S A Ñ O S 

A pesa r de s u a v a n z a d a e d a d , 
d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s de s u 
v i d a . S u S a n t i d a d P í o X I I des ­
p l e g ó u n a a c t i v i d a d e x t r a o r d i n a ­
r i a , Desde su c u r a c i ó n e n 1954, 
c u a n d o t u v o l a v i s i ó n de N u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o , h a p r o n u n c i a ­
d o y r e d a c t a d o c e r c a d e u n m i l l a r 
de d i scu r sos y m e n s a j e s , e n los 
que a b o r d ó los m á s d i v e r s o s p r o ­
b l e m a s y t e m a s . E n t r e los f r u t o s 
de s u c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n pol ­
l a v i d a tía l a I g l e s i a f i g u r a n l a s 
d i s p o s i c i o n e s p o n t i f i c i a s e n t o r ­
n o a las O r d e n e s y C o n g r e g a c i o ­
nes r e l i g i o s a s . 

N i n g ú n p r o b l e m a p o l í t i c o esca­
p ó a s u a t e n c i ó n , c o m o lo d e ­
m u e s t r a n los n u m e r o s o s d o c u ­
m e n t o s d i v u l g a d o s c o n s u f i r m a 
c en, s u n o m b r e , e n t r e e l los l a 
E n c í c l i c a s o b r e l a s i t u a c i ó n e n 
io s t e r r i t o r i o s c o l o n i a l e s y sus 
r e l a c i o n e s c o n l a s m e t r ó p o l i s y 
l a r e i t e r a c i ó n de l a c o n d e n a d ^ l a 
o p r e s i ó n c o m u n i s t a , c o n m o t i v o 
de l a s u b l e v a c i ó n d e l p u e b l o h ú n ­
g a r o e n e l O t o ñ o de 1956. 

E n e l o r d e n c i e n t í f i c o , v a r i o s 
d e sus d i scu r sos c o n s t i t u y e n h i ­
tes t r a s c e n d e n t a l e s e n l a H i s t o ­
r i a de l a I g l e s i a . E n t r e e l los , e l 
r e l a t i v o a l p a r t o s i n dolor ," e l que 
def iend 'e l a i n v u l n e r a b i l i d a d d e l 
a l m a y c o n d e n a c u a l q u i e r i n ­
t e n t o p a r a v i o l a r l a i n t i m i d a d 
p s í q u i c a d e l h o m b r e , y , sobre 
t o d o , su m e n s a j e n a v i d e ñ o d é 
1957, c u a n d o t o d a v í a n o h a c í a 
t r e s meses del, l a n z a m i e n t o d e l 
p r i m e r s a t é l i t e a r t i f i c i a l , e n e l 

vque d e s a r r o l l ó t e m a t a n t r a s c e n ­
d e n t a l c o m o e l de" los d e s c u b r i ­
m i e n t o s f í s i c o s , m o d e r n o s y l a 
r e l i g i ó n . 

E n los ú l t i m o s a ñ o s , h a n s i d o 
n u m e r o s í s i m o s los m e n s a j e s q u e | 
e i P a d r e S a n t o , r e c i e n f a l l e c i d o , j 
p r o n u n c i ó c o n c c a s i ó n de C o n - 1 
gresos y A s a m b l e a s i n t e r n a c i o - j 
n a l e s de m u y d i v e r s a s a c t i v i d a - . j 
des y p r o f e s i o n e s . 

U n a ' d e sus m a y o r e s p r e o c u p a 
c i o n e s fue t a m b i é n , e n estos IÚ 
t i m o s t i e m p o s , l a I g l e s i a perse­
g u i d a , a l a q u e so r e f i r i ó r e i t e r a ­
d a m e n t e , c o n g r a n do lo r , e n v a ­
r i a s d e sus a looue iones . P o r 1G! 
q u e r e s p e c t a a C h i n a c o m u n i s ­
t a , p u b l i c o ' dos E n c í c l i c a s a l o s 
ob i spos , C l e r o y f ieles de a a u e l 
p a í s ; u n a de e l las , a f i n a l de 1954, 
e x h o r t a n d o y a l e n t a n d o e n sus 
a d v e r s i d a d e s a los c a t ó l i c o s c h i ­
nos , y l a o t r a , r e c i e n t e m e n t e , se­
ñ a l a n d o q u e ú n i c a m e n t e a l a 
S a n t a Sede c o m p e t e el n o m b r a ­
m i e n t o d e ob i spes , p o r l o q u e c a ­
r e c e n de t o d o v a l o r las d e s i g n a ­
c iones de p r e l a d o s p o r las a u t o ­
r i d a d e s c o m u n i s t a s . 

T a m b i é n h a y q u e s e ñ a l a r l a 
a c t i v i d a d de P í o X I I d u r a n t e l o s 
ú l t i m o s a ñ o s e n c u a n t o a r e f o r ­
m a s l i t ú r g i c a s , d e b i e n d o des t a ­
carse l a s i m p l i f i c a c i ó n de r u b r i ­
cas en l a m i s a y e n e l b r e v a r i o , 
l a r e f o n n a d é l a l i t u r g i a de Se­
m a n a S a n t a , que d e t e r m i n ó u n a 
m a y o r a s i s t enc i a de los f ieles d e 
t o d o e l M u n d o a los o f i c io s d e l 
Jueves , V i e r n e s y S á b a d o S a n t o s . 
Y a s i m i s m o h a y q u e m e n c i o n a r 
l a s n u e v a s n o r m a s s o b r e e l a y u ­

n o e u c a r í s t i c o , q u e i g u a l m e n t e 
h a n o r i g i n a d o u n c o n s i d e r a b l e 
a c r e c e n t a m i e n t o e n l a p r á c t i c a de 
l a c o m u n i ó n . 

E n N o v i e m b r e de 1955, P í o X I I 
a u t o r i z ó u n a i n f o r m a c i ó n o f i c i a l 
s o b r e l a v i s i ó n de N u e s t r o S e ñ o r 
J e s u c r i s t o q u e t u v o e l p r o p i o 
P o n t í f i c e d u r a n t e e l t r a n s c u r s o 
de su g r a v í s i m a e n f e r m e d a d e n 
D i c i e m b r e d e 1954. L a f r a n c a r e ­
c u p e r a c i ó n f í s i c a de S u S a n t i d a d 
se i n i c i ó ' a l d í a s i g u i e n t e d e aque-~ 
Ha v i s i ó n . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s d e l C a r ­
d e n a l T e d e s c h i n i , d a t a r l o de l a 
S a n t a Se-de y a r c i p r e s t e d e l a 
B a s í l i c a d e S a n P e d r o , P í o X I I 
t u v o o t r a v i s i ó n e n l a v í s p e r a de 
l a p r o c l a m a c i ó n riel D o g m a d e 
l a A s u n c i ó n de l a V i r g e n . E n 
a q u e l l a o c a s i ó n el P o n t í f i c e v i o 
g i r a r e l So l e n e l C i e l o , i g u a l q u e • 
n u m e r o s a s p e r s o n a s lo c o n t e m ­
p l a r o n e n F á t i m a , e n 1917, c u a n ­
d o l a a p a r i c i ó n de N u e s t r a Se­
ñ o r a a t r es p a s t o r c i l l o s p o r t u ­
gueses. 

E n el o t o ñ o d e 1956, c u a n d o e l 
c o n f l i c t o de Suez y l a r e p r e s i ó n 
r u s a e n H u n g r í a o s c u r e c i e r o n e l 
h o r i z o n t e i n t e r n a c i o n a l , é l P a d r e 
S a n t o h i z o u n n u e v o l l a m a m i e n ­
t o a l a paz y a l a c o n c o r d i a . 

E í 24 de A b r i l de 1957, e n s u 
m e n s a i a c ó n m o t i v o d e l a pas ­
c u a de R e s u r r e c c i ó n , P í o X I I se 
r e f i r i ó p r i n c i p a l m e n t e a l a s e x ­
p l o s i o n e s a t ó m i c a s y e x h o r t ó a 
a q u e , e n l u g a r d e esa i n ú t i l ac­
t i v i d a d c i e n t í f i c a a l s e r v i c i o d e 
l a d e s t r u c c i ó n y de l a m u e r t e , l o s 
sab ios de t o d o s los p a í s e s y de 
t odas las c r e e n c i a s p e r s i g u i e s e n , 
c o m o g r a v í s i m a o b l i g a c i ó n m o ­
r a l , e l n o b l e o b j e t i v o de c o n t r o ­
l a r l a e n e r g í a a t ó m i c a y p o n e r ­
l a a l s e r v i c i o d e l h o m b r e . 

P í o X I I c o m p u s o u n a e m o t i v á 
o r a c i ó n e spec ia l e n J u l i o d e 1967 
p a r a q u e fuese r e z a d a p o r t o d o 
e l M u n d o c a t ó l i c o e n a y u d a d e 
l a I g l e s i a d e l s i l e n c i o . 

E n S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , 
d i ó i n s t r u c c i o n e s a t o d o s los o b i s ­
pos p a r a p r o t e g e r l a m o r a l c r i s ­
t i a n a m e d i a n t e l a s u p e r v i s i ó n de 
p e l í c u l a s y de los p r o g r a m a s d e 
r a d i o y t e l e v i s i ó n . . 

D u r a n t e el p a s a d o a ñ o 1957, 
e l P a d r e S a n t o c o n c e d i ó a u d i e n ­
c ias a ca s i u n m i l l ó n ñ e p e r s o ­
nas , d e s o y e n d o a sus c o l a b o r a d o ­
ros q u e de seaban , >a t o d a cos ta , 
r e d u c i r e l n ú m e r o de a u d i e n c i a s 
y r e l e v a r l e de o t r a s pesadas c a r ­
gas y t r a b a j o s . 

E n J u n i o de 1958, el g e n e r a l D e 
G a u l l e p i d i ó a l P a p a u n a b e n d i ­
c i ó n e spec ia l p a r a F r a n c i a y q u e 
le a s i s t i e r a e s p i r i t u a l m e n t e e n s u 
t a r e a de g o b e r n a r a l p a í s e n m o ­
m e n t o s . t a n d i f í c i l e s p a r a el m i s ­
mo, b e n d i c i ó n q u e c o r d i a l m e n t e 
fue c o n c e d i d a p o r el P a d r e S a n t o . 

A i e s c r i b i r s o b r e los p r o b l e m a s 
de l a m i g r a c i ó n , u r g i ó P í o X I I 
l á c r e a c i ó n de u n o r g a n i s m o s u -
p r a n a c i o n a l p a r a c o o r d i n a r los 
é x o d o s de u n o s a o t r o s p a í s e s . 

Es tos ú l t i m o s meses de l a v i d a 
de P i ó X I I se h a n c a r a c t e r i z a d o 
p o r los n u m e r o s o s d i s c u r s o s q u e 
h a d i r i g i d o a g r u p o s de c o n g r e ­
s is tas y de p e r e g r i n o s i n c l u s o d u ­
r a n t e »su eis tancia v e r a n i e g a e n 
el p a l a c i o d o C a s t e l g a n n o l f o , d o n ­
de h a e n c o n t r a d o l a m u e r t e . 

P í o X I I h a m u e r t o d ' u r a n t e l a 
c e l e b r a c i ó n ' d e l A ñ o M a r i a n o d e 
L o u r d e s , - e n e l p r i m e r c e n t e n a ­
r i o d e l a A p a r i c i ó n eaa es ta l o ­
c a l i d a d f r a n c e s a de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n , h a c i a l a que s i n t i ó e spe -
c i a t ' d e v o c i ó n e n e l t r a n s c u r s o de 
s u v i d a y de c u y a m e d i a c i ó n so ­
l i c i t ó l a s m á s a b u n d a n t e s g r a ­
c i a s e n los m o m e n t o s m á s d i f í ­
c i l es d e s u P o n t i f i c a d o . 

) 

c l p X s i x t í n a r h , a l PÍO M I fue consagrado Obispo de la 
v S n 1 ? ° ^ ^ P í e n l o s , Lucía, Francesco y Jacinta, 
i r T n a S n m ^ e ? O S * la V ¡ ^ e n en la Cova de Iria. Antes dé 
1. apar.cion.-niaxufestaron- e». Sol giró rápidamente sobre su eje 

« ^ s e S : V e lUZ ^ todas *** erecciones. Las fotografía*, 
a las 1 ^ í,ue la Publi^ en 1951. muestran el Sol 

r ^ ^ J u » . «lemodia del 18 de Octubre de 1917 «en posición que 
W h ^ n ' l ,! a Ia h0 ra CUando ,as lotografías eran tomadas». Fueron 
s L i t i d - J ^ \af,?10nado P ^ f f n é s ñamado De Mendoca. Después Su 

. a tuvo también la miáma visión que los tres pastorcillos cuando 
paseaba por los jardines del Vaticano. — (Foto Cifra) 



H A M U E R T O S . S . E L P A P A 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) | 

• H U M A N A M E N T E E S T A T O ¿ 0 
P E R D I D O " — D I J O R A D I O 
V A T I C A N O , I 
U n a h o r a y ve inte m i n u t o s m á s 

t a r d e l a R a d i o v a t i c a n a d e c í a : 
" E s e l m e m e n t o de l a o r a c i ó n . 
H u m a n a m e n t e e s t á todo p e r d i ­
do. Conf i emos e n l a o m n i p o t e n ­
c i a y m i s e r i c o r d i a d i v i n a . L a s d é ­
bi les e s p e r a n z a s h a n d e s a p a r e ­
cido p r á c t i c a m e n t e a c a u s a de l 
co lapso c a r d i o - p u l m o n a r que es ­
t á s u f r i e n d o e n estos momentos 
el P a d r e S a n t o . M i e n t r a s l a p r e ­
s i ó n s ea a l t a , puede d u r a r u n a 
h o r a , 24 h o r a s . . . ¡ D i o s sabe el 
m o m e n t o ! ¡ C ú m p l a s e S u d i v m a 
v o l u n t a d ! R e n o v a m o s n u e s t r a ex­
h o r t a c i ó n a l a o r a c i ó n . 

L a l a m i ü a c r i s t i a n a , f o r m a n ­
do u n solo c o r a z ó n , u n a so la a l 
m a , frente a l a e n f e r m e d a d que 
a t e n a z a a l a m a d í s i m o p a d r e co­
m ú n , e n c o m . é n d e l e ferv iente­
mente a D i o s e n estos n i o m e n 
tos sub l imes" . 

M á s tarde; e x a c t a m e n t e a l a s 
'Í.SO, d e c í a R a d i o V a t i c a n o q u e 
no h a b í a h a b i d o c a m b i o e n e l 
estado de l P a p a d u r a n t e l a s ú i 
t i m a s dos h o r a s . I n f o r m a b a , s i n 
e m b a r g o , que l a p r e s i ó n s a n g u í 
n e a de l A u g u s t o pac i en te , e r a 
á é 180. 
S U S A N T I D A D E N T R E L A 

V I D A Y L A M U E R T E 
Pc f i t er iormente f u e r o n fac l l l 

t á n d e s e p a r t e s frecuentes que 
/ i h a n d a n d o c u e n t a de l es tado de 

S u S a n t i d a d , c a d a v e z m á s a g r á 
v a d o , y a l a s 22,30 R a d i o V a t i c a 
no i n f o r m a b a que e l S u m o P o n 
t í f i co e s taba d e b a t i é n d o s e e n t r e 
l a v i d a y l a m u e r t e , m i e n t r a s s u 
te ni pera t u r a s e b r e p a s a b a los 40 
g r a d e s c e n t í g r a d o s . 

E n u n i n f o r m e fac i l i t ado a l a 
P r e n s a , e l P a d r e P e l l e g r l n o de­
c l a r a b a , poco d e s p u é s , que e l co­
r a z ó n de l S a n t o P a d r e n o r e s s-
t i r í a m á s a l l á de u n a s h o r a s y 
que s u e s tado de e x t r e m a debi ­
l i d a d i m p e d í a q u e se l e a p l i c a r a 
n i n g ú n g e n e r o de t r a t a m i e n t o , 
n i s i q u i e r a inyecc iones . 
M I S A E N U N A P O S E N T O C O N ­

T I G U O A L D E L S U M O 
P O N T I F I C E 
A l a s 0'30 de l a i r i a d r u g a d a de'i 

hoy , l a e m i s o r a v a t i c a n a d a b a * 
c u e n t a d e que e l p r o s e c r e t a r i o j 
de E s t a d o , m o n s e ñ o r ' D o m e n i c o ' 
T a r d i n i o f ic iaba u n a m i s a en l a ; 
c a p i l l a contig-ua a l a h a b i t a c i ó n ' 
d e l S a n t o P a d r e p a r a r o g a r j u n - j 
to a los c a t ó l i c o s d e todo e l ¡ 
M u n d o por l a s a l v a c i ó n d e l S u m o | 
P o n t í f i c e . E r a t a l l a g r a v e d a d de 
é s t e que n o h a b í a e s p e r a n z a a l ­
g u n a d e que p u d i e r a r e c u p e r a r s e . 
A p e s a r de p e r d e r e l sent ido de l 
o í d o , se d e j ó a b i e r t a l a p u e r t a 
que s e p a r a s u aposento de l a c a ­
p i l l a d u r a n t e todo el t i empo de 
l a m i s a sobre el l l a b e r n á c u l o de l 
a l t a r a p a r e c í a l a i m a g e n de l a 
V i r g e n M o r e n a , de Czes toehowa , 
la V i r g e n p o l a c a , que fue c a u s a 
de l a r e c i e n t e d i s p u t a en tre l a 
I g l e s i a y e l E s t a d o c o m u n i s t a de 
Po lon ia - D u r a n t e l a m i s a l a voz 
de m o n s e ñ o r T a r d i n i se q u e b r ó 
por la e m o c i ó n r e f l e j a n d o a s í l a 
p a t é t i c a a n g u s t i a c o n que l a H u ­
m a n i d a d s e g u í a los postreros m o ­
m e n t o s del S u m o P o n t í f i c e . 

F u e h a c i a e l final de l a m i s a 
a l p r o n u n c i a r l a s p a l a b r a s " A n i ^ 
m a m e a n i n v i t a n a e t e r n a m . . . " 
c u a n d o l a e m o c i ó n de l c a r d e n a l 
T a r d i n i se h i z o i n c o n t e n i b l e . , 

A l a 1'22 de l a m a d r u g a d a fue 
l e í d o p o r R a d i o V a t i c a n o e l s i -

- g u í e n t e c o m u n i c a d o : V C o n t i n ú a 
e l l en to y progres ivo a g r a v a ­
m i e n t o e n e l estado de l R o m a ­
n o P o n t í f i c e . A u n q u e l a c i r c u l a ­
c i ó n se m a n t i e n e e s t a c i o n a r i a , l a 
r e s p i r a c i ó n se h a c e c a d a vez m á s 
r á p i d a , s u p e r f i c i a l y d i f í c i l . L a 

' t e m p e r a t u r a h a s u b i d o a 412-
S ó l o q u e d a m a n t e n e r n o s u n i d o s 
e n l a o r a c ' ó n " . 

S o b r é e l l echo , S u S a n t i d a d 
e l P a p a P í o X I I a p a r e c í a c o n 
u n C r u c i f i j o en e l pecho y u n 
r o s a r i o e n t r e l a s m a n o s . 
E N E S T A D O A G O N I C O 

A l a s 3,15 de l a m a d r u g a d a . 
R a d i o V a t i c a n o i n f o r m ó que S u 
S a n t i d a d \ei P a p a h a b í a e n t r a ­
do e n e s t a d o a g ó n i c o . 

R a d i o V a t i c a n o , s e ñ a l ó que a l a s 
dos c u a r e n t a se p r o d u j e r o n los 
p r i m e r o s s í n t o m a s de colapso. 
Minutosi m á s t a r d e , l a p r e s i ó n 
a r t e r i a l b a j ó de o c h e n t a a s e t e n ­
t a . L a t e m p e r a t u r a p e r m a n e c í a 
e s t a c i o n a r i a e n c u a r e n t a y dos 
grados . 

P e r m a n e c í a n j u n t o a l l e c h o de 
S u S a n t i d a d los m é d i c o s que le 
a s i s t i e r o n , losi m i e m b r o s íde s u 
f a m i l i a y m o n s e ñ o r D o m e n i c o 
T a r d i n i . 

Poco a n t e s de l a t r e s de l a m a ­
d r u g a d a f u e r o n t r a s l a d a d o s a 
C a s t e l g a n d ó l f o v a r i o s l i t ros de 
é t e r , p a r a r e a n i r i i a r a l S u m o 
P o n t í f i c e . F u e r o n pasados por l a 
p u e r t a t r a s e r a de l pa lac io . 

F u e r a , t r e s c i e n t a s personas , e n 

s u m a y o r í a per iod i s tas , s e g u í a n 
a g u a r d a n d o no t i c ia s . -

L a p l a z a s i t u a d a ante el p a l a ­
cio e s t a b a i l u m i n a d a ú n i c a m e n ­
te por una- h i l e r a de faroles . 

Desde l a p a r t e exter ior p o d í a n 
verse l a s luces d é l a s v e n t a n a s 
de l segundo piso de l p a l a c i o , en 
u n a d e . c u y a s habi tac iones , se e n ­
c u e n t r a l a h a b i t a c i ó n del P a p a . 

Día de angustia para toda la Cristiandad 
C o m o se h a i n f o r m a d o u n a i n ­

m e n s a m u l t i t u d a c o n g o j a d a se 
a g o l p a b a en l a p i a z a d o n d e .se 
e n c u e n t r a e l p a l a c i o a p o s t ó l i c o 
de C a s t e l g a n d ó l f o . E p las e s q u i ­
nas, g r u p o s d o p e r e g r i n o s r e z a ­
b a n e l H o s a r i o y su m u r m u l l o 
i m p r e s i o n a n t e l l e n a b a el a m b i e n ­
te . L a I g l e s i a de S a n f o T o m á s , 
s i t a e n d i ^ h o l u g a r , a p a r e c í a t a m ­
b i é n r e p l e t a de fieles q u e a r r o ­
d i l l a d o s e l e v a b a n sus p reces a l 
S e ñ o r . 

L a R a d i o V a t i c a n a e n u n a de 
sus e m i s i o n e s v e s p e r t i n a s i n f o r ­
m o de q u e l a s n o t i c i a s e n e l l a 
r e c i b i d a s i n d i c a b a n e l t r i s t e des­
a r r o l l o de l a e n f e r m e d a d d e l S a n ­
t o P a d r e h a b í a s u s c i t a d o en t o d o 
el M u n d o u n p r o f u n d í s i m o sen­
t i m i e n t o de d o l o r , p r o m o v i e n d o 
u n m o v i m i e n t o de e s p o n t á n e a so­
l i d a r i d a d e n t r e los i n d i v i d u o s y 
los p u e b l o s . C o m o u r j o de los 
t e s t i m o n i p s q u e a c r e d i t a b a n t a l 
a f i r m a c i ó n , c i t ó las p a l a b r a s pro­
n u n c i a d a s e n l a a s a m b l e a geno 
r a l de l a j p N U p o r l a m i n i s t r o de 
A s u n t o s e x t e r i o r e s de I s r a e l y é l 
d e l e g a d o d e l Y e m e n . L a p r i m e r a , 
a l f o r m u l a r sus s i n c e r o s v o t o s 
S o r l a s a l u d d e l P a p a , h i z o .cons 
t a r e l i n t e r é s d e l M u n d o en te ro , 
p o r e l S u m o P o n t í f i c e , e x p r e s a n 
do la e s p e r a n z a d e s u p r o n t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o . E l d e l e g a d o ye-' 
m e n l c a l i f i c o a l P a p a d e g r a n 

- jefe r e l i g i o s o y sab io , q u e de^lL 
c a r a t o d a su e x i s t e n c i a a l a c a u 
sa de l a p a z y de l a c o m p r e n ­
s i ó n e n t r e los p u e b l p s , f o r m u l a n ' 
do , a d e m á s , l a e s p e r a n z a de q u e 
e l P a d r e S a n t o p u d i e r a c o n t i n u a r 
s u o b r a , d e d i c a d a a l a c a u s a d e 
l a paz . _ 

" E n h i s t a m b u l , e l p a t r i a r c a d e 
l a i g l e s i a g r e c o - o r t o d o x a m a n i 
festo t a m b i é n su p r o f u n d o d o l o r 
p o r l a e n f e r m e d a d d e P í o X I I e n 

r e t r a n s m i t i ó a y e r p o r t e l é f o n o 
á l b u q u e • • Q l y m p i a " u n m e n s a ­
j e de fcu S a n t i d a d el P a p a a l 
C a r d e n a l S p e l l m a n y a los pe­
r e g r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e 
v i a j a n c o n e l e n e l c i t a d o b u ­
q u e . A l p a r e c e r , el m e n s a j e m e 
e n v i a d o p o r e l P o n t í f i c e , e n e l 
e spac io q u e m e d i o e n t r e los "dos 
a t a q u e s s u f r i d o s p o r e l . 

S o n n u m e r o s í s i m o s l o s t e l e ­
g r a m a s q u e de R e y e s y Jefes de 
E s t a d o se h a n r e c i b i d o e n Cas ­
t e l g a n d ó l f o , i n t e r e s á n d o s e p o r 
e l es a d o d e S u S a n t i d a d 
P í o X I I . E n t r e los t e l e g r a m a s r e ­
c i b i d o s f i g u r a n los riel G e n e r a r 
l i l s imo F r a n c o , los R e y e s B a l -
d u i n o de B é l g i c a y G u s t a v o 
A d o l f o de S u e e i a , l a R e i n a d e 
G r a n B r e t a ñ a , e l E m p e r a d o r d e l 
J a p ó n , p r e s i d e n t e de I t a l i a , Por­
t u g a l , F r a n c i a , E s t a d o s U n i d o s , 
I r l a n d a , A r g e n t i n a , A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l , B r a s i l , C h i l e , C o ­
l o m b i a , C u b a , E l S a l v a d o r , E l 
E c u a d o r , G u a t e m a l a , H a i t í , Pe­
r ú . C h i n a y E l V i e t n a m . 

L a R a d i o n a c i o n a l i t a l i a n a 
s u s p e n d i ó a y e r t o d o s l o s p r o g r a ­
m a s de m ú s i c a l i g e r a , s u s t i t u ­
y é n d o l e s p o r t r a n s m i s i o n e s de 
n i t í s i c a s o l e m n e , e n s e ñ a l de res ­
p e t o p o r las ú l t i m a s h o r a s de 
v i d a d e l P a d r e S a n t o . A l g u n o s 
p e r i ó d i c o s , i n f l u i d o s a l p a r e c e r 
p o r .él h e c h o de q u e f u e r a i z a d a 
a m e d i a as ta l a b a n d e r a d e l cas­
t i l l o de S a n t A n g e l o , e n las p r o ­
x i m i d a d e s de l V a t i c a n o , c r e y e ­
r o n , q u e el P a d r e S a n t o - h a b í a 
m u e r t o y l a n z a r o n a l a c a l l e e d i ­
c iones c o n los e r r ó n e o s t i t u l a r e s 
" E l P a p a h a m u e r t o " . H u b o v e r ­
d a d e r a a n s i e d a d p o r l e e r lo s p e ­
r o , p o c o d e s p u é s , l^as a u t o r i d a ­

des1 v a t i c a n a s d e s m i n t i e r o n - l a 
n o t i c i a , s i e n d o i z a d a , n u e v a m e n t e 

as 

u n m e n s a j e , e n t r e g a d o a l a a g e n - ^ b a n d e r a e n ; S a n t A n g e l o . E l 
c i a A s s o c i a t e d Press , a ñ a d i e n d o 
q u e h a b í a r e c i b i d o c o n p r o f u n d a 
t r i s t e z a l a n o t i c i a de l a e n f e r m e ­
d a d q u e a f e c t a b a a l P a p a y e n ­
v i a n d o s u m á s s i n c e r o a u g u r i o 
p o r e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a sa­
l u d d e l v e n e r a b l e j e f e de l a I g l e ­
s i a romana". 

" E l S h a de P e r s i a h a s u s p e n ­
d i d o s u p r o y e c t a d o v i a j e a I t a l i a 
p o r q u e , d i j o , n o q u i e r e p e r t u r b a r 
c o n su v i s i t a , e l a n s i a d e l p u e b l o 
i t a l i a n o , p o r l a e n f e r m e d a d d e l 
S u m o P o n t í f i c e " . 

" E n t o d a las ig les ias d e los E s ­
t a d o s U n i d o s se r e z a p o r e l P a ­
d r e S a n t o y l a . P r e n s a d e d i c a 
n u m e r o s o s a r t í c u l o s a l a A u g u s t a 
f i g u r a " . 

" E n C a n a d á , el a r z o b i s p o de 
M o n t r é a l , h a e x h o r t a d o a los f i e ­
les de l a d i ó c e s i s a c o m u l g a r y 
o r a r p o r e l S a n t o P a d r e , p i d i é n ­
do les i m p e t r a s e n d e l C i e l o l a c u ­
r a c i ó n d e l S u m o P o n t í f i c e p o r 
i n t e r c e s i ó n d e l a V i r g e n d e l R o ­
s a r i o " . 

" T r e s m i l l o n e s de c a t ó l i c o s s i ­
g u e n a n s i o s a m e n t e e n G r a n B r e - ! 
t a ñ a l a m a r c h a de l a e n f e r m e ­
d a d . T o d a l a P r e n s a i n g l e s a d e d i ­
c a sxandes espac ios y f o t o g r a f í a s 
a l S u m o P o n t í f i c e . E n I r l a n d a se 
r e z a - t a m b i é n p i a d o s a m e n t e e n 
t odos los t e m p l o s " . 

" E n T ú n e z , e l a r z o b i s p o de C a r -
t a g o h a p e d i d o a los fieles q u e 
o r e n p o r e l P a d r e S ^ n t o " . 

" U p a m i s a e s p e c i a l p o r e l res­
t a b l e c i m i e n t o d e l A u g u s t o e n f e r ­
m o h a s ido o f i c i a d a esta m a ñ a ­
n a e n l a C a t e d r a l d e M a r i n a p o r 
e l C a r d e n a l S a n t o s , el c u a l h a 
d i s p l i e s t o q u e e n t o d a s las i g l e ­
s i a s -de l a a r c h i d i ó c e s i s se r e c e n 
d i a r i a m e n t e o r a c i o n e s especiales 
p o r j s l P a p a " . 

" E n L a A r g e n t i n a t o d ó s los 
d i a r i o s e x p r e s a b a n s u p r o f u n d o 
d o l o r y s u a n s i e d a d p o r e l es­
t a d o d e l P a d r e S a n t o " . 

" E n B r a s i l los f ie les h a n acudi-v 
d o - e n g r a n n ú m e r o a o r a r e n 
t o d a s las i g l e s i a s " . 

M á s de c i n c u e n t a m i l p e r e g r i ­
n o s a s i s t i e r o n a y e r m a ñ a n a a 
u n a m i s a de p o n t i f i c a l c e l e b r a ­
da e n l a b a s í l i c a de l a I n m a c u l a ­
d a C o n c e p c i ó n , de L o u r d e s , p a ­
r a r o g a r p o r l a c u r a c i ó n d e l P a ­
d r e S a n t o . O f i c i ó l a c e r e m o n i a 
e l a r z o b i s p o de P a r í s , C a r d e n a l 
F e l t i n , p r e s e n t e e n e l S a n t u a r i o 
c o n . m o t i v o de l a p e r e g r i n a c i ó n 
d e l S a n t o R o s a r i o , q u e se e n ­
c u e n t r a e n d i c h a c i u d a d . 

T a m b i é n se i n f o r m a de J e r u -
s a l c n q u e e l p a t r i a r c a d o c a t ó U -
co de l a C i u d a d S a n t a o r d e n o 
se c e l e b r a r a n l a n o c h e p a s a d a 
s e r v i c i o s r e l i g i o s o s , p a r a p e d i r 
él r e s t a b l e c i m i e n t o de S u S a n ­
t i d a d . A s i s t i e r o n e l p a t r i a r c a A l 

- b e r t o G o r i y o t r a s a l t a s d i g n i ­
dades d,e l a I g l e s i a c a t ó l i c a de 
J e r u s a l é n . 

D e s d e l a c a p i t a l f r a n c e s a se 

C a s t e l g a n d ó l f o . ( U r g e n t e ) . 
E l P a d r e F r a n c e s c o P e l l e g ' r i n i , a 
t r a v é s , de R a d i o V a t i c a n o , a las 
t r e s c i n c u e n t a y seis de l a ma­
d r u g a d a ( h o r a e s p a ñ o l a ) , a n u n 
c i ó : 

" C o n t o d o el p e s a r de~ n u e s t r a 
a l m a , i n f o r m o a us tedes q u e 
P i ó X I I h a m u e r t o . L a m u e r t e 
le s o b r e v i n o - a las t r e s c i n c u e n 
t a y dos d e . l a m a d r u g a d a ' .—Efe 

? i A N S I D O A M O R T A J A D O S 
L O S R E S T O S 
C a s t e l g a n d ó l f o ( U r g e n t e ) : —' 

L o s h a b i t a n t e s de e s t a m o n t a ñ o 
sa l o c a l i d a d f u e r o n d e s p e r t a d o s 
p o r e l t a ñ i d o d e las c a m p a n a s 
de l a ig l e s i a de S a n . S e b a s t i a n , ' 
q u e d o b l a r o n a m u e r t o , p o c o 
d e s p u é s de ser a n u n c i a d o of ic ia ! - , 
m e n t e e l f a l l e c i m i e n t o de S u 
S a n t i d a d P í o X I I . 

T o d o s los h a b i t a n t e s , h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s , a b a n d o n a r o n 
sus h o g a r e s p a r a t r a s l a d a r s e a 
l a p l a z a s i t u a d a a n t e l a r e s i d e n ­
cia de . C a s t e l g a n d ó l f o . 

E l C a r d e n a l E u g e n i o T i s s e r a n t , 
decano , d e l S a c r o C o l e g i o C a r d e ­
n a l i c i o , se t r a s l a d ó a l p a l a c i o d i ez 
m i n u t o s d e s p u é s de h a b e r s i d o 
f a c i l i t a d a l a n o t i c i a de l a m u e r t e 
de P í o X I I . s 

N o t i c i a s f a c i l i t a d a s a . c o n t i n u a ^ 
c i ó n , i n d i c a b a n q u e M o n s e ñ o r 
E n r i c o D a n t e , p r e f e c t o de C e r e ­
m o n i a s P o n t i f i c i a s , h a p r o c e d i d o 
i n m e d i a t a m e n t e a v e s t i r los r e s ­
tos del. f i n a d o P o n t í f i c e , p a r a q u e 
p u e d a n ' s e r a p r o p i a d - a m e n t e t r a s ­
l a d a d o s a R o m a . — E f e . 

p e r i ó d i c o " I I S é c o l o " l a n z ó u n a 
e d i c i ó n e spec ia l , c o n u n o s t í i ü -
l a r e s e n los q u e se l e í a : " E l P a ­
p a n o h a m u e r t o " . 

U n a f u e n t e de i n f o r r p a c i ó n v a ­
t i c a n a , h a r e v e l a d o h o y q u e el 
C a r d e n a l C l e m e n t e M i c a r a , fue , 
"hace a l g ú n t i e m p o " n o m b r a d o 
c a m a r l e n g o , , p u e s t o c l a v e a n t e l a 
e v e n t u a l i r l a d d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l P o n t í f i c e ^ C a m a r l e n g o es l a 
p e r s o n a q u e d e s e m p e ñ a u n i m ­
p o r t a n t í s i m o p a p e l ó n l a o r g a n i -

' z a c i ó n de u n c ó n c l a v e , e n c a r g a ­
d o de c o n v o c a r u n C o n s i s t o r i o , 
p a r a l a é l e c c i ó n úp u n n u e v o 
P a p a . 

( R e s u m e n i n f o r m a t i v o de l 
s e r v i c ' o d ? n o t i c i a s de l a 
A g e n c i a " E f e " . ) 

¡ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! 
" V e n t a de m a g n í f i c a s p a t i t a s a 
punto de poner , K H A K I C A M P ­
B E L L p u r a s a n g r e h o l a n d e s a , pro­
d u c c i ó n l i m i t a d a . E n c a r g o s e n 
" L A F L O R I D A " , E s l a v a , 6. T e l é ­
fono, 1462. P a m p l o n a . So l ic i te 

F O L L E T O gra t i s ." 

Ha llegado a Paiís.el 
de Agricultura para 

la reunión de 

ministro 

asistir 

a ta reunión oe la OEGE 

[I general Barroso estudia ios méfodos d( 
instrucción del Ejércilo norteamericano 

P a r í s . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
A g r i c u l t u r a , d o n C i r i l o C á n o ­
vas , h a l l e g a d o a P a r í s p a r a asis­
t i r a l a r e u n i ó n de m i n i s t r o s de 
l a O . E . C . E . ( O r g a n i z a c i ó n E u r o ­
p e a de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a ) . 

E n e l a e r o p u e r t o de L e R o u r -
get , p r ó x i m o a l a c a p i t a l f r a n ­
cesa, el m i n i s t r o y s e ñ o r a de 
C á n o v a s , f u e r o n s a l u d a d o s p o r 
e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
F r a n c i a , c o n d e de Casas R o j a s , 
m i e m b r o s ' de l a d e l e g a c i ó n p e r ­
m a n e n t e e s p a ñ o l a e n l a O Í E . C . E . 
y o t r o s a l t o s f u n c i o n a r i o s . 

D e s d e e l a e r o p u e r t p , el m i n i s ­
t r o e s p a ñ o l y sus a c o m p a ñ a n ­
tes se t r a s l a d a r o n e n a u t o m ó v i l 
a P a r í s . — E f e . 
E L R E Y B A L D U I N O E N L A 

" E X P O " 
B r u s e l a s . — E l R e y B a l d u i n o 

v i s i t o es ta t a r d e v a r i o s p a b e l l o ­
nes e x t r a n j e r o s de l a E x p o s i c i ó n 
U n i v e r s a l , l os de E s p a ñ a , A l e ­
m a n i a , B r a s i l , M é j i c o , V e n e z u e ­
l a , T u r q u í a , M ó n a c o y S u i z a , e n 
los q u e f u e r e c i b i d o c o n los c o ­
r r e s p o n d i e n t e s h o n o r e s . — E f e . 
B A R R O S O , E N W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — E l m i n i s t r o de l 

F A B R I C A N T E S K P ^ I A l r S T A T ^ T ^ I ^ f ^ 1 

5; PARA SU CAMPANA R E M O L A C ' H ' E R A 

REMOLQUE VOLQUETE MUY PRACTICO 
Y SEGURO 
IMPOSIBLE VUELCO EN GIRO CERRADO 
GRAN FACILIDAD DE MANIOBRA ATRAS 

DE UTIL PARA TODAS LAS MARCAS 
TRACTORES 
EXCEPCIONALMENTE ECONOMICO 

| BASCULANTES PARA OBRAS PUBLICAS Y 
T AGRICULTURA 

DE 3 A 20 TONELADAS Y MAS 
• METALICOS Y DE MADERA BLINDADA 
f GRAN ECONOMIA EN EL MOVIMIENTO 

GRAVAS, PIEDRA Y TODA CLASE DE MATERIALES 

H A L L E G A D O P A R A V D . E l 

c/ette efe C O L O R 

" J Í S J J M M I J Ü - J i L l J i J 

E N C O N T R A R A V D . U N A 

G A M A D E C O L O R E S E N : 

P aza de BURGOS 
J o s é S a n t a m a r í a G o n z á l e z 

Plaza José Antonio, 29 
V i c t o r i a n o S á e z G o n z á l e z 

Almirante Bonifaz, 6 

A n g e l e s M a r i j u á n S e b a s t i á n 

Santa Clara, 3 

J u l i á n C a m p o ^ A l m s . C a m p o s 

Plaza José Antonio, 26 

E d u a r d o O r d ó ñ e z F u e n t e s 

Espolón, 8 

C a r m e n R o d r í g u e z V i t o r i a n o 

Padre Florez, 2 

Coocesíóo de libertad de precio, circolación 
comercio de k patata seleccionada de sieoib 
La producida en nuestra provincia p z a r á de tal cons i áe r aá 

También se concede cmóíoga /ífaerfod ol erroz 

T A M B I E N CONSTRUIMOS 
E J E S D E CARROS S O B R E 
NEUMATICOS, P A R A UNA A 
T R E S TDAS. 

S . A . A C C E S O R I O S I N D U S T R I A L E S 
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E j é r c i t o e s p a ñ o l , t e n i e n t e gene­
r a l B a r r o s o , h a observado h o y 
los m é t o d o s de i n s t r u c c i ó n s egu i ­
dos e n el E j é r c i t o n o r t e a m e r i ­
cano . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l h a p a s a d o 
c a s i todo el d í a e n el c a m p a m e n ­
to de i n s t r u c c i ó n s i t u a d o e n M a -
r y l a n d , c o n t e m p l a n d o l a f o r m a 
e n que a l l í se r e a l i z a n los cursos 
de i n s t r u c c i ó n y c o n v e r s a n d o c o n 
los cadetes e s p a ñ o l e s que s i g u e n 
estudios e n aque l c a m p a m e n t o . 

E n este c e n t r o se r e a l i z a n t a m ­
b i é n p r u e b a s de a r m a m e n t o y, e l 
t en iente g e n e r a l B a r r o s o , h a c o n ­
t emplado t a m f b i é n a l g u n a de es ­
t a s ac t iv idades . 

A s u v u e l t a a W a s h i n g t o n , e l 
m i n i s t r o a c u d i ó a u n a r e c e p c i ó n , 
o frec ida e n su honor , p o r el se­
c r e t a r i o de l E j é r c i t o n o r t e a m e ­
r i c a n o . 

E n los med ios b i e n i n f o r m a d o s 
se i n d i c a que, d u r a n t e s u a c t u a l 
v i s i t a a los E s t a d o s U n i d o s , u n a 
de las p r i n c i p a l e s p r e o c u p a c i o ­
nes de l m i n i s t r o e s p a ñ o l , es e l 
p r o b l e m a de dotar a l E j é r c i t o e s ­
p a ñ o l de m a t e r i a l m o d e r n o . 

U n a r m a m e n t o m o d e r n o , d i c e n 
e n los refer idos c í r c u l o s , p e r m i - i 
t i r í a a E s p a ñ a r e d u c i r s u p o t e n - ; 
c i a l h u m a n o e n filas. S e a ñ a d e , i 
finalmente, que d u r a n t e sus c o n - ¡ 
versac iones c o n los je fes del-
E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o el te­
n i e n t e g e n e r a l B a r r o s o , h a t r a ­
t a d o e spec ia lmente de los d e t a ­
l les t é c n i c o s e l m e n c i o n a d o p r o ­
b l e m a . — E f e . 

C O M I S I O N E S P A Ñ O L A E N 
M A R R U E C O S 

T e t u á n . — P r o c e d e n t e de M a ­
d r i d se e n c u e n t r a e n esta c i u d a d 
u n a c o m i s i ó n d e l e g a d a d e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l p a r a l a a c c i ó n 
c u l t u r a l de E s p a ñ a e n M a r r u e ­
cos. D i c h a c o m i s i ó n e s t á i n t e ­
g r a d a p o r e l d i r e c t o r - g e n e r a l d e 
R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s d e l M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s ; 
d i r e c t o r de A s u n t o s P o l í t i c o s 'de 
A f r i c a ; j e fe de los s e r v i c i o s de 
R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s c o n e! 
m u n d o á r a b e y dos a l t o s f u n c i o ­
n a r i o s de los M i n i s t e r i o s d e E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l y H a c i e n d a . 

D i c h a c o m i s i ó n c e l e b r a r á , a 
p a r t i r de h o y , d i v e r s a s r e u n i o ­
nes e n e l c o n s u l a d o g e n e r a l de 
E s p a ñ a p a r a t r a t a r de a s u n t o s 
r e l a c i o n a d o s c o n l a m i s i ó n c u l ­
t u r a l e s p a ñ o l a e n M a r r u e c o s . 

P a r a t o m a r p a r t e d n estas r e ­
u n i o n e s , se e n c u e n t r a a s i m i s m o 
e n T e t u á n e l a g r e g a d o c u l t u r a l 
d e l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a e n R á -
b a t . — E f e . 

M a d r i d . — L a v e n t a y c i r c u l a ­
c i ó n de t o d a p a t a t a de c o n s u m o 
q u e t r a t e de ser s i t u a d a e m ­
p l e a n d o t é r m i n o s q u e s u g i e r a n 
a l c o m p r a d o r l a i dea de p a t a t a 
d é s i e m b r a , s e r á c o n s i d e r a d a , 
f r a u d u l e n t a y s u j e t a a l a s s a n ­
c i o n e s q u e s e ñ a l a l a l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e de f r a u d e s , s e g ú n l a c i r ­
c u l a r n ú m . 25 d e l S e r v i c i o d e l a 
p a t a t a de s i e m b r a p o r l a q u e se 
d i c t a n l a s n o r m a s q u e h a n d e r e ­
g i r e l c o m e r c i o de es ta c l a s e d e 
t u b é r c u l o e n l a c a m p a ñ a 1958-59. 

E l p r e c i o , c i r c u l a c i ó n y c o m e r ­
c i o de l a p a t a t a d e s i e m b i ^ a se­
l e c c i o n a d a s e r á l i b r e , n o etetan-
d o s u j e t o a m á s o r d e n a m i e n t o s 
q u e los q u e se p r e v é n e n estas 
n o r m a s . 

Se c o n s i d e r a r á c o m o p a t a t a 
s e l e c c i o n a d a d e s i e m b r a , l a p r o ­
d u c i d a e n las p r o v i n c i a s d e A l a -
v a , B u r g o s , P a l e n c i a , N a v a r r a , 

. L u g o , O r e n s e y S a n t a n d e r p o r l a s 
soc iedades o i n d i v i d u o s a q u i e ­
nes e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a 
c o n c e d i ó s u p r o d u c c i ó n , u o b t e ­
n i d a s p o r e l p r o p i o s e r v i c i o d e - l a 
p a t a t a de s i e m b r a y q u e r e ú n a 
las c o n d i c i o n e s q u e se s e ñ a l a n , 
de f o r m a n o r m a l de l a v a r i e d a d 
y su peso e s t a r á c o m p r e n d i d o en­
t r e 30 y 200 g r a m o s . 

L o s a g r i c u l t o r e s i n d i v i d u a l e s 
r e c o g e r á n l a s e m i l l a e n los a l m a ­
cenes d e c l a r a d o s a l S e r v i c i o y 
q u e h a y a n s i d o a u t o r i z a d o s p o r 
é s t e . 

"Arrecife, r e v i s t a 
poética de Cádiz que 
se edita en Burgos 

H a n l l e g a d o a n u e s t r o p o d e r 
los dos ú l t i m o s e j e m p l a r e s — n ú ­
m e r o s 4 y 5— de l a r e v i s t a p o é 
t i c a " A r r e c i f e " , e n q u e se r e c o 
ge l a ac t iv icJad de los p o e t a s ga 
d i t a n o s y que , c o m o e n e l t i t u l a r 
de este s u e l t o q u e d a s e ñ a l a d o , 

e s t á e d i t a d a e n B u r g o s . Es u n a 
p u b l i c a c i ó n s e n c i l l a , s i se q u i e r e , 
p e r o s i m p á t i c a . D e s p r o v i s t a de 
t o d a g a l a i n ú t i l , m u e s t r a , p o r de­
c i r l o a s í , l a i n q u i e t u d de l o s 

p o e t a s de l a " T a c i t a d e p l a t a " , 
o f r e c i e n d o sus ve r sos — e n t r e los 
que , d i c h o sea de pa so , h a y a l - j 
g ü n o s exce len tes .— p e r i ó d i c a ­

m e n t e y d a n d o fe de u n a a c t i v i ­
dad ' l i t e r a r i a m u y i n t e r e s a n t e . L o s 
p o e t a s q u e h a c e n " A r r e c i f e " n o ' 
s o n p r e c i s a m e n t e n o v e l e s , p u e s " 
a l g u n o s de e l los g o z a n y a de m e ­
r e c i d o r e n o m b r e p o r h a b e r p u ­
b l i c a d o a l g u n a o b r a . P o r c i e r t o 
que e n t r e e l c o n j u n t o de f i r m a s 
r e c o g i d a s e n l a r e v i s t a a p a r e c e n 
dos de p o e t a s b u r ^ a l e s e s : s o n 

G r a c i a n o P a r a i t a y P a s c u a l C a ­
s i l l a s — b i e n c o n o c i d o s , p o r c i e r ­
t o — que r e a l i z a n , d i g a m o s , c o ­
m o u n a l a b o r de e n l a c e e n e s t a 

. l a b o r de v i n c u l a c i ó n l i t e r a r i a 
g a d i t a n a - b u r g a l e s a . 

C u a n d o e n n u e s t r a c i u d a d n o 
h a y n a d a que n o s h a b l e d e l m o ­
v i m i e n t o p o é t i c o — s a l v o m a n i ­
f e s t a c i o n e s o c a s i o n a l e s q u e l u c e n 
y se a p a g a n c o m o fuegos de a r ­
t i f i c i o — a g r a d a c o n o c e r casos 
c o m o é s t e de " A r r e c i f e " , r e v i s t a 
que e m p e z ó p o r s a l i r m e c a n o ­
g r a f i a d a y que c u a n d o p a s ó a l a 
i m p r e n t a h a s i d o p r e c i s a m e n t e 
e n B u r g o s d o n d e l o h a h e c h o . 

L a s e n t i d a d e s p r o d u c t o r a s d e 
p a t a t a s e l e c c i o n a d a d e s i e m b r a 
p a g a r á n a sus c o l a b o r a d o r e s u n 
s o b r e p r e c i o m í n i m o c o n r e l a c i ó n 
a los p r e c i o s de la p a t a t a de c o n - , 
s u m o e n l a z e n a p r o d u c t o r a d e 
s i e m b r a o z o n a s l i m í t r o f e s , ' e l 
c u a l s e r á a p r o b a d o por l a s u p e ­
r i o r i d a d . 

E l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I n v e s ­
t i g a c i o n e s A g r o n ó m i c a s y é l Se r ­
v i c i o d e l a p a t a t a d e s i e m b r a se 
p o n d r á n de a c u e r d o p a r a d e t e r ­
m i n a r e l p r e c i o de l a p a t a t a se­
l e c t a q u e e l s e g u n d o a d q u i e r a .el 
p r i m e r o . — C i f r a . 

Q U E D A E N L I B E R T A D L A 
C I R C U L A C I O N , C O M E R C I O 
Y P R E C I O D E L A R R O Z 
M a d r i d . — E n l a c a m p a ñ a 1958-

59, q u e d a e n l i b e r t a d de c i r c u l a ­
c i ó n , c o m e r c i o y p r e c i o , l a t o t a ­
l i d a d de l a r r o z q u e e n e l l a se 
o b t e n g a . D e esta l i b e r t a d n o p o ­
d r á b e n e f i c i a r s e el a r r o z p r o d u -
c i d o e n t e r r e n o q u e j i o este l e g a l ­
m e n t e a u t o r i z a d o . aA a r r o z , h a ­
b r á d e ser e n t r e g a d o n e c e s a r i a ­
m e n t e a l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l 
T r i g o , q u e l o p a g a r á a los p r e ­
c io s f i j a d o s e n el a r t í c u l o s e x t o 
d e l a O r d e n d e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a d o 6 de S e p t i e m b r e 
p a s a d o . L a F e d e r a c i ó n s i n d i c a l 
d e a g r i c u l t o r e s a r r o c e r o s d e E s -

, p a ñ a , f o r m u l a r á a n t e es te o r -
n i s m o , las d e n u n c i a s q u e p r o c e ­
d a n p o r p r o d u c c i ó n c l a n d e s t i n a , 
a los e fec tos de q u e e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l d e l T r i g o r e c i b a e n sus 
a l m a c e n e s los a r r o c e s p r o d u c i d o s . 

P a r a la. c i r c u l a c i ó n d e l a r r o z 
c á s c a r a desde b á s c u l a de l a F e ­
d e r a c i ó n de a g r i c u l t o r e s a l mo­
l i n o , o a l m a c é n , s e g ú n c i r c u l a r 
d e l a C o m i s a r i a G e n e r a l d e A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s q u e 
h o y ^ p ú b l i c a e l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Jistado", s e r á p r e c i s o q u e l a 
p a r t i d a v a y a a c o m p a ñ a d a d e l 
d o c u m e n t o e x p e d i d o p o r d i c h a 
F e d e r á c i ó n , q u e j u s t i f i q u e el p e ­
s a j e o b l i g a t o r i o . Losk m o l i n o s o 

almacenes, no a d m i t i r á n 
p a r t i d a s q u e las a c o m p a ñ a d a 
d i c h o d o c u m e n t o , ü l A r r o z 
c a r a a d q u i r i d o p o r e l Sen 
N a c i o n a l d e l T r i g o , s e r á nu 
í n t e g r a m e n t e p o r este organi 
a d i s p o s i c i ó n de l a C o m i s a r í a 
n e r a í , q u e s e ñ a l a r á a a q u é l 
c a d a caso l a s c o n d i c i o n e s y i 
g r a m a s de e l a b o r a c i ó n . E l an 
b l a n c o , q u e l a i n d u s t r i a p r o í 
ca p r o c e d e n t e de a r r o z cás( 
a d q u i r i d o p o r l a m i s m a diré 
m e n t e , s e r á d e l i b r e disposii 
d o los e l a b o r a d o r e s . L o s in( 
t r í a l e s p o d r á n r e a l i z a r l ibren 
t e e l t i p o de e l a b o r a c i ó n que 
s e e n ; p e r o c o m o q u i e r a que 
m e r c a d o n a c i o n a l d e b e r á hall 
se e n f o d o m o m e n t o , abastec 
de l a c lase d e t e r m i n a d a "tipi 
l o n j a V a l e n c i a " , c o n u n máx 
d e l 15 p o r 100 de m e d i a n o , ei 
caso de q u e se observase poj 
C o m i s a r í a G e n e r a l de Abast 
m i e n t o i n s u f i c i e n t e abastecim 
t o d e d i c h a c lase de a r r o z , se 
d r á o b l i g a r á l a i n d u s t r i a 
l o e l a b o r e en l a p r o p o r c i ó n 
c o r r e s p o n d a , c o n a r r e g l o a la 
p a c i d a d de p r o d u c c i ó n riel 
n o , p a r a l o c u a l se h a r á in 
v e n i r v q u e d a r responsabi l iz 
a l a F e d e r a c i ó n de i n r iu s t r i 
e l a b o r a d o r e s de a r r o z de Espi 

Se ' d e c l a r a l i b r e de precio 
v e n t a riel a r r o z e l a b o r a d o en" 
dos s t í s escalones c o m e r c i í 
a s í c o m o p a r a su v e n t a al 
b l l c o . L o s s u b p r ó d i i e t o s de 
e l a b o r a c i o n e s r e a l i z a d a s por 
i n d u s t r i a l e s d e sus compras 
r e c t a s a l a c r i c u l t o r , s e r á n oe 
l i b r e d i s p o s i c i ó n . L o s q u e 
s a n d e l de c á s c a r a q u e les i ' 
l i t e e l S e r v i c i o N a c i o n a l del ' 
go, p a r a e l c u m p l i m i e n t o ^ 
p r o g r a m a s q u e m a r q u e i a 
s a r i a g e n e r a l , p o d r á n n a ^ ' 
r é g i m e n de l i b e r t a d de los <j 
i n d u s t r i a , a l ser p o r e l l a a" 

' r i d o o e n t r e g a r s e a l S e r v i c i o 
C i o n a l de l T r i g o , s e g ú n se « 
b l e z c a e n c a d a caso.—:Cifra 

Bodas de diamante del Círculo 
Católico de Obreros 

i Presu lcvc ía riel solemne neto coniricm.oraíwo ele Jas 
| diamante del Circ iüo Cató l ico de Obreros, celebrado en 

del martes ú l t i m o . — ( F o t o F E D E ) . 

bodas J 
la tarv 



¡ Y o s e r é t a m b i é n m á r t i r , p e r o s i n c l a v o i ! " , h a b í a d i c h o J e n i n c 

" D e n f t o d e 6 3 a ñ o s , a c o n t a r d e s d e h o y , a d a m a r á n t o d o s l o s c r i s t i a n o s a e s t e n i ñ i t o e r 

S a n P e d r o " , p r o f e t i z ó u n a n c i a n o s a c e r d o t e e l d í a d e l b a u t i z o d e E u g e n i o P a c e í / í G r a c í o s 

a l e t o n soos ic i 

o e 
Del primer ataque de bronquitis (22 Enero 1953) a la deficiencia 

circulatoria en el cerebro qué ha acabado con su vida 

( U n r e p o r t a j e espec ia l de l a 
A g e n c i a " F i e l " p a r a D I A R I O D E 
E U Í I G O S , — P r o h i b i d a s u r e p r o ­
d u c c i ó n to ta l o p a r c i a l . ) ! 

"Dentro de 63 a ñ o s , a c o n t a r 
desde hoy, a c l a m a r á n todos los 
c r i s t i a n o s a este n i ñ i t o de S a n 
P e d r o . E l 4 de M a r z o de 1878, 
dos d í a s d e s p u é s de s u n a c i m i e n ­
to. D o n J a c o b a c c i , u n a n c i a n o 
s a c e r i í o t é p r o n u n c i a b a es tas pro-
t é t í é & s p a l a b r a s e n l a ig les ia de 
de S a n C e l s o e G u i l i a n o ^ de R o ­
m a . E l n i ñ o e r a E u g e n i o M a r í a 
G i u s s e p c G i o v ^ n i P a c e l l i G r a c i o -
s i , h i jo de F i l i p p o y de V i r g i n i a , 
e l p r i m e r o abogado c o n s i s t o r i a l 
d e l V a t i c a n o , j 

E n 1&94, E u g e n i o P a c e l l i a l c a n ­
z a b a en e l L i c e o V i s c o n t i de R o ­
m a l a " l i c é n z a d'honore", es de ­
c i r , el grado de b a c h i l l e r s i n 
t e n e r que s u f r i r e x a m e n espe­
c i a l . A los 18 a ñ o s E u g e n i o P a ­
ce l l i denotaba y a u n a c l a r a i n t e ­
l i g e n c i a , p a s i ó n por e l estudio y 
u n r iguroso sent ido de l orden , 
t re s condic iones a p r o p i a d a s p a ­
r a ser sabio. P e r o E u g e n i o t e n í a 
u n a v o c a c i ó n m á s a l t a , l a de l 
sacerdoc io . U n a v o c a c i ó n p l a n ­
t e a d a e n u n a e n c r u c i j a d a c u a n ­
do l a s a l u d le o b l i g ó a a b a n d o ­
n a r e l S e m i n a r i o , ¿ Q u é h a r í a e n 
el f u t u r o ? ¿ S e g u i r e l c a m i n o de 
l a s leyes seguido por su p a d r e ? 
¿ A t e n d e r a las propiedades de l a 
f a i m l i a e n el c a m p o ? E u g e n i o n o 
c o n s u l t ó con nad ie s u p r o b l e m a . 
D i a r i a m e n t e a s i s t í a a l a I g l e s i a 
y e s p e r a b a l a v o l u n t a d de Dios , i 

Y e l 2 de A b r i l de 1893 E u g e ­
n i o P a a e í l i , y a sacerdote , ce l e ­
b r a b a s u p r i m e r a m i s a e n S a n ­
t a M a r í a l a M a y o r . U n a v i e i e c i -
t a d e c í a a s u p r i m a A n g é l i c a : 
" ¡ S i g n o r a , os d i g ó que t o d a v í a 
v e r é i s a don E u g e n i o P a p a ' " 
M á s t a r d e el C a r d e n a l G á s p á r r i , 
e l g r a n d i p l o m á t i c o del V a t i c a ­
no,) l e l l a m a b a a s u servic io . C o ­
m e n z a b a l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a 
del P a p a cuyo Pont i f i cado se c r u ­
z a r í a c o n u n a de las cr i s i s m á s 
•graves de l a h i s t o r i a . E s t e c a m i ­
no s e g u i r í a paso a paso c u a n d o 
e n 1912 E u g e n i o P a c e l l i fue n o m ­
b r a d o secre tar io de A s u n t o s E c l e ­
s i á s t i c o s E x t r a o r d i n a r i o s . E l " P a ­
p a de l a paz", h a b í a a p r e n d i d o 
e n estos duros a ñ o s y e n l a N u n ­
c i a t u r a de M u n i c h l a t a r e a d i ­
f í c i l de c o n c i l i a r l a s a m b i c i o n e s 
de ' lo s h o m b r e s y a p a r t a r l o s de l j 
a b i s m o de l a g u e r r a . E n e s t a | 
N u n c i a t u r a de M u n i c h c o n o c i ó 
c a r a a c a r a e l pel igro rojo . L o s ; 
revo luc ionar ios h a b í a n exigido a l | 
por entonces N u n c i o e n B a v i e r a 
el d inero o l a v i d a y h a b í a n e m ­
p l a z a d o a m e t r a l l a d o r a s a n t e l a 
N u n c i a t u r a . E u g e n i o P a c e l l i c o n 
l a s e r e n i d a d s o b r e n a t u r a l que le i 
c a r a c t e r i z a r í a e^ los m o m e n t o s 
m á s g r a v e s de s u P o n t i f i c a d o , 
d i jo no v s a l v ó s u v i d a y l a d i g ­
n i d a d de l p a b e l l ó n del V a t i c a n o . 

E u g e n i o P a c e l l i fue n o m b r a d o 
C a r d e n a l el 23 de Nov iembre de 
1929, " F é r v i d a m e n t e " , d e c í a u n j 
l a c ó n i c o t e l e g r a m a procedente 
de! V a t i c a n o . " ¿ L o ent i ende u s ­
t e d ? " P r e g u n t ó P a c e l l i a l c a p e ­
l l á n del Colegio e n el que se e n ­
c o n t r a b a descansando , " E s t á c l a ­
rísimo. E x c e l e n c i a . ¿ M e p e r m i t e 
f e l i c i tar lo por s u C a r d e n a l a t o ? " 
"No puede en tenderme . ¡ P e d í 
t a n t o a l S a n t o P a d r e p a r a que 
me l i b r a r a de eso!" Y fue a R o m a 
p a r a r e q h a z a r el n o m b r a m i e n t o , 
P e r o P í o X I , e l que s e r í a s u a n ­
tecesor, le c o n t e s t ó s o n r i e n t e : 
" A h o r a , c o n todo, es v o l u n t a d de 
D i o s que s e á i s C a r d e n a l , " 

E u g e n i o P a c e l l i r e c o r r i ó s e ­
g u i d a m e n t e medio Mundo , B u e ­
n o s A i r e s , F r a n c i a , H u n g r í a , E s ­
t a d o s U n i d o s , f u e r o n a ñ a d i é n d o ­
se a s u e x p e r i e n c i a de M u n i c h 
y B e r l í n . E l f u t u r o P a p a P í o X I I 

r e c o r r í a e l M u n d o que a ñ o s m á s 
t a r d e se v e r í a d e s v a s í a d o por l a 
g u e r r a , 

Y fue e n v í s p e r a s de es ta gue­
r r a , el 2 de M a r z o de 1939, c u a n ­
do a los 63 a ñ o s — n i u n d í a m á s , 
n i u n d í a menos , como lo h a ­
b í a profet izado d o n J a c o b a c c i — 
el S a c r o Colegio r e u n i d o en l a 

Ciudad, del Vaticano.— (Crónica de , 
"la Agencia Efe por Aldo Forte).—He 
aquí las enfermedades e indisposi-

1 cienes de importancia sufridas por 1 
Pío X I I desde Enero de 1953: 

22 Enero 1953.—Un ataque de 
bronquitis obliga a cancelar todas 
las audiencias. Esta fué la prime­
ra enfermedad de imrortancia su­
frida durante su pontificado. 

15 Marzo 1953 —Se reanudan las 
audiencias después de su total re--
cuperación. 

24 Enero 1954.—El Papa sufre su 
primer ataque de hipo. 

26 Enero 1954.—Son canceladas 
las audiencias ya concedidas por­
que el Papa sufre depresión y fa­
tiga, j 

5 Febrero 1954.—El médico de ca­
becera de Su TVintidad, Dr. Gleaz-
zo Lisi, facilita el primer boletín 
médico sobre la enfermedad del Pa­
pa diagnosticada como- una gastri-

' tis. Se le administran inyecciones 
int ramusculares. 

19 Marzo 1054.—Se reanudan las 
audiencias después de haber sido 
superada la enfermedad. ( 

16 Septiembre 1954.—El Papa su-
fre nuevamente un breVe ataque de 
hipo y de gastritis, en su residen-

i ci;i de verano de Castelgandoífo 
i pero rehusa cancelar su aparición 

en público. I 
2 Diciembre 1954.—El Papa pasa 

unas horas de crisis grave, después 
de una visión de Cristo junto a su 
lecho, un equipo de cinco doctores 
lucha para salvar la vida del Pon­
tífice, que en esta ocasión fué ali­
mentado por vía intravenosa. 

16 Diciembre 1954.—El Papa es 
examinado por Rayos X y los doc-C a p i l l a S i x t i n a le n o m b r a b a P a 

p a . " ¿ Q u é T R o m b r e . l l e v a r á s como 'tores Uega^. a j a c o n c l u s i ó n , de que 
P a p a ? " , se í e p r e g u n t ó . " P í o X I I . 
Porque toda m i v i d a e s p i r i t u a l 
y m i s mi s t er io s h a n d i s c u r r i d o 
b a j o P a p a s de este n o m b r e , y, 
e spec ia lmente , como a g r a d e c i ­
m i e n t o h a c i a P í o X I , Que s i e m ­
pre m e h a m o s t r a d o su a m o r . E l 
1 de S e p t i e m b r e de ese m i s m o 
a ñ o e s t a l l a b a l a I I G u e r r a M u n ­
d i a l , 5 i 

L o s c inco a ñ o s largos de l a 
g u e r r a y los trece corr idos d e 
p o s t g u e r r a que e n c e n d i e r o n e n 
l i a m a s a l M u n d o entero, y c u y o 
rescoldo a ú n se a t i z a en todo el 
M u n d o , f u e r o n e l fuego en que 
se f o r j ó e l e s p í r i t u y l a s a n t i d a d 
de P í o X I I , "Pastor A n g é l i c u s " . 
L o s brazos abiertos por S u S a n ­
t i d a d en l a P l a z a de S a n P e d r o 
f u e r o n y h a n sido e l consue lo 
de u n m u n d o desgarrado por í a 
g u e r r a y sobrecogido por e l t e ­
m o r . É l m i s m o s u f r i ó las conse ­
c u e n c i a s de l a c o n t i e n d a e n e l 
is lote del V a t i c a n o . E l obispo de' 
R o m a y P a p a de l a C r i s t i a n d a d 
se c u b r i ó s u h á b i t o b l a n c o m á s 
de u n a vez con l a s a n g r e de l a s 
v í c t i m a s de los bombardeos . L a 
luz e n c e n d i d a de s u h a b i t a c i ó n 
que d a a l a g r a n P l a z a de S a n 
P e d r o h a s ido t a m b i é n l a l u z 

el padecimiento consiste en gástn 
tis y hernia del esófago. 

18 Diciembre 19^4.—El Papa re­
anuda sus paseos por los jardines 
del Vaticano pero duran escaso 
tiempo. 

25 Diciembre 1954.—Pío X I I se 
asoma a la ventana de • la habita­
ción donde pasó su enfermedad pa­
ra contestar a las aclamaciones de 
los peregrinos cristianos reunidos 
en la plaza de San Pedro. 

3 Enero 1955.-—Restablecido de su 
enfermedad, que ¡e había impedido 
publicar su mensaje de Navidad en 
'a fecha habitual dirige una llama­
da al mundo propugnando la «co­
existencia' en la verdad». 

12 Enero 1955 —Interrumpe su 
convalecencia para recibir al Jefe 
del Gobiern» francés, S. Mendes 
F i anee. 

13 Febrero 1955.—Después de su 
total restablecimiento reanuda las 
audiencias. 

29 Mayo 1955.—Aquejado de fatiga 
general por exceso de , trabajo can­
cela por algún tiempo sus audien­
cias. 

IT Junio 1957.—Sufre la , infec­
ción de un diente lo que ocasiona 
la suspensión de xma audiencia ge­
neral en San Pedro. E l diente le 

üabajo el día 21 del mismo mes de 
Junio. 

16 Febrero 1958.—Como consecuen­
cia de su, dolencia dental sufre in­
disposiciones pasajeras en el esto­
mago. 

12 Julio 1958.—En el Vaticano se 
niegan las afirmaciones de un pe­
riodista irlandés según las cuales 
el Papa había sufrido un desmayo 
el domingo anterior. 

E l Santo Padre acariciando a uno de los niños que le tiende su 
inanita en una de las audiencias concedidas en el Vaticano. 

(Foto Cifra) 

0 P o n f i f i c a d o d e P í o X I I 

h a s i d o u n o d e 

m á s l a r g o s a e 

H i s t o r i a a e ¡ a 

l o s d 

f o d a 

I g l e s i a 

o c e 

¡ a 

Ph IX reiró durante treinta y dos años 
y Urbano Vil fue Papa sólo cfoco dhs 

E l Pontificada del Papa Pío XTI Iva sido uno de los doce que más 
larga duración han tenido en los dos mil años de historia de ía Igle­
sia Católico Apostólica Romana. 

Solamente once de sus 260 predecesores ocuparon la Silla Gesta­
toria más tiempo que el actual Pontífice, que el día 2 de Mario, de 
este año había conmemorado el X I X aniversario de su elección como 
Vicario de Jesucristo en ía Tierra, 

E l promedio en la duración de un pontificado, desde San Pedro 
hasta nuestros días, es el de siete años y cuatro meses, habiéndose ob-' 
servado en los últimos tiempos una prolongación en la yida de los Pa­
pas reinantes. E l Papado más largo de la historia fue el de Pío I X , 
actuahnente en proceso de santidad que reinó casi treinta y dos años, 
desde el mes de Junio de 1846 al de Febrero de 1878, 

León X I I I figura en segundo lugar en ía ocupación de la Silla de 
San Pedro ya que su Pontificado duró veinticinco años, desde. 1878 a 
1}>Ü3. Con anterioridad. Pío IV habí „ reinado sobre la Cristiandad 24 
años, durante un período comprendido entre 1775 a I7&9. 

Entre los Pontífices que también reinaron largo tiempo se en­
cuentran Adrián I que ío hizo desde los años de 772 a 795 y Pío V i l 
que fue sucesor del Príncipe de los Apóstoles, de 1800 a 1823. E l reV 
nado de Alejandro I I I transcurrió entre los años 1159 y 1181. Los Pa-
pas que durante 21 años figuraron a Lt cabeza de- la grey católica son: 
San Silvestre I , 314-335; San León í, de 440 a 461, él fue quien hieo 
retroceder a las hordas de Atüa; San León I I I , de 795 a 816; Urba^-
no V I I I , de 1623 a 1644 y Clemente X I , de 1700 a 1721. 

E l Pontificado más breve fue el d-> Urbano V I I que falleció en 1390 
a los doce días de haber sido elegido Papa. 

E l Sumo Pontífice que mayor edad alcanzó fue San Agatón, natu­
ral de Palermo (Sicilia), que murió el año 618, a las 109 años y que 
fue elevado al Solio Pontificio tan solo tres años ante.i. 

Después de su grave y alarmante enfermedad a fines de 1954, Sui San­
tidad d Papa al bac?r su primera aparición en público, desdé una de 
las ventanas de sus babitaclones en el Palacio Apostólico, hubo de per­
manecer durante dos minutos impartiendo la bendición a los fieles' 
de todo el Mundo, con motivo de las fiestas de Navidad.—(Foto Cifra) 

16 Julio 1958.—Retrasa su salida 
pava Castelgandoífo debido a su ex­
ceso de trabajo. 

19 Julio 1958.—Suspende las au-
dieiicias especiales sobre asuntos 
concretos pero continúa concedien­
do audiencias generales. 

24 Julio 1958.—Sale para Castel­
gandoífo donde continúa su traba­

jo. Prepara numerosos discursos a 
lo largo del mes de Septiembre. i 

?9 Septiembre 1958.—Sufre un ' 
nuevo ataque de hipo pero no por 
ello interrumpe su aparición en 
público. / 

0 Octubre 1958.—Pío X I I es ata­
cado por una deficiencia circulato­
ria en el cerebro, que le postra de 
nuevo en el lecho. 

fe 

Los entonces embajadores de España' en el Vaticano, señores; de Cas­
tiella, felicitan al Santo Padre, con motivo de su Santo, en 1956, du­
rante la reciente audiencia concedida al Cuerpo Diplomático acreditado 

én la Santa Sede. —(Foto Cifra) 

de l a e s p e r a n z a de u n m u n d o s i n j f v é extraído y el Papa reanudó su' 
hor izontes . 

" ¡ Y o s e r é t a m b i é n m á r t i r , p e ­
r o s i n c lavos !" H a b í a d i cho de 
n i ñ o c u a n d o y a le r o n d a b a e l 
a g u i j ó n de l a l l a m a d a d i v i n a . Y , 
e n efecto. P í o X I I h a s ido un* 
m á r t i r s i n c lavos . E l m á r t i r de 
u n "Mundo que no quiere e n c o n ­
t r a r e l c a m i n o dp C r i s t o , E l que 
d i j o : " Y o soy el C a m i n o , l a V e r ­
d a d y l a V i d a . " 1 

1876 - 1953 S f n i el Pala 
Serv ic io e spec ia l de l a A g e n c i a 

E F E ) . 
1876. — 2 M a r z o : Nace , en u n 

t e r c e r piso de R o m a , c a s i a l a 
s o m b r a del V a t i c a n o . 

1889. — 2 A b r i l : E s ordenado 
sacerdote , a l a edad de 23 a ñ o s , 
y a doctor e n T e o l o g í a y F i l o s o ­
f í a . 

1911. — J u n i o : P r i m e r v i a j e a l 
e x t r a n j e r o : as is te e n I n g l a t e r r a 
a l a C o r o n a c i ó n del rey Jorge V . 

1914. — Agosto: P a s a a ser s u b ­
secre tar io de E s t a d o del V a t i c a ­
no . 

1917. — 20 A b r i l : E s n o m b r a ­
do Nunc io A p o s t ó l i c o en B a v i e ­
r a y, tres d í a s d e s p u é s , Arzobis ­
po T i t u l a r de S a r d e s . 

13 M a y o : E s consagrado A r z o ­
bispo por el P a p a B e n e d i c t o X V . 
E l futuro P a p a P í o X I I t e n í a e n ­
tonces 41 a ñ o s . C o m o Nunc io e n 
B a v i e r a t r a b a j ó i n c a n s a b l e m e n t e 
e n favor c'al P l a n de P a z de l 
S u m o P o n t í f i c e . T e r m i n a d a l a 
g u e r r a , p a s ó a ser N u n c i o en B e r ­
l í n . 

1929. — 16 D i c i e m b r e : E s c r e a ­
do C a r d e n a l por e l P a p a P í o X I , 

1930. — 10 F e b r e r o : E s n o m ­
b r a d o S e c r e t a r i o de E s t a d o del 
V a t i c a n o . 

1936. — O c t u b r e : V i s i t a a los 
E s t a d o s U n i d o s . 

1939. — 2 M a r z o : E n esl^e d í a , 
e n ' que c u m p l i ó 63 a ñ o s , fue ele­
gido P a p a e n l a t e r c e r a v o t a c i ó n 
d e l C ó n c l a v e ' del S a g r a d o C o l e ­
gio, p o r 61 votos cte u n tota l de 
62; es dec ir , todos m e n o s e l suyo 
propio 

el S a c r o Colegio C a r d e n a l i c i o . i gen , 34 a ñ o s antes , a t r e s p a s - j c í c l i c a " O r i e n t a l e s E c c l e s i a s " en 
14 O c t u b r e : E x c o m u n i ó n de T i - j torci l los , en F á t i m a ( P o r t u g a l ) J l a que p r o t e s t a por l a p ^ r s é c u 

to y otros yugoslavos , que h a b í a n ! 
i n t e r v e n i d o e n e l procesamiento del 

N o v i e m b r e : 
D o g m a de 

P r o c l a m a c i ó n i 
l a A s u n c i ó n 

y c o n d e n a del Arzobispo de Z a - i de l a V i r g e n M a r í a , e n e l 
greb, m o n s e ñ o r Alois S t e p i n a c h . I que se define que l a S a n t í s i m a 

.1948. 28 D i c i e m b r e : E x c o - ! V i r g e n fue e l e v a d a c o r p ó r e a m e n - j 
m u n i ó n de todos los h ú n g a r o s te a l C i e l o , t r a s s u t r á n s i t o o f a -
aue p a r t i c i p a r o n en l a d e t e n c i ó n l l ec imiento . 
¿'el C a r d e n a l M i n d s z e n t y 

1949. — 12 F e b r e r o : E x c o m u ­
n i ó n de todas l a s personas que 
p a r t i c i p a r o n en el p r o c e s a m i e n ­
to y c o n d e n a de l C a r d e n a l M i n ­
dszenty . 

13 J u l i o : Decre to de e x c o m u ­
n i ó n de todo c a t ó l i c o que mi l i t e 
e n el c o m u n i s m o ateo y m a t e r i a ­
l i s t a o de f i enda sus doc tr inas , i 

24 D i c i e m b r e : I n a u g u r a c i ó n del 
X X V A ñ o S a n t o y p u b l i c a c i ó n 
de u n m e n s a j e de N a v i d a d , en el 
que el S a n t o P a d r e -exhorta a to ­
dos los c r i s t i a n o s a u n i r s e ba jo 
l a I g l e s i a C a t ó l i c a c.'e R o m a . ( 

1950. — 17 M a r z o : E x c o m u n i ó n 
de todos los checos lovacos r e l a ­
c ionados con l a d e t e n c i ó n d o m i ­
c i l i a r i a del Arzobispo B e r a n y que 
t r a t a s e n de imped ir l e o entorpe­
cer le e n el l i b r e e jerc ic io de sus 
func iones . t 

1951. — 18 M a r z o : E x c o m u l g a 
a toc'os los perseguidores ^ l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a e n C h e c o s l o v a ­
qu ia . 

3 J u l i o : S e c e l e b r a é n l a p l a z a 
de S a n P e d r o - l a c e r e m o n i a de 
b e a t i f i c a c i ó n del P a p a P í o X . 

29 J u n i o : E x c o m u n i ó n de todas 
l a s p e r s o n a s r e l a c i o n a d a s c o n el 
p r o c e s a m i e n t o y e n c a r c e l a m i e n t o 
del Arzob i spo de H u n g r í a , m o n s e ­
ñ o r J o s e f G r a s z , e l m á s al to j e ­
r a r c a c a t ó l i c o del p a í s , t r a s l a 
d e t e n c i ó n de l C a r d e n a l M i n d s ­
zenty . 

17 S e p t i e m b r e : E x c o m u n i ó n de 
todos los r u m a n o s re lac ionados 
c o n el p r o c e s a m i e n t o y e n c a r c e ­
l a m i e n t o de m o n s e ñ o r A g u s t í n 

P a c h a , Obi spo de T i m i s o a r a . 
28 O c t u b r e : P u b l i c a c i ó n de l a 

e n c í c l i c a , d i r i g i d a a los c a t ó l i ­
cos checos lovacos , p a r a e x h o r ­
tar le s y m a n t e n e r l e s f irmes e n s u 
fe f rente a las persecuc iones de 

29 J u n i o : E x c o m u n i ó n de todas 
l a s per sonas que m i n e n o en tor ­
p e z c a n l a a c t u a c i ó n de las a u t o - í oue son objeto 
r i d a d e s l e g í t i m a s de l a I g l e s i a ' 22 N o v i e m b r e : P í o X I I c o n f i r 
C a t ó l i c a y a s u m a n altos puestos 
e c l e s i á s t i c o s s i n l a a n u e n c i a del 
V a t i c a n o . 

10 Agosto: P u b l i c a l a e n c í c l i ­
c a " H u m a n i G e n e r i s " , e n l a que 
pone e n g u a r d i a a los fieles c o n -

12 M a r z o ^ C o r o n a c i ó n como t r a l a d e s v i r t u a c i ó n de l a s ver-
endes c a t ó l i c a s y establece c l a ­
r a m e n t e que l a I g l e s i a n o t iene 
n a d a que oponer a las i n v e s t i ­
gac iones s e r i a m e n t e c i e n t í f i c a s 
sobre l a t e o r í a de l a e v o l u c i ó n . 

30 y 31 O c t u b r e y 1 Nov iembre : 
M i e n t r a s d e s c a n s a en los i a r d i n e s 
del V a t i c a n o , el S a n t o P a d r e c o n -

, t e m p l a e n tres ocasiones el " M i -
pa i se s dist intos , c o n lo que se l a g r o de l Sol", que á c o m p a ñ ó ^ 
p o n e fin a l a m a y o r í a i t a l i a n a e n * l a a p a r i c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r -

P a p a P í o X I I 
S e p t i e m b r e : P u b l i c a s u p r i m e ­

r a e n c í c l i c a : " S u m m i P o n t i f i c a -
tus", e n l a que h a c e u n l l a m a ­
m i e n t o a l a p a z m u n d i a l . 

1944. — 2 J u n i o : E n t r a d a de l a s 
t r o p a s a l i a d a s e n R o m a . 

1946. ~ 18 F e b r e r o : C r e a c i ó n 
de 32 nuevds C a r d e n a l e s , de 19 

m a en u n discurso c i e n t í f i c o que 
no existe i n c o m p a t i b i l i d a d en tre 
l a C i e n c i a y l a s S a g r a d a s E s c r i ­
turas . A p o y a el c á l c u l o c i e n t í f i ­
co, s e g ú n el c u a l e l u n i v e r s o t i e ­
ne mi les de mi l l ones de a ñ o s de 
e x i s t e n c i a , y dice que l a c i e n c i a 
a f i r m a por si m i s m a l a e x i s t e n ­
c i a de Dios a l d e m o s t r a r que tuvo 
l u g a r l a C r e a c i ó n . 

C a r t a A p o s t ó l i c a d i r i g i d a a los 
pueblos de R u s i a , p i d i é n d o l e s que 
í o r t a l e z c a n s u fe c r i s t i a n a . S e 
cree que es l a p r i m e r a c a r t a p a s ­
t o r a l d i r i g i d a d i r e c t a m e n t e a l a 
p o b l a c i ó n r u s a . 

29 D i c i e m b r e : P u b l i c a l a e n -

c i ó n c'a l a I g l e s i a por los c o m u ­
n i s t a s , y p i d e orac iones por los 
perseguidos . 

1953. — 12 E n e r o : C r e a 23 n u e . 
vos C a r d e n a l e s , en u n Cons i s tor io 
S e c r é t o , y a u m e n t a a s í el n ú m e r o 
de m i e m b r o s del S a c r o Colegio 
C a r d e n a l i c i o a s u pleno de 70 por 
p r i m e r a vez e n 250 a ñ o s . 

22 E n e r o : C a n c e l a todas las a u ­
d ienc ias , por c a u s a de e n f e r m e ­
d a d . • 

15 M a r z o : R e a n u d a la s a u d i e n ­
c ias , t r a s h a b e r s e res tablec ido de 
s u e n f e r m e d a d , 

27 Agosto: S e firma el C o n c o r -

S e c £ entre E s p a ñ a y l a S a n t a 
8 S e p t i e m b r e : P u b l i c a c i ó n de 

l a e n c í c l i c a " F u l g e n s C o r o n a " 
a n u n c i a n d o e l A ñ o S a n t o M a r i a -

1 O c t u b r e : E x c o m u n i ó n de t o ­
cias l a s p e r s o n a s r e l a c i o n a d a s 
c o n l a s u s p e n s i ó n de sus d e r e ­
chos e c l e s i á s t i c o s a l C a r d e n a l 
fctetan W y s z y n s k i , A r z o b i s p o de 
V a r s o v i a . 

3 O c t u b r e : P i d e que se e l a b o ­
re u n C ó d i g o de D e r e c h o I n t e r ­
n a c i o n a l p a r a e l cast igo de los-
c r i m i n a l e s de g u e r r a , 

. 8 D i c i e m b r p : I n a u g u r a en p e r ­
s o n a en l a B a s í l i c a r o m a n a de 
S a n t a M a r í a l a M a y o r , e l A ñ o 
M a r i a n o ded icado a l a S a n t í s i ­
m a V i r g e n . 

26 E n e r o : C a n c e l a todas l a s 
a u d i e n c i a s , a c a u s a de e n f e r m e ­
d a d . 

19 M a r z o : R e a n u d a sus a p a r i ­
c iones e n p ú b l i c o , t r a s u n a taque 
de gas t r i t i s , que, c o n v a r i o s i n ­
tervalos , le d u r ó 53 d í a s . 

29 M a y o : C a n o n i z a c i ó n del P a ­
p a P í o X , c o n v i r t i é n d o l e en e l 
78.° P a p a S a n t o . F u e el p r i m e r 
P o n t í f i c e c a n o n i z a d o e n los 252 , 
a ñ o s ú l t i m o s . 

1 N o v i e m b r e : P r o c l a m a l a n u e ­
v a f e s t i v i d ad l i t ú r e i c a de l a R e a ­
l e z a de M a r í a , — E F E . 



E¡ sábado próximo 
se e f e c f u a r á la 
bendición abacial 

de Fray Justo 
Pérez de Urbel 

R e v e s t i r á g r a n e s p l e n d o r 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a S j e l 
s á b a d o p r ó x i m o y e n u n a 
s c l e m n l s i m a c e r e m o n i a , ¿ e 
e f e c t u a r á i a b e n d i c i ó n a b a ­
c i a l d e n u e s t r o i l u s t r e p a i ­
sano . F r a y J u s t o P é r e z de 
U r b e l , n u e v o a b a d de l a 
A b a d í a b e n e d i c t i n a , de S a n t a 
C r u z d e l V a l l e de los C a í d o s . 

A l ac to a s i s t i r á n a l t a s p e r ­
s o n a l i d a d e s de l E s t a d o . 

5íí 5 ^ ^ ^ Mí ^ ^ 5 ^ 5K ^ « 

da tal 

Se 
para 
Estado! 
a es 

orta en el Iraq una conjora 
uoir el país a la R. L U. 

[laidos suspende provisionalmente 
Q 

É: 
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s grave 
Washington, 

la sifüación política en el Líbano 

' Se convoca a los almnnos relacio­
na áos a continuación, para realizar 
las Pruebas Específicas de Cien­
cias, en la Facultad de Derecho de 
rata yñíversidad, a laa nueve de la 
mañana. 

Viernes, día 10.—Números 502 a 
754, ambos inclusive y lunes, día 13, 
Números 799 al final. 

l i O H I 

n 
íLn el B. O. del Estado del 19 de 

Septiembre último se ha publicado 
la convocatoria y programa de opo-
aif'.ioriesi para cubrir siete plazas en 
el Cuelgo de Capellanes de Prisio­
nes, categoría de tercera clase, con 
el -haber anual de 15.720 pesetas y 
demás emolumentos. 

Las instancias se dirigirán al ex­
celentísimo señor director general de 
Prisiones, abonando en la Habilita­
ción de dicha Dirección, ciento cin­
cuenta pesetas pór derechos de exa­
men. 

E l Departamento 
de Estado anuncia la suspensión 
provisional de las operaciones de 
escolta norteamericana en la zona 
del estrecho de Formosa, pero —aña­
de— en el caso de que los chinos 
comunistas reanuden los ataques, las 
actividades de escolta norteameri­
canas se reanudarían inmediata­
mente». 

Lincoln White, secretario de Pren­
sa del Departamento, puso de re­
lieve que el «objetivo» de Estados 
Unidos ha sido conseguido en un 
alto el fuego y «naturalmente, espe­
ramos que este alto el fuego conti-
iiue».—Efe, 
D E C L A R A C I O N E S D E CHU 

E N L A I 
Tokio. — E l primer ministro de 

la China eomiuiista, Chu E n Lai , ha 
d» clarado que la paz reinará en los 
estrechos de Formosa «si ios Esta­
dos Unidos retiran sus fuerzas de 
eóta zona. 

Si las tropas de los Estados Uni­
dor continúan en Formosa, conti­
nuó Chu E n Lai , es posible que ocu­
rra algo grave». 

A continuación, Chu puso de re­
lieve la «determinación» de los co-
rsumisfcas chinos de «liberar» Tai-
wan y las islas costeras. / 

Estas declaraciones del dirigente 
comunista chino fueron hechas con 
ocasión de la visita de una delega­
ción japonesa a Pekín.—Efe. 
l i E L E V O E N E L C. D E S. 

Sede las Naciones Unidas. —Ar­
gentina, Italia y Túnez han sido ele­
gidos miembros de! Consejo de Se­
guridad por un espacio de dos años 
a partir del primero de Enero. 

L a Asamblea general dió aJ la 
Argentina/ 78 votos; Italia, 76 y a 
Túnez 74 en la única votación que 
fue necesaria, 

Argentina ocupará en el Consejo 
el puesto de Colombia; Italia susti­
tuirá a Suecia y Túnez a Iraq. 

otaron 79 países y fue necesaria 

Importante Empresa constructora, de ámbito nacional, necesita para 
trabajar en sus obras de Bilbao, aparejadores con amplia experiencia en 
la construcción de viviendas. Residencia en Bilbao. Necesarias dotes de 
mando y actividad. Edad máxima 35 años. Bqen sueldo y gratificaciones 
especiales. Reserva absoluta para colocados. Escribir con referencias al 
número 4020. «Alas», Loyola, 1. San Sebastián, 

Dimensión aproximada seis hectáreas, situada en Burgos prolonga­
ción Pisones y próxima ,a granja militar Cuartel de Artillería. Linda con 
carretera Cardeña. Tiene manantial, dividiéndola río y Ferrocarril San­
tander Mediterráneo. Idónea para empresa industrial o. Comunidad Re^ 
ligiosa. 

Informes en Burgos, San Isidro, 17. Teléfono, 3189 
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DOCTOR G Á Ñ Z O N 
P A R T O S Y . E N F E R M E D A D E S D& 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P i . Rey S, Fernando 3. 2*. T . 

" v 7 " o J E 5 A C A P . C E D O 
APARATO D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Anál is is c l ínicos — Rayos X 

Metabol imetr ía 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria, 20. J.s — Teléfono 3667 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 31, 3.° — T e l é f o n o 3591 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Ch'nica de San J u a n 

fle Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

L u i s a E r a ñ a S á l z 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
S a n z P a s t o r , 4. — T e l é f o n o , 2843 

C . S u á t e z de P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A ** 

S a n a t o r i o , S a n P e d r o C a r d e ñ a , S I 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s 1 ( D e 12 a 2) 

fíUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando. 3 
Telé ionn J047 y 1446 

J O S E V B L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y C r u z 

Roja . — Considta de 12 a 2 
Santander 15, 2.o — Telé fono 1533 

J . M A R T I h P A Q D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hosvital 
Militar. - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14. E.? — Te lé fono 4166 

Ü* V BEATO 
IPARTOS Y GINECOLOGIA 
MONEDA^-? TELEF. 1423 

OCULISTA 
P L A Z A M A Y O R , 2 - T E L C P . I O * * 

J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a d e V e g a , 3 6 . - T e l é f o n o 5446 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 

. Consulta de 10,30 a 12,30 
S. Juan, 27. Tel. 4745 y S485 

A , T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo, 22, S.a. Teléfono, 3649 

L. 
Del Dispensario Antituberculoso 
P U L M O N - CORAZON - R A Y O S X 
V a l l a d o l i d , 2 - 1.° ( E s p o l o n c i l l o ) 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
8K)S ouojojajL — LZ "Brao^A 

i ¿ 3 
O P T í C ñ I Z A M 1 L - Lain Calvo. 28 

C o n s u l t e e n es ta C a s a s u r e c e t a Be O c u l i s t a 
C r U t v d e » c l e n t l í l c o » « e la» m e j o r e a m a r c a t . 

una mayoría de dos tercios de 53 vo­
tos para la elección. 
R E U N I O N D E L A NATO 

París. — A las 10,15 de está ma­
ñana (hora española) se reunió la 
Asamblea de la NATO con el fin de 
conseguir que Gran Bretaña, Tur­
quía y Grecia lleguen a un acuer­
do en el asunto de Chipre, con o sin 
la mediación de los Estados Unidos, 
Francia e Italia.—Efe. 
MAC M I E L A N , E N BONN 

Bonn, — E l primer ministro bri­
tánico Harold Me Millán, ha llega­
do a esta capital para iniciar una 
serie de conversaciones políticas con 
el canciller alemán Adenauer.-Mac 
Millan es acompañado por el minis­
tro de Estado, David Hormb-Gore, 
a causa de que el ministro de Asun­
tos Exteriores, Selwyn Lloyd se en­
cuentra enfermo. 

E l encuentro de los dos estadis­
tas es el segundo en una serie de 
conferencias periódicas extraoficia­
les entre ambos jefes de Gobierno 
para tratar de problemas de políti­
ca general, las cuales deben ser ce­
lebradas con intervalos de unos seis 
meses.—Efe. 
E L E J E R C I T O P A K I S T A N I S E 

H A C E CARGO D E L P O D E R 
Karachi. — E l Ejércit» pakistaní, 

al que anoche hizo mi llamamiento 
el presidente Iskander Mirzá para 
que allane el camino para resolver 
la crisis política y salvar al joven 
Estado pakistaní de la desintegra­
ción, gobierna el país con la Ley 
marcial. 

Apelando a la lealtad y patriótis-' 
mo del Ejército, el presidente dijo 
a los jefes militares que cumplan su 
inifción<( sin temor ni favoritismo 
porque de ellos «depende la futura 
existencia del Pakistán como una 
nación independiente». — Efe. 
A F I N E S D E OCTUBRE, S E 

K E T I R A R A N LOS A M E R I -
- CANOS D E L LIBANO y 

Washington. — Los Estados Uni­
dos anuncian la retirada de sus 
fuerza* del Líbano para fii)es de 
Octubre», caso de no- producirse 
acontecimientos ímprevmtos», '• 

E l anuncio del Departamento de 
distado dice que se ha decidido de 
acuerdo con el Gobierno libanés. 
G R A V E SITUACION POLITICA. • 

E N E L LIBANO 
Beirut. — E l nuevo Gobierno del 

ex-dirigente rebelde, Rashid Kara-
mi, ha ^ofrecido su dirñisión, dejan­
do qcn ello la responsabilidad de 
encentrar una pronta solución a la 
grave crisis política que atraviesa 
la nación, al presidente Fuad Che-
hab. i. 

L a urgencia con que Chehab de­
berá actuar so ha puesto de mani­
fiesto en las últimas horas por la 
creciente tensión existente entre las 
faccióhes rívaUs. Grupos de mani­
festantes recorren las calles de Bei­
rut promoviendo actos de violencia. 

Persistentes, aunque no confirma­
dos rumores, dan cuenta de que 
Chehab ha amenazado con formar 
un Gobierno militar y declarar la 
Ley marcial, en el caso de que las 
fuerzas de Karami y los partida-
ríos del ex-presidente Chamün, no 
lleguen pronto a un acuerdo enca­
minado a poner fin a la huelga. 

E l Gobierno de Karami, no ha re 
dactado realmente la dimisión, pero 
según se ' informa en los medios 
competentes, el ministro de Comuni­
caciones ha declarado al presidente 
que hará entrega de ésta en cuanto 
le sea solicitada. 

Se considera que el presidente de­
be adoptar decisiones urgentes para 
impedir que estalle una guerra ci­
vil en el Líbano.—Efe. 
COMPLOT E N E L IRAQ 

Beirut. — E l jefe del Gobierno ira­
quí, Kassem, evitó un gdlpe de es-
todo en su país para integrar éste 
en la República Arabe Unida y de­
tener a su ayudante Mohamed Sa-
lam Aref y a otros treinta oficia­
les del Ejército, según se informa 
hoy en círculos diplomáticos. 

E n los citados medios se agrega 
que la conjura estaba dirigida por 
Aref y debía de producirse el lunes 
por la mañana antes de amanecer. 
Su finalidad era colocar en la jefa» 
tura del Gobierno al dirigente re­
belde Rachid Ali Kilami. 

EJ Ejército libanés ha lanzado sus 
carros de combate a las calles de 
Beirut con objeto , de dispersar las 
manifestaciones organizadas por las 
diversas facciones del país y los par 
tidarios del ex-presidente Chamán. 

Kassen ha desarmado las unida­
des militares que permanecen toda­
vía leales a Aref y las ha destina­
do fuera de Bagdad por primera vez 
desde el golpe de estado del 14 de 
Julio en el que el y Aref trataron 
de derribar la Monarquía hache 
mita. Efe. 

A E R E N F U E G O CONTRA 
UNA MANIFESTACION 
Buenos Aírese — L a policía de la 

ciudad de Rosario ha abierto fuego 
contra una manifestación de 300 es­
tudiantes que protestaban contra el 
vicepresidente argentino, Alejandro 
Gómez, cuyo apoyo ha sido decisi­
vo para la promulgación de la ley 
que autoriza el establecimiento de 
Universidades no estatales, 
L O S R E S U L T A D O S D E L A S 

E L E C C I O N E S D E L B R A S I L 
Río de Janeiro. — Según resulta­

dos no oficiales dé las elecciones 
nacionales del pasado viernes, se sé­
llala que la .actual distribución de 
eucaños entre los partidos políticos 
de izquierdas y derechas de Brasil 
permanecerá sin sufrir cambios dé 
ijuportancia. 

Los resultados demuestran que el 
Partido Laborista, respaldado por 
l«;s comunistas, ha conseguido una 
ligera ventaja, cOn un pequeño aií-
mentó de votos, sobre la Unión De­
mocrática Nacional, pero con teda 
seguridad so dice que el Partido 
Social Demócrata, del presidente 
Jnscelino Kubitselief, se mantendrá 
en posición primordial en el Sena­
do.—Efe. 

L a m a q u í n a n a a g r í c o l a y ¡os tractores a e 

í a s d o s m a r c a s d e m a y o r prestigio mundiaf. 

FERCUSON SYSTEM 

Hoy, píimira coofmia 
del P. Coi en si salón 

M M o Cilúlico 
S o b r e e l t e m a : « L o u r d e s 

c i u d a d d e l o s a b s u r d o s » 

. h a n q u e d a d o u n / d a s b a j o e s f e n u e v o 

S í m b o l o , 

Y cuando se presente la oportunidad de Ver , a ^ e ^ 
creaciones de la moderna i n g e n i e r í a M A S S E Y - F E R G U M J I N 

p r o b a r á usted lo que el nuevo s í m b o l o significa. c o m í 

l i 

S E G U I R A N ADELANTANDOSE 

R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S Í V O S 

P A R A E S P A Ñ A 
PARÉS RERIflANOS $ i i 
B I E N A V E N T U R A M U Ñ O Z . 2 0 - B A R C B l P f ^ l 

S U C U R S A L E S : A l c a í á . l S ? 

A v . F e r n a n d o ©3 C a t ó l i c © , 5 - 7 

A v . R e p ú b ü c a A r j j o n t i r s p , 1 0 , 

Z A R A G O Z A 

S E V l U ' 

F II TU P.O 

ranees 

é r i é 

Agente provincial: CASA GRIGELMO 
Calle Merced, 3 BURGOS 

í e m i b r o s d e l C o n s e j o 

d e í S e n a v í s í f a n 

e r g 

contraerá maíi koilo 
jo 

B a r a j a s — P r o c e d e n t e de • M u ­
n i c h l l e g ó l a e s t r e l l a d e l c i n e 
a l e m á n E r i k ' a R e m b e r g , p r o t a ­
g o n i s t a de u n a ser ie de í t l m s 
e x h i b i d o s r o c i e n t o m e n t e e n Es ­
p a ñ a y que e n e í m i s m o a e r o ­
p u e r t o a n u n c i o , p o r p r i m e r a 
vez, o f i c i a l m e n t e , q u e c o n t r a e r á 

- m a t r i m o n i o c o n e l a c t o r G u s t a ­
v o R o j o . 

E n e l a e r o p u e r t o e r a e spera ­
d a p o r ó u n o v i o , G u s t a v o , y u n 
n u m e r o s o g r u p o de a m i g o s y pe ­
r i o d i s t a s . M a n i f e s t a r o n qUe e l 
e n l a c e se c e l e b r a r á e n e l . mes 
d o M a y o p r ó x i m o , d o n d e q u i e ­
r a q u e se e n c u e n t r e n . M a ñ a n a 
s a l d r á n p a r a B a r c e l o n a d o n d e 
s e r á r i p r o t a g o n i s t a s d e l f i l m " É l 
a m o i ' n a c i ó e n s á b a d o " , c u y o r o ­
d a j e c o m e n z a r á ' p r ó x i m a m e n t e . 

E l m i n i s t r o d e t a V i v i e n d a , e n . 

m i e v n t o i l á t m mmB 

M a d r i d . — E l p r e s i d e n t e d n l 
C o n s e j o d e l Sena , M . L e G a l l o , 
a c o m p a ñ a d o de los v i c e p r e s i d e n ­
tes s e ñ o r e s S i n c h o l l e y T h é o i i e -
r r e , y los conse ja ros s e ñ o r e s ' 

t e s y les o b s e q u i ó c o n • u n a p e ­
r i t i v o ^ 

E l C o n s e j o d e l Sena , r e a l i z a 
a n u a l m e n t e v i a j e s de e s t u d i o y 
este a ñ o 1 h a c o r r e s p o n d i d o v i s i 

Veysse t , P i n o t e a y , R o l l i n , G e v a h - t a r E s p a ñ a . A d e m á s de M a d ñ d . 
d a n , P r a n g e y y C a p i t a i n s , h a n los c o p S o n n a J d ° f 1 ^ P o r r e ¿ i ^ a t a 
v i s i t a d o e l A y u n t a m i e n t o , d o n d e 
f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l a l c a i d e , 
y v a r i o s t e n i e n t e de a l c a l ­
de y c o n c e j a l e s . L o s a c o m p a ñ a ­
b a e l p r e s i d e n t e , de l a D i p u t a ­
c i ó n de M a d r i d , m a r q u é s ¿Jé l a 
V a l d a v i a . 

E l a l c a l d e " s a l u d ó a lofe v i s i t a n -

T e n d t á J u g a r l a d e l A y u n t a m i e n ­
to de URREÜf , e l d í a 12 d e l a c t u a l 

a l a s 3 de l a tarde . 

K l domingo, ¿Ua 13 a las tres {le 
la tarde se subastará la casa-taber­
na y el concierto de arbitrios mu­
nicipales. ¡ 

1 i 

Ha 

I Mío 
K i día 12 del corriente a las tres 

de Ja tarde se subastará la casa-
taberna. 

E l alcalde-

S U B A S T A 
Día 19 del actual a las cinco de la 

tarse se remata la , taberna de Tu-
rrientes. 

Qhasias M a l e s en 
jiferos 

E l d í a 17 d e l a c t u a l se cele­
b r a r á n e u e l A y u n t a m i e n t o de 
B a r b a d i l í o de H e r r e r o s , a i a s V i 
h o r a s l a s u b a s t a de 350 h a y a s 
m a d e r a b l e s c o n u n v o l u m e n de 
543 m / c . de m a d e r a y 250 m / c . 
de l e ñ a de sus copas , e n l a t a s a 
c i ó n de 422.250 F t a s . j 527.812 
P t a s . e l í n d i c e , e n e l monte L o -
m o m e d i a n o y sit io L a P a i v o r o s a . 

E n e l m i s m o m o n t e y s i t io V a l -
negro , a ias t rece h o r a s , l a de 
200 h a y a s m a d e r a b l e s , c o n 332 
m / c . de m a d e r a y 150 m / c . de 
l e n a de sus c e p a s , e n í a t a s a c i ó n 
de 258.000 P t a s . y 322.500 P t a s . e l 
í n d i c e . 

L a a d m i s i ó n de pliegos h a s t a 
l a s 21 h o r a s de l d í a 16 de l a c t u a l . 

P a r a i n f o r m a c i ó n a m p l i a e n l a 
o f i c i n a de l a S e c r e t a r í a d e l A y u n ­
t a m i e n t o en l a s h o r a s h á b i l e s . 

O u i n t a n a d u s ñ a s 
E l p r ó x i m o d í a 12, a l a s tre­

ce í i e i n t a , se s u b a s t a r á e l 
a r r i e n d o de l a C a s a t a b e r n a . 

S o í r a j e r o 
E l domingo , d í a 12 de l c o r r i e n -

U , a las c u a t r o de l a t a r d e , se 
s u b a s t a r á l a C a s a t a b e r n a . 

oímos de t i a p m 
Se halla vacante la casa ta­

t e m a de este pueblo. P a r a tra­
tar coii el alcaide. 

u i n t a n a v i d e s 
E l día 19 del actual, a las í r fe 

de la tarde, tendrá Imdar el 
arriendo en subasta públ ca de 
la casa-taberna, baio el n l leéo de 

t a n a M u m c i p a l . E Í alcaide 

Subasta de maderas 
L O T E N U M E R O U N O . — M o n ­

te C a r r a i .qucda n.9 444 de T e z a 
dt L o s a — 140 h a y a s c o n 212 m / 3 
de m a d e r a y 100 m / 3 . de l e n a . 
T a s a c i ó n 174.402 pts. P r e c i o í n ­
dice 218.003 pts. G a r a n t í a p r o v i -
s i c n a l 5 % que asc i ende a 8.720 
pts. G a r a n t í a de f in i t i va e l 6 % 
del i m p o r t e de l r e m a t e . 

L O T E N U M E R O D O S . — M o n ­
te M a n d a g u a y T e j e r a n.9 449 d é 
T e z a y o tros— 239 h a y a s c o n 372 
m / 3 de m a d e r a y 150 m / 3 . de 
l e ñ a . T a s a c i ó n , 286.162 pts. P r e ­
cie í n d i c e 357.702 pts. G a r a n t í a 
p r c v i & i c n a l e l 5 % que asc iende 
a 14.309 pi". G a r a n t í a de f in i t i va 
6 % d £ l i m p o r t e de l r e m a t e . 

1 L O T E N U M E R O T R E S . — M o n ­
te e a r r a s c o & a n.9 445 de L a s t r a - , 
de T e z a — 169 h a y a s c o n 251 m / 3 . 
de m a d e r a y 100 m / 3 . de l e ñ a T a ­
s a c i ó n 205.892 pts . P r e c i o í n d i c e 
2?7.367 pts. G a r a n t í a p r o v i s i o n a l 
5 % q u ^ a s c i e n d e s 10.295 pts. 
G a r a n t í a d e f i n i t i v a 6 % d e l i m ­
p e r t e d e l r e m a t e . 

f L I E G O D E C O N D I C I O N E S . 
A d i s p o s i c i ó n de l e s l i c i tadores 
cr< l a S e c r e t a r í a de l a s E n t i d a d e s 
i n d i c a d a s . 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . ¡ 
E l que f i g u r a a l f i n a l del S u p l e ­
mento a l B . O. de la . p r o v i n c i a 
del d í a 20 de S e p t i e m b r e pjpd.9. 

P R E S E N T A C I O N D E P R O - ¡ 
P O S I C I O N E S — P a r a los t r e s lo­
tes, h a s t a l a s d i e c i n u e v e h o r a s de l 
d í a v e i n t i t r é s d e l m e s a c t u a l e n j 
1? S e c r e t a r i a de l a e n t i d a d de 
T E Z A D E L O S A ; r e i n t e g r a d a c o n i 
p ó l i z a de l E s t a d o de 6 pts. a c o m - ! 
p a ñ a n d e a l a s m i s m a s rec ibo de 
h a c c i ' cons t i tu ido i a g a r a n t í a i 
p i c v i s i c n a l y d e c l a r a c i ó n j u r a d a 
a que se r e f i e r e n los a r t í c u l o s 4.9 
y 5.9 de l R e g l a m e n t o de C o n t r a - ; 
t a c i ó n . L a s prepos i c iones se p r e - | 
í c n t a r á n e n sobres c e r r a d o s que^ 
p o d r á n S ? T l a c r a d o s . 

A P E R T U R A ; D E P L I C A S . — ' 
P e r la M e s a de s u b a s t a e l d í a ¡ 
V E I N T I C U A T R O d e l a c t u a l y 
h e r a de l a s 10 p a r a e l lote n u ­
m e r e U N O , a l a s 11 e l lote n ü -
m e r c D O S y a l a s 13 e l lote n u ­
mere; T R E S . L o s l i c i t a d o r e s e n e l 
ac to de l a a p e r t u r a de p l i c a s p r e - ! 
s e n t a r á n C e r t f i c a d o Pro fe s iona l^ 
y Hc- ia do C o m p r a s , s i n c u y o re 
ouipito se d e s e s t i m a r á s u o f er ta . ! 
E l C e r t i f i c a d o p o d r á ser s u s t i t u í - 1 
do p e r tes t imonio N o t a r i a l de l 
m i s m o . 

S o l é p u e d e n c o n c u r r i r a l a s u ­
b a s t a p r o í e s i c n a l e s c o n C e r t i f i ­
c a d o de l a p t e s é A . B o Ó. 

D e q u e d a r des i er ta l a subas ta , 
so c e l e b r a r a n u e v a m e n t e a los 
í i 'cte d í a s y e n e l m i s m o d í a de l a 
s e m a n a , o rea el d í a 31 l a s e g u n ­
d a , e l d í a 7 de N o v i e m b r e l a 3.» 
y a s í s u c e s i v a m e n t e , c o n f o r m e a 
1c d l s p u e s í o i i c r e l D i s t r i t o F o ­
r e s t a l e n c i r c u l a r p u b l i c a d a e n 
e l B . O . de l a p r o v i n c i a n.9 226 
m i d í a c u a t r o de l a c t u a l . 

T e z a de L e s a , fi O c t u b r e 195S. 
L o s Pres idente s 

B e n i g n o C a s t r e s a n a y B e n i t o 
M u ñ a . * 

b i é n t o d a A n d a l u c í a . 

E L S E Ñ O R A B R E S E L L E G A 
A M A L A G A 

M á l a g a . — P o r v í a a é r e a h a 
l l e g a d o e l m i n i s t r o de l a V i v i e n ­
da , s e ñ o r A r r e s e , a c o m p a ñ a d o 
d e í s u b s e c r e t a r i o de s u D e p a r ­
t a m e n t o y e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
A r q u i t e c t u r a . 

E l m i n i s t r o de l a V i v i e n d a v i ­
s i t ó l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
l a V i v i e n d a e n u n i ó n de las a u ­
t o r i d a d e s l o c a l e s . A l l i e x a m i n o 
los p l a n o s d e l p r o y e c t o de p r o ­
l o n g a c i ó n de l a a v e n i d a d e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o h a s t a l a b a ­
r r i a d a d e l m i s m o n o m b r e , p r o ­
y e c t o de g r a n e n v e r g a d u r a e 
i m p o r t a n c i a p a r a l a c a p i t a l , que 
c o n v e r t i r á e n u n a h e r m e s i s i m a 
aven id ' a u n • i m p o r t a n t e n ú c l e o 
de p o b l a c i ó n . E l m i n i s t r o m a n i ­
f e s t ó q u e este p r o y e c t o s e r á p r o n ­
t o u n a r e a l i d a d , y a que s u t r a s ­
c e n d e n c i a y n e c e s i d a d l o r e q u i e ­
r e n as i . 

A m e d i a t a r d e e l s e ñ o r A r r e ­
se, He,?© a l p u e b l o de H u m i l l a ­
d e r o , d o n d e fue^ r e c i b i d o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o e n p l e n o , . conse jo 
l o c a l d e l M o v i m i e n t o y v e c i n d a ­
r i o . E l m i n i s t r o , que posee e l tí-y 
t u l o de a l c a l d e h o n o r a r i o de l a 
c a p i t a l desde e l a ñ o 1945, i n a u ­
g u r ó í á G l o r i e t a d'a M á l a g a . 

Existe gran expectación por es­
cuchar nuevamente al R. P. Ramón 
Cué; S. J . , que, una vez más, vie­
ne a nuestra ciudad para desarro­
llar unas interesantes conferencias 
organizadas por las Congregaciones 
Marianas. 

L a primera de dichas cjisertacio-
nes, que versará s-obre el' sugestivo 
tema: «Lourdes ciudad de los ^b-
sui dos», se celebrará esta tarde, a 
las ocho, en el salón de i actos del 
Circulo Católico de Obreros. . , 

Las invitaciones pueden recoger­
se en la Congregación Mariana, 
convento de la Merced, tienda de 
Kijps de Venancio García, en el E s ­
polón y a la entrada del propio sa­
lón teatro cicl Círculo, - desde una 
hera antes del comienzo de la con­
ferencia. 

E l R. P. Cué disertará mañana 
acerca' del tema: «Confesión gene­
ral de Carlos V (Yuste 1557-1558)». 

M a ó v i d . — Se h a n p r o d u - i 
c i d o c h u b a s c o s , y a g u a c e r o s ;| 
e n B a l e a r e s y e n l a p a r t e J 
de l i t o r a l m e d i t e r r á n e a c o m - | 
p r e n d i d a e n t r e G e r o n a ' y e l á 
m a r M e n o r . P r e c i p i t a c i o ' h e s Tj 

p o c o i n t e n s a s h a h a b i d o p o r | 
p u n t o s de G a l i c i a y A s t u r i a s . | 
L a s t e m p e r a t u r a s "han s u b í - fj 
d o a p r e c i a b l e m e n t e e n - i a | 
m a y o r p a r t e de E s p a ñ a . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a e l i 
j u e v e s d í a 19. M e j o r í a l e n t a 
y p r o g r e s i v a e n e l M e d i t e r r á ­
neo , d o n d e a ú n c a e r á n c h u ­
bascos. N u b o s i d a d de e s t a n ­
c a m i e n t o e n e l C a n t á b r i c o . 
B u e n t i e m p o e n e l r e s to c o n 
m a y o r a b u n d a n c i a de n u b e s 
e n l as lac 'a ras N o r t e de las 
d i v i s o r i a s . 

T e m i i a r a t u r a s e x t r e m a s : 
M á x i m a de 27 g r a d o s e n B a -
d a j i z y m í n i m a de 2 g r a d o s 
e n C u e n c a . — C i f r a . 

M I E M B R O S D E L C O N G R E S O 
N A C I O N A L D E F É R R O C A -
R R í L E S E N S E V I L L A 
S e v i l l a . — E n t r e n e spec ia l 

h a n l l e g a d o l o s m i e m b r o s ÜCÍ 1 . 
C o n g r e s o de F e r r o c a r r i l e s q u e l O U | 4 i b l 3 
fue c l a u s u r a d o a y e r e n M a d r i d . 1 
L o s e x p e d i c i o n a r i o s l l e g a r o n e n 
dos g r u p o s y s o n c e r c a de c u a ­
t r o c i e n t o s , v i n i e n d o a c o m p a ñ a ­
dos d e l p i e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , 
s e ñ o r D e V o s ; y d e l secreta n o 
g e n e r a l , s e ñ o r G h i l l i a m . U n 
g r u p o de e l l o s v i s i t ó es ta t a r d e 
e l A l c á z a r , l a C a t e d r a l y e l b a ­
r r i o de S a n t a C r u z , l u g a r e s q u e 
m a ñ a n a r e c o r r e r á e l o t r o g r u p o . 

s i s 

me&ds tiempo. 

T O M A P O S E S I O N E L N U E V O 
A L C A L D E D E V A L E N C I A 
V a l e n c i a . — H a t o m a d o pose­

s i ó n de su c a r g o , e n s e s i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a , e l n u e v o a l c a l d e 
de V a l e n c i a , d o n A d o l f o R i n c ó n 
de A r e l l a n o . E l s a l ó n de sesio­
nes e s t a b a c o m p l e t a m e n t e l l e ­
n o de p ú b l i c o . O c i i p a b a l a p r e ­
s i d e n c i a e l g o b e r n a d o r c i v i l , se­
ñ o r P o s a d a , q u e s e n t ó a s u de ­
r e c h a a l M a r q u e s d e l T u r i a y 
a s u i z q u i e r d a a l s e ñ o r R i n c ó n 
de A r e l l a n o . 

E l M a r q u e s del . T u r i a h i z o . 
e log ios de s u sucesor y d e d i c ó ' 
o t r o s m u y e l o c u e n t e s a l e l e v a d o 
e s p i r i t a do V a l e n c i a , q u e c u l m i ­
n ó c o n m o t i v o de l a t r á g i c a 
r i a d a hace j u s t a m e n t e u n a ñ o . 
E l n u e v o a l c a l d e e l o g i ó " a l , se-, 
ñ o r M a r q u é s d e l T u r i a p o r s u 
g e s t i ó n y p r o m e t i ó d e d i c a r t o ­
dos sus e s fue rzos a l a o b r a de 
e n g r a n d e c i m i e n t o do V a l e n c i a 
e n esto m o m e n t o , c r ú c i a l de s u 

1 h i s t o r i a . — C i f r a . 

I N T E R E S A N T E E L E M E N T O 
D E T R A B A J O P A R A L A S 
M I N A S 
C e r v e r a de P i s u e r g a ( P a l e n ­

c i a ) . — E n l a m i n a " O l v i d o " se 
h a e f e c t u a t i o c o n é x i t o l a p r u e ­
b a de u n a u a r a t o eiue, a c o p l a d o 
a los m a i i i i l o s p i c a d o r e s que so 
u t i l i z a n e n estas e x p l o t a c i o n e s , 
e l i m i n a el po^vo que o r i g i n a l a 
s i l i cos i s . — C i f r a . 

5 ^ ^ ^ ^ ^ a? »S s« Mí 

iíiiía a lü 
nortii i i íipa 

L o n d r e s — E l G o b i e r n o b r i t á n i ­
co h a c o n c e d i d o l a a u t o n o m í a a 
las p r o v i n c i a s n o r t e ñ a s d e l a c o n ­
f e d e r a c i ó n d e N i g e r i a . 

E l a ñ o p a s a d o esta a u t o n o m í a 
h a b í a s i d o c o n c e d i d a t a m b i é n a 
Jas p r o v i n c i a s o r i e n t a l e s y o c c i -

1 d e n t a l e s d e l t e r r i t o r i o — E f e 

U s e C R I S T A S O L . Se r o c í a c o n 
e l m i s m e i r a s c o s o b r e e l c r i s t a l . . . 
se f i c t a c o n u n ' p a ñ c . . . ¡y y a es ta! 
E n u n i n s t a n t e y s i n n i n g ú n es-
fuc i ze : b r i l l a n q u e d a g l o r i a y e r -
ICM; y se c o n s e r v a n m á s t i e m p o 
l i m p i e s , 

C R n S T A S O L h a r á a g r a d a b l e 
l a l i m p i e z a de .ais c r i s t a l e s . P r u é ­
b e l o . 

^ ^ « ^ H ^ r á i í K s& m ^ 

i 

C ó r d o b a . — E n M o n t e r o se h a 
c e l e b r a d o u n a n o v i l l a d a de fe­
r i a c o n g a n a d o de A d o l f o A v i l é s , 
de C ó r d o b a , q u e r e s u l t o b r a v o . ' 

E l r e j o n e a d o r J o s e c h u P é r e z 
d e M e n d o z a t u v o u n a m a g n í f i c a 
a c t u a c i ó n . A c a b o c o n el n o v i l l o , 
d e s p u é s de c o l o c a r dos r e j o n e s . 
G r a n o v a c i ó n , v u e l t a a l _ r u e d o , 
dos o r e j a s , r a b o y p a t a , i m l i d i a 
o r d i n a r i a J u a n i t o M u ñ o z e j e c u t ó 
u n a b u e n a f a e n a d e m u l e t a e n 
s u p r i m e r o y a c a b ó de dos p i n ­
chazos y e s tocada . D i ó l a v u e l t a 
a l r u e d o e n m e d i o de u n a o v a ­
c i ó n . E n su s e g u n d o r e a l i z ó u n a 
f a e n a m u y v a l i e n t e y t e r m i n ó d e 
eios p i n c h a z o s y d o s es tocadas . 
O v a c i ó n y v u e l t a . D o m i n g o E á -
p a ñ a fue m u y a p l a u d i d o e n s u 
p r i m e r o , a l q u e d e s p a c h ó d e dos 
p i n c h a z o s y u n a es tocada , HÍU su 
s e g u n d o t a m b i é n f u é o v a c i o n a ­
d o . — C i f r a . 
P R O X I M O A L A N C E A M I E N T O 

D E T O R O S A L A A N T I G U A 
U S A N Z A « 

T r u j i l l o ( C á c c r e s ) . — N u e v e c a -
í j a l l e r c s a l a n c e r á n t o r o s a l a a n ­
t i g u a u s a n z a e n l a p l a z a m a y o r 
de, T r u j i l l o . S e r á n V i c e n t e C h a ­
r r o , J u a n M a r i á P é r e z T a b e r n e ­
r o , A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o , 
J o s é I g n a c i o S á n c h e z , M i g u e l 
B e r n a l d o de Q u i r o s , L u i s G a r c í a 
G r a n d e , F e r n a n d o P é r e z T a b e r ­
n e r o , G r a c i i i a n o P é r e z T a b e r n e ­
r o y J o 5 é L u i s C e m b r a n o . 

L a c i u d a d d e T r u j i l l o h a c u r ­
s ado i n v i t a c i o n e s a l c u e r p o d i ­
p l o m á t i c o y j e r a r q u í a s p r o v i n ­
c i a l e s y n a c i o n a l e s , p a r a q u e as i s ­
t a n a esta o r i g i n a l f u n c i ó n t a u ­
r i n a d i s p u e s t a p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a c e l e b r a r las vispe-. 
r a s d e l D í a d o l a H i s p a n i d a d . 



O M a c / r / c / s e e / / m / n a r á c o n / r a 

e í B e s i k t a s c/e E s t a m b ú í 

A f i é i i c o c/e M a c / r / d , c o n 

C D . N . A . , d e S o f í a 
e 

En los octavos de final da la Gopi de Europa 
París. —- E n el domicilio de la 

B'cderación francesa de fútbol se ha 
efectuado hoy el sorteo de los par­
tidos correspondientes a los octa­
ves de final de la Copa de Euro­
pa, que ha dado W siguientes re-
siutados: 

Real Madrid contra Besiktas do 
Estambul, 

Wiener $port Klub contra Dy-
k'a, de Praga, 

M. T. K. de Budapest contra 
Young Boys. de Berna. 

Atlético de Madrid contra C. D. 
N A., de Sofía. 

Wismut, de Karl Mar , Xstadto 
Pttrolul, de Plesti contra I F K Goe-
teoorg Esch - Sur Alzette (Luxem-
burgo). , • 

Stade Reims o Néwto Nards con-
tia Pallovsira, de Helsinki. 

Volverhampton contra Schalke. 
i3;porting, de Lisboa, O. D. O. S., 

do Utrecht contra Standear, de 
Lieja—Alfil. 
A R B I T R O S P A R A L O S OCT AVOS 

D E F I N A L 
París. — El Comité de la Copa 

de Europa ha decidido las nacio­
nalidades de los árbitros que di­
rigirán las eliminatorias de los 

Se ¡ m i M i i 

Anoche se estableció con­
tacto desde la Secretaría del 
Burgos con el Plasencia, a 
fin de concretar si había 
acuerdo para disputar el 
partido, previsto para el do­
mingo próximo, por la ma­
ñana o por la tarde. 

En principio, el equipo pla-
sentino exigía una fuerte 
indemnización económica pa­
ra dar su conformidad; pe­
ro expuestas las razones que 
abonaban el cambio solici­
tado, hubo acuerdo, después 
de haber reducido el Plasen­
cia sus pretensiones inicia­
les. 

Por consiguiente, ya se sa­
be, el próximo domingo, fút­
bol matinal, a cargo ¿'el Bur­
gos y el Plasencia. 

Ayer se vió en la Magis­
tratura de Trabajo, la de­
manda presentada por los 
porteros y acomodadores de 
Z atorre contra el Burgos. 

d e f ú t b o l 

p o r 4 = 2 

C l a r a s u p e r i o r i d a d d e l c o n j u n t o b r i t á n i c o 

e q u i p o i n g l é s 

v e n c i ó a y e r a l 

j u v e n i l 

s p a ñ o l 

Llamamiento del Banco le los Pobres 
a los borgaleses, para que asislan 

la corrida benéfica del domingo 
Se va a efectuar ana campaña callejera de recogida de 
prendas y enseres domésticos en favor délos desvalidos 

octavos de final de la citada 
competición. 

Son las siguientes: Arbitros 
italianos para el partido Real 
Madrid-Besiktas; húngaros para 
el Wiener-Dukla; austríaco pa­
ra el M. T. K. _ Young Boys; 
suizos para el Atlético de Madrid-
C. D. N. A.; polacos para el Wis­
mut o Petrolul - Ilk Goeteborgo 
Esch-Sur-Alzette; alemanes oc­
cidentales para el Reims o New-
to-Nards - Pallevsira; belgas para 
el Volverhampton - Schalke y 
franceses para el Sporting e D 
O. S. _ Standear. 

El Comité decidió que las soli­
citudes de Alemania occidental, 
Suiza y España para organizar 
la final serán estudiadas nueva­
mente en, París, el 28 de los co­
rrientes. 

Aceptó que el partido de des­
empate entre el IFK Goeteborg 
y Esch-Sur-Alzette se celebre el 
15 de los corrientes en Upete-
borg en lugar de disputarse en 
campo neutral. 

También se aprobó la fecha del 
12 del actual, en Kiev, para el 
tercer encuentro entre el Petro­
lul y Wismunt.—-Alfil. 
SE JUGARA TAMBIEN UNA 

COPA DE AMERICA DEL 
SUR 
París. — E l presidente de la Con­

federación brasileña de Deportes, 
-Jean Havelange¡ ha comunicado a 
los delegados de la Unión Europea 
de Fútbol, de que es un hecho la 
organización de la Copa de Amé­
rica del Sur, similar a la Copa de 
Europa. 

Havelange añadió: «Tengo la evi­
dencia de los campeones del Uru­
guay, Paraguay, Argentina, Chile y 
Perú y participarán en la primera 
competición sudamericana. Invitare­
mos igualmente a Venezuela, Ecua­
dor, Colombia y Bolivia y es posi-
bla que se invite también a Mé­
jico, Canadá y Estados Unidos, con 
lo cual la Copa Sudamericana pa­
saría a ser la Copa de Europa. 

Todos los delegados han -mostra­
do su Conformidad en que se ceie-
bie una «final issima» entre los ga­
nadores de Europa y América del 
Sur—Alfil. 
E L STADE ¿REIMS CLASI­

FICADO 
París. — E l equipo de fútbol Stade 

Reims ha vencido al Newtonards 
por seis goles a dos, en el partido 
dr vuelta correspondiente a la eli­
minatoria para la Copa de Europa, 
disputado en el estadio del Parque 
de los Príncipes. 

E l primer tiempo terminó con el 
rebultado de 4-2. 

Con esta victoria el Reims elimi­
na el Newtonards, dado que en el 

.-primer encuentro, disputado en Bel-
fast, el resultado fue favorable a í 
club francés, por 4-3.—Alfil. 

V i s t a z o a l a j o r n a d a p r ó x i m 

Madrid. — Por cuatro tantos 
contra doa ha vencido Inglaterra 
a España en el partido interna­
cional de fútbol jugado esta-no­
che en el estadio Bernabeu en­
tre las selecciones juveniles de 
ambos países. El primer tiempo 
finalizó con empate a un gol. 

Asistieron poco más de cuaren­
ta mil personas, presenciando 
el encuentro desde el palco pre­
sidencial el delegado nacional do 
Educación Física y Deportes, se­
ñor Elola, con el presidente de la 
Federación Esnánola de Fútbol, 
doctor de Lafuonte Chaos, acom­
pañados de otras personalidades 
deportivas. 

Se desarrolló el partido bajo 
una temperatura agradable y el 
terreno se hallaba en excelentes 
condiciones. Arbitró, correcta­
mente, el colegiado internacional 
español, doñ Juan Gardezabal. 

Inglaterra: Gaskell; Smith, 
Moore, Franco; Kirman, Shaw-
cross; Twist, Smillie, Bullock, 
Carlin y Scott. 

España: Goicoechea; Asensí, 
Esturo, Valdés; Raba, Arbal; 
Martin, Domínguez, Lorriqueta, 
Ruiz y Torre (Cartaña). 

Interpreta des los Himnos na­
cionales de los dos países, dió co­
mienzo el encuentro con juego 
alterno, mayor dominio del equi­
po español pero mucho más pe-
ligrosas las~ arrancadas inglesas. 
Ambos guardametas hubieron de 
intervenir frecuentemente. A los 
25 minutos, Domínguez inauguró 
el marcador con el primer gol 
español de remate fuerte y alto 
a pase de Zorriqueta y a los 31, 
Smillie, de un gran cabezazo a 
centro de Scott establecía el em­
pate con que había de terminar 
primer tiempo. 

El comienzo del segundo tiem­
po se demoró un par de minutos 
por que cuando el árbítro se dis­
ponía a silbar para, reanudar el 
juego, un gato blanco y negm 
saltó al campo y correteo por el 
césped, perseguido por jugado­
res, fotógrafos, empleados, etc., 
.mientras el señor Gardezabal, im­
pasible, esperaba en el centro del 
campo, con arreglo al reglamen­
to, a que el instruso dosaparec-ie-
ra del terreno de juego. 

No hubo más que un equipo en 
juego durante los cuarenta mi­
nutos últimos del partido: el in­
gles. Impuso su mayor fondo fí­
sico y su más elevada técnica a 
los desconcertados españoles, efúe 
no dieron una a derechas pese 
al entusiasmo que derrocharon. 
A los 4 minutos, Scott marcó el 
segundo tanto británico de tiro 
lejano a la escuadra que sorpren­
dió a Goicoechea. Infructuosos 
intentos del bando español para, 
al menos, igualar la contienda, 
que se estrellan ante la superio­
ridad del juego adversario. Carlin 
falla un gol que parecía hecho 
y Goicoechea ha de emplearse a 
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T E R C E R A DIVISION 
(Grupo Oeste) 

Salamanca - Júpiter 
BURGOS - Plasencia 
Zamora - ARANDINA 
Palqncia - Fasa 
Europa - Béjar \ 
Cacereño - Hullera 
Leonesa - J U V E N T U D 
Ponferradina - Astorga 
Jornada de poco relieve la que 

tenemos a la vista, ya que en rea­
lidad y juzgando «sobre el papel» 
no ofrece esa clase de partidos que 
permitan predecir un cambio en la 
clasificación o sorpresa en los re-: 
Bullados. L a mayor potencia cae 
del lado de quienes actúan en su 
propio terreno; es decir, se trata 
de una jornada «casera», salvo que 
se quiebren todas las teorías. 

Ta l es el caso del primer parti­
do, Salamanca-Júpiter Leonés^ L a 
mayor potencia charra y la dife­
rencia de clase que a uno y otro 
contrincante separan, dan al pro­
nóstico un claro matiz casero. 

Donde las fuerzas aparecen más 
equilibradas es en el encuentro de 
Zutorre, con motivo de la visita del 
Plasencia, equipo que mantiene el 
armazón de la pasada temporada, 
asentado en el fino hacer de sus in­
teriores Padrón y V . Díaz, ambos 
bien conocidos. Excusamos decir que 
ei Burgos necesita de la victoria, a 
fin de no perder la posición media 
que pueden darle sus triunfos ci¿-
seros, en tanto esperamos se pro­
duzca la conquista de algún punto 
en terreno adverso. 

L a Gimnástica Arandina se en­
frenta con otra salida difícil. Y es­
to, a pesar de que en Zamora no 
están muy conformes con el rendi­
miento de su equipo, que frente al 
Júpiter Leonés cuajó un encuentro 
muy pobre, lo cual estuvo á punto 
de costarle un disgusto. Sin embar­
go, hay que considerar la clásica, 
fortaleza del conjunto zamorano en 
su terreno. No falla la línea del pro­
nóstico casero en esta ocasión, aim-
Que de vérdad desearíamos que la 
sorpresa de la jornada corriera a 
cargo de la Gimnástica, Para inten­
tar el asalto a esa fortaleza, hay 
1Ue considerar dos aspectos básicos: 
^ fortaleza de la zaga zamorana y 
el buen hacer def ala derecha dé 
su delantera. 

E l juvenil Fasa visita al vetera­
no Palencia. Hay que admitir, como 
lo más lógico, que una vez más se 
"omuestre eso de que «la vetera-
ni* es im grado»... 

Donde las fuerzas aparecen más' 
equilibradas, es en el encuentro de1 
Valladolid, a disputar entt-e el E u ­
ropa y el Béjar, dado que los sal­
mantinos están cuajando un buen 
comienzo, si exceptuamos el tropie­
zo sufrido ante el Astorga. ¿Habrá 
empate? 

Cacereño-Hullera, Aun admitien­
do la dureza y el buen espíritu com­
bativo que anima al Hullera en to­
do terreno y ocasión, nos inclina­
mos por la victoria local. Por lo de­
más, ya es sabido que los campos 
extremeños mantienen una aureola 
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Rio de Janeiro.—El jugador de 
fútbol brasileño Joel Martins que 
hasta ahora militaba en el cluo 
de fútbol Flamengo, terminará 
su contrato dentro de cuatro días. 
Espera trasladarse a España, la 
semana entrante para incorpo­
rarse al Valencia F . C. ^ 

Su último pártido con el equi­
po. brasileño lo jugó el pasado 
domingo centra Canto do Río, 
marcando uno de los tantos para 
su equipo.—Alfil. 

* • 
a ñ i l e s 

de primera y segunda 
categoría se nece­

sitan 
Teléfono 1466 

N e c e s i t o l o c a l 
para industria, 2t) metros cuadra­
dos como mínimo. Escribir con re­
ferencias y precio a doña Nativi­
dad Lucas. Avenida de Pío X I I , 
número 41. Madrid. i , 

que les presenta poco menos que 
inasequibles. Aun para el Hullera... 

Nuestro Juventud se enfrente con 
el desplazamiento a León, para con­
tender con la Cultural, cuya eufo­
ria y momento moral pueden ima­
ginársele todos, si se considera que 
ha llegado al término de la cuarta 
jornada mandando el grupo y sin 
címocer la derrota. Esto quiere de­
cir que concedemos al Juventud 
muy remotas posibilidades; pero es 
to no ha de llevarle a Considerar 
a la Cultural con excesivos prejui­
cios. 

L a Ponferradina dispondrá ya el 
domingo de todos sus hombres, 
pues la pasada jprnada cumplieron 
su castigo los últimos sancionados 
por el accidentado pártido librado 
con el Baracaldo, precisamente en 
Zatorre. Esto contribuirá a dotar­
les de mayor potencialidad y me­
jor moral. Frente a un Astorga, que 
sólo exhibe un discreto tono medio, 
hay que considerarle claro vence­
dor. 

Grupo cuarto 
Eibar - Oberena 
Villafranca - Iruña 
San Sebastián - Anaitasuna 
liernani - M I R A N D E S 
Vprgara - Recreación 
Tolosa - Azcoyen 
Tudelano - Beasain 
Logroñés - Elgóibar. 
E l Mirandés nOs ofrece un ejem­

plo bien gráfico y palpable de lo 
importantes y decisivos que son los 
triunfos en campo contrario. Des­
pués de un comienzo poco convin­
cente en ía Liga, su victoria en el 
terreno «urdiña» de Berazubi le ha 
encaramado virtualménte en la ca­
beza de la clasificación, ya que aun­
que el Logroñés figura con un pun­
to más, también es cierto que lleva 
jugados cinco partidos. 

Claro que para mantener esa po­
sición de privilegio —¿mantendrá 
la lucida campaña de la tempora­
da, anterior?— precisa ganar o, al 
menos, sacar algún punto de Hler-
nimi, equipo que está potente este 
alio, como lo demuestra su victoria 
del domingo anterior en Azcoitia. ' 

Destaca también en la jornada el 
choque Logroñés-Elgóibar. E s de es­
perar que los riojanoís no se dejen 
sorprender. Los demás equipos 
«punteros» del grupo, Eibar, Villa-
franca y Tolosa, actúan en casa. 
Cabe, por tanto, pensar que man­
tendrán sus posiciones. 
,idapy rKofio«Aypds 

ARQUERO 

fondo en más de una ocasión 
para evitar el tanto. A los 23 mi­
nutos, Bullock, después de una 
jugada con tiralíneas de todo el 
ataque inglés, burla a Esturo y 
a Goicoechea en la salida y mar­
ca el tercer gol, y medio minuto 
después, el propio delantero cen­
tro británico hacía el cuarto a 
centro de Scott y en rápida ju-
uada que desconcertó a la zaga 
española. Diez minutos antes de 
ternainar el encuentro comienza 
a desfilar el. público, aburrido an­
te el mal juego del equipo espa­
ñol, que ahora se vuelve ante la 

puerta inglesa en busca de ami­
norar, su derrota, y a los 39 mi­
nutos, Domínguez marca el se­
gundo tanto a centro de Martín. 
Sacó España ocho corners, por 
dos Inglaterra. 

La selección inglesa ha practi­
cado un fútbol viril, codicioso y 
correcto, a base de pases largos, 
sumamente efectivo. Destacaron, 
con los extremos, Kirman, Gas­
kell y, Carlin. El equipo español 
no existió como conjunto; múv-
vidualmento sobresalieron Goi­
coechea, Zorriqueta y Domín­
guez.—Alfil. 

El editorial del programa ra­
diofónico semanal del Banco de 
los Pobres y que abrió la emi­
sión de anoche fue-un fervoroso 
Mamamiento a todos los burga-
lesos para que acudan a la co­
rrida de toros benéfica del do­
mingo, festejo cuyos .ingresos son 
esenciales para que el Banco pue­
da desarrollar su acción en fa­
vor de los desvalidos al ritmo 
deseado y preciso. 

La obra —afirmo el locutor— 
constituye, sin género de dudas; 
lifi refugio o^euro para mucha; 
familiás y casos concretos perso­
nales que salen a flote de su 
crave situación gracias al Banco 
de los Pobres. Pero si no se or­
ganizan festivales el Banco no 
camina al ritmo que le imprimie­
ron los burgaleses y eslo es una 
eran pena, porque se dejarían 
do hacer muy grandes y buenas 
obras, corno la de hace unos días 
en aue, pose al actual déficit, 
hubo de acudir en ayuda de. un 
anciano que suplicaba dos trans­
fusiones do sangre para su nie-
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Villarcayo 
• Con toda satisfacción publica­
mos que el aplicado discípulo don 
Emiliano González González na­
tural de Santa Cruz' de Andino 
aprobó la prueba final de Ma­
gisterio en la Escuela Normal de 
Maestros de Burgos, en los exá­
menes verificados el día 19 de 
Septiembre con notas de sobre­
saliente, 'por cuanto felicitamos 
al joven y simpático Emiliano 
para seguir por el camino de la 
cultura, el ¡único .que eleva' y 
edifica y asimismo felicitamos al 
Liceo de Santa Marina del que 
es discípulo dicho estudiante. 

--Estamos celebrando con. to­

da solemnidad y extraordinario 
fervor la novena de la Santísima 
Virgen del Pilar, a la que con­
curre numerosísimos fieles, cosa 
que nos satisface plenamente. 
. —jti.1 día 5 celebróse con igual 
entusiasmo y fervor y numerosa 
concurrencia el primer domin­
go del Rosario, con misa solem­
ne y, por la tarde, procesión con 
la Santísima Virgen del Rosario, 
que resulto emotiva por ese mis-, 
•mo fervor y concurrencia de fie­
les. 
' — El día 6 tuvo lugar, con asis­

tencia del alcalde, juez de Ins­
trucción y autoridades la inau­
guración del Curso 1958 - 59 del 
Liceo. Santa Marina, celebrán-

á r b o l e s de zonas 
tempSados. 

Los hombres, ai formar o reformar su hogar, 
buscan ARTE, BELLEZA y DESCANSO PERFECTO, 

C O N C E B I D O S O B R E E S T A S 

T R E S C U A L I D A D E S , E S T A 

ÜE t i mi 

ARAVSLLA DE LA TECNICA 
MOPERNA PA&A B!EM DORMIR. 

© Muelles entrelazados S!N 
NUDOS (Carente FLEX). 

e Aguaícdos interiores de 
una sola pieza. Fabrica­
ción propia. • 

@ Burieíesdo con doble co­
sido (Sistemo FLEX). 

<$> Damaíiccs de seda, íabn-
ección y dibujos exclusivos 

M U E B L E S A N G U L O 
Calera, 9. BURGOS 

dose una misa solemne y a con­
tinuación en el Liceo se leyó la 
memoria del Curso 1958 por don 
Conrado García, director del L i ­
ceo y con breve pero elocuente 
alocución para animar a los dis­
cípulos a. la gran empresa del j 
trabajo y la cultura, únicos me- j 
dios de engrandecimiento de los 
pueblos. 

— Con idéntico entusiasmo 
celebrose_ la inauguración del 
mismo ano por las "Hijas de la 
Sabiduría", monjitas que han 
encontrado en Villarcayo las me­
jores disposiciones para ese 
triunfo de • engrandecimiento y 
cultura del Villarcayo que todos 
soñamos. 
NATALICIO 

El día 4 dió a luz el segundo do 
sus hijos dona Angelines Para 
esposa de "Toñín" afamado in-
distrial de esta plaza. Mamá y 
el recién nacida gozan de per­
fecta salúl. En breve recibirán 
las aguas bautismales. Por tan 
fantuoso motivo demos la más 
cordial felicitación a los papas 
y abuelitos. 

OGEID 
Santa M.a del Campo 

El día 25 p. p. celebró su pri­
mera misa en la "iglesia de Santa 
María del Campo, el nuevo sa­
cerdote, hijo del pueblo, D. En­
sebio Manso Pascual. 

A las once, dió comienzo la ce­
remonia estando presentes como 
padrinos eclesiásticos de honor y 
de altar respectivamente, los 
M. I . Dres. D. Nicolás López Mar­
tínez y D. Vicente Proaño Gil, 
canónigos de la S. I . C. y profe­
sores del Seminario; y como pa­
drinos seglares Ce honor, D. Ge­
rardo Acitores Santos, abogado 
y su hermana la ¿'istinguida seño­
rita Lucila Acitores Santos, pro­
fesora de la Escuela del Magis­
terio; y padrinos de manos don 
Florentín Pascual y Doña. Josefa 
Camarero, abuelos del celebrante. 

Ocupó la sagrada cátedra, don 
Angeles Puente González, párro­
co de Madrigal del Monte y pri­
mo del misacantano, que con muy 
atinada oratoria cantó las virtu­
des del sacerd'ocio. 

El coro' estuvo a cargo de com­
pañeros del celebrante, dirigidos 
por el párroco de la localidad 
D. Jesús Orea jo que, acompañó 
con el órgano. 

Terminada la misa, impartió la 
bendición papal otorgada por es­
pecial privilegio y seguidamente, 
dió comienzo el besamanos que se 
prolongó mucho tiempo, por el 
número de público que lo cum­
plimentó. 

Terminada la ceremonia reli­
giosa, los invitados se trasladaron 
al domicilio del nuevo sacerdote, 
conde fueron obsequiados con un 
aperitivo y más tárde con un ban­
quete servido por el Hotel Martín 
de Lerma. 

Felicitamos al nuevo sacerdote 
y a su distinguida familia por 
tan fausto acontecimiento. 

La Horra 
^ En nuestra parroquia se ha 
celebrado él matrimonio de la 
simpática y bella señorita Lau-
rentina Moro Sancha con el, jo­
ven Heliodoro Izquierdo Este­
ban, de apreciadas familias de la 
localidad. 

Los novios hicieron su entra­
da en el templo acompañados de 
sus padrinos doña Nícolasa Mo­
ro y don Pedro Izquierdo, tía y 
hermano de los mismos. 

Terminada la misa, que cele­
bro el párroco, ante el juez de 
paz don Julián Bonet, firmaron 
el acta don Guillermo Gil, don 
Cecilio de las Heras, don Felipe 
Calvo, don Víctor Izquierdo,-don 
Marcelo Ruiz y don Pedro Iz­
quierdo. 

Los nuevos esposos a los que 
deseamos una eterna luna de 
miel, salieron en viaje de bodas 
para diversas capitales y los nu­
merosos invitados fueron esplén-
diaamente obsequiados por las 
familias de aquéllos, a las que 
oames nuestra enhorabuena. 
D Ü L CAMPO 

La cosecha de leguminosas y 
cereales ha sido corta, debido a 
la deficiente granazón y hav no­
cas uvas, si bien el mosto se es­
pera que -sea de buena calidad, 
ú u S V 1 Calor desPués de lai ultimas lluvias. 

Se están vareando los 'nogales 
que tienen bastante fruto, siemto 
casi .nula ]a recolección'de al­
mendras. 

to. Para desarrollar osa labor. 
Banco Burgalés de los Pobres ha 
organizado la corrida benéfica 
del domingo. "Juan de Alcancía" 
agradeció, la generosidad del gru­
po de amigos que han garanti­
zado económicamente el monta­
je del festejo y pidió a los bur­
galeses que, dando una nota de 
solidaridad y de amor al desva- , 
lido, acudan el domingo a la pla­
za, aunque sea con abrigo, si 
preciso fuere.1 • 

Después de trasladar a los 
amigos de los pobres la pétición 
que formula el párroco de Quin-
coces de Yuso, que solicita clo-
romiieetina en graj3as y bece-
pal crudo inyectable, para una 
enferma pobre de dicho pueblo, 
se anunció la iniciación de ur̂ a 
campaña callejera encaminada a 
la recogida de prendas y enseres 
domésticos en favor de los po­
bres burgaleses. Miembros do la 
institución efectuarán visitas a: 
comercio y a la industria rela­
cionada con el vestido, los cua­
les se han fijado como meta la 
recogida de efectos por un total 
de cinco toneladas, idea sobre la 
cual oportunamente se copere-
tarán más detalles. • 
DONATIVOS RECIBIDOS 

La relación de donativos reci­
bidos en la semana última es co­
mo sigue: 

Uno que se va a casar, para las 
Hermanitas de los Pobres, 1.000; 
para los pobres de San Lesmes, 
1.000; para la Cocina de Caridad, 
1.000; para el Banco de los Fe­
bles, 1.000 y para una necesidad 
concreta del Banco, 1.000; C. A., 
15; uno del Salón, 25; Timoteo 
Ahedo, 100; recaudado en la bo­
da Campc-Saíz, el día 22 del pa­
sado'Julio, en el jardín del Bar 
"Casa David", por los niños Ri-
cardito y Luisito, 123; en memo­
ria de mi padre, 20; fontaneros 
y un electricista de la Residencia 
Sanitaria, 25; en memoria de 
Carlos, para misas de sacerdotes 
pobres, 100; más importe festival 
toros, 250; un agente comercial, 
50; donativo de Almacenes Gu­
tiérrez para los que se han que­
dado sin casa, 100; Galerías 
Campo, con motivo de la ínáu-¡ 
guración de su nuevo estableci­
miento, 500; en memoria de un 
difunto, 50; empleadas de Hijos 
de Santiago Rodríguez, 15; un 
grupo de empleados ^ de SESA, 
182;;,cIon Marcos Rico," por no po­
der ir a los toreas, 250 y el del 
celibato, 50 pesetas. 

Total recaudado en metálico, 
6.855 pesetas. 

En las Arcas de misericordia, 
ha entrado lo siguiente: Juan 
Tomás Prada. Angulo, un dormi­
torio, completo ; anónimo, libros' 
de escuela; de una burgalesa, 
medicinas; anónimo, cinco cajas 
de Cryticolin; un agente comer­
cial un décimo de lotería; el ni­
ño José Luis Martínez López, 
unos juguetes para niños pobre^, 
doctor López Sáiz, treinta com­
primidos de, Misoline. 

Ha condonado su factura por 
valor ' de 190 pesetas la Agencia 
dé Pompas Fúnebres "La Mise­
ricordia". . ' 
DISTRIBUCION DE DONATI­

VOS • ^ • . 
ün metálico' se ha entregado, 

para diversos pobres la cantidad 
de 6.150 pesetas y en especie, 
ciento veinticinco entregas de 
medicinas cafas, un paquete de 
libros de texto, un paraguas, de 
señora, varios paquetes de revis­
tas, doce juguetes, un dormito­
rio completo y doscientas pese­
tas en artículos de uso domés­
tico. C j¿ 

Entradas.—iiiXistencia anterior, 
11.896,95 pesetas, ingresos en me­
tálico, 6.855,00 pesetas. Total en­
tradas, 18.751,95 pesetas 

Salidas. — Distribución en me­
tálico, 6.150,00 pesetas. Facturas 
y recibos, s/ justificante, 2.175,60. 
Total salidas. 8.325,60 pesetas. 

Existencia actual en el Banco 
de los Pobres, 10.426,35 pesetas. 

Con lo cual el déficit anuncia­
do sigue.aproximadamente igual. 
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Sargeotes de la Lora 
cará 

n a 

, jueves 
m e m o r i a 

re p i p a 
Hoy, jueves, dedicará Sargen-

tes dd la Lora un filial recuerdo 
de -homenaje póstumo a la me­
moria del insigne y venerable 
fundador de las Escuelas del 
"Ave Mana", D. Andrés Man ion 
nacido en dicho pueblo .y cuya 
obra ejemplar tanta admiración 
como huella ha dejado no solo 
en Granada, donde se desarrollo 
sino en toda España, por su re­
cio sentido y su transcendencia 
aleccionadora. 

El programa del actó es como 
sigue: • 

Por ,1a mañana, ofrecimiento 
de los actos del día, misa de Co­
munión, a las nueve; misa so-' 
lemne, a las doce, oficiado don 
teófilo Rodríguez y con sermón 
a cargo de D. Alejandro García, 
seguidamente, retiro sacerdotal, 
presidido Í por monseñor D. Ma ­
riano Barnocanal y retiro para 
maestros, dirigido por D. Jesús 
Martínez. 

A mediodía, acto de conviven­
cia para sacerdotes y maestros 
bajo el lema: "El Padre Manjon 
modelo de sarcerdotes y maestros 
en el Apostolado de la Enseñan­
za". 

Por la tarde, velada conmemo­
rativa, con arreglo al siguiente 
programa: Presentación, "El 
Magisterio Avemariano", por do­
na Begoña Zaldivar; "Los niños 
con el Padre ManjónV, proyec­
ción de 'la película "Forja de al­
mas" despedida, con el Himno 
del Padre Manjón y sus escue­
las. ' 



D i a r i o d e B u r g o s 

Proyecto nor teamer icano de lanzar a l 
una cámara que sería ocupada por u n 

espacio 
hombre 

D i c e n q u e e n v e l n t i c u a f r o h o r a s d a r í a d i e z o c f a c e 

v u e l t o s a l a T i e r r a , p u d i e n d o r e g r e s a r d e s p u é s i n d e m n e 

Rusia j i a n e a liases surnnarinas de torpedos para alcanzar las cosías de Esiados unidos e Inglaterra 

Los tlemanes pagaiáo ks 

ossolioa a fin da mes 
Bonn. — «jLlenad bien el de­

pósito ahora, ya pagaréis a í in 
de mes». Ese es el slogan de la: 
led de surtidores de gasolina que 
acaba de crearse en Alemania a I 
hcneficio de los automovilistas. I 

Desde, su adhesión a la red, to- j 
do miembro recibe una llave de] 
materia plástica con ei número I 
de matricula de su coche y per-! 
forada eh íorma distinta para? 
cada cliente. Después de llenar el; 
depósito ei automovilista dá su f 
llave al empleado del surtidor 'quel 
ia Introduce en una perforadora I 
especial. Esta entrega instantánea-! 
mente en tres ejemplares, unaf 
factura con Ja fecha, número de 
matricola y suma a pagar. Un | 
ejemplar es para el cliente y los 
otros se envían a la asociación 
que paga en tres días y envía el 
conjunto de facturas del mes al' 
propietario del vehículo. Este sls-¿ 
tama presenta grandes ventajas j 
para los automovilistas que pue-f 
den mostrar después sus facturas 
para descontar de los impuestos' 
estos gastos profesionales. 

¿ C o n v e f s i i ó n d e 
M o n t g o t n e r y 

a l C a t o l i c i s m o ? 
¿üerp permifida la salida de Hungría del 

Carden, I Primado Mindszenfy] 

, .Hsdrld.. — E l periódico <s;Ya» pu­
blica hoy yn extracto de la noticia 
aparecida en la revista italiana"" 
«i-O^gi» en la que se informa que los 
periódicos británicos han publicado 
con lujo de titulares la noticia de 
la inminente conversión a la. Re­
ligión Católica de Sir Bernard 
Montgomery, sensacional noticia 
que ha conmovido ál mundo an-
glo sajón y a la Iglesia protestan­
te. Sin embargo, no ha suscitado 
sorpresa alguna en los círculos va­
ticanos. Recuerda que el vencedor 
del Alamein ha celebrado más de • 
30 audiencias con él Papa en la 
biblioteca privada de éste, todas 
ellas rodeadas del más riguroso 
tacto. «Se sabe —agrega la infor­
mación— que Pío X I I se ha mos­
trado siempre muy afable y scari-
ño.-o con el vizconde de el Alamein, 
eriüanchando al máximo .los. lími­
tes horarios y restringiendo al mí­
nimo las formalidades del proto­
colo». «Todo ésto — agrega— hacía 
creer en una personal amistad ín­
tima entre el Pontífice y el fgene­
ral Y ahora surge la interrogación 
de &: las treinta y tantas audien­
cias particularísimas concedidas a 
«MQAtyi nó han tenido otro ob­
jeto que la lenta conversión del 
mariscal Montgomery». 

¿DEJARAN S A L I R D E HUN-
GR1A A L C A R D E N A L 

M1NDSZENTY? 
Viena. — has autoridades hún­

garas están considerando la posi-
bil'dad de permitir la salida de 
Hungría ai Primado Cardenal 
Miadazenty, con la condición de 

/que «nunca más vuelva a entrar 
en eí país», según se informa des­
de la capital de Hungría. 

Las autoridades comunistas exa­
minan la cuestión —se agrega en 
vista del gravísimo estado de salud 
del Santo Padre. 

Como Cardenal, el Primado de 
Hungría, debe estar presente en el 
Cousistorio para la elección de un 
nuevo Pontífice, en caso de muer­
te Pío X I I . 

Si las autoridades comunistas 
permiten la salida del Cardenal 
para no volver, se pondría fin a 
un problema con el que se encuen­
tro enfrentado el régimen rojo 
húngaro dado que el Cardenal fue 
condenado a cadena perpetua en 
ra el Primado fue puesto en li­
bertad y guando los rusos avanza-
1949. Durante la revolución húnga-
ron sobre Hungría el Cardenal se 
vió obligado a refugiarse en la E m ­
bajada dé los Estados Unidos y 
desde entonces permanece en ella. 

ofrece oportunidad ganar dinero 
mediante venta 1 bros a comisión 

escribir a 

LUIS DE CARATL, Editor 
GANDÜXER, 88, BARCELONA 

Londres.—La Gran Bretaña ha 
anunciado que la suspensión de 
las pruebas nucleares a partir del 
e l de Octubre "depende atio» a de 
la Unión Soviética". 

Una declaración del Foreign 
Office dice que la política britá­
nica sobre la, suspensión de las 
pruebas no ha cambiado, pero 
expresa dudas sobre las futuras 
intenciones soviéticas.—Efe. . 

OTRA EXPLISION NUCLEAR 
EN NEVADA 
Nevada (Estados Unidos).—Es­

tados Unidos ha provocado otra 
explosión nuclear en el desierto 
de Nevada. 

Hasta ahora no se han facili­
tado los detalles técnicos del tipo 
de bomba nuclear ensayado. 

PASI A 30.000 METROS DE 
ALTURA 
Alamo Gordo (Nuevo Méjico). 

—Un globo, gigante, de plástico, 
ha ascendido a 29.790 metros en 
nú espacio de cuatro horas lle­
vando una barquilla hermética­
mente cerrada, y en la que viaja 
el teniente de las fuerzas aéreas, 
Clifton McClure.' 

McClure transmitió por radio 
que podía perfectamente "ver el 

S A N R M U E QUINADO 

N n e v o s h o g a r e s 

O - P L A Z A 

límite entre la luz y la oscuri­
dad" es decir, q}ie se encontra­
ba en la. frontera de la atmósfe­
ra y el espacio exterior. &l gic-
bo fue lanzado desde el centro 
de desarrollo aéreo de Holloman, 
cerca de Alamo Gordo.~Efe. 
BATERIAS SUBMARINAS DE 

TORPEDOS 
Londies.—±,a Unión Soviética 

planea la instalación de baterías 
submarinas de torpedos con las 
cuales las costas de Estados Uni­
dos y Gran Bretaña estarían ex­
puestas en todo momento al ata-
Que por medio de dicha clase de 
proyectiles. 

Estas instalaciones pueden ser 
usadas, asimismo, para la defen­
sa de las instalaciones costeras, 
ciudades y puertos. Se sabe que 
submarinos no identifico/los han 
a p a r e c i d o frecuentemente en 
aguas de los Estados Unidos du­
rante los últimos dos años con 
vistas, según se cree, a buscar los 
sitios adecuados para la instala­
ción de las mencionadas baterias. 
AMBICIOSO PROYECTO 

Washington—Ei Pentágono ha 
revelado su proyecto de lanzar 
al espacio una cámara en cuyo 
interior se alojaría una persona. 
Se (pin los planes de los técnicos 
militares, dicha cámara especio! 
daría diez o doce veces la vuelta 
a la Tierra durante ve nticuatro 
horas, al cabo de las cuales re­
gresaría indemne a la superficie 
terrestre. 

Según ha infor mad-o eí direc­
tor de la Agencia de Investigación 
de Prryecios Adelantados (Arpa, 
Roy W. Johnson) el mencionado 
proyecto contaría unos cuarenta 
millones de dolares y estaría lis­
to pora su puesta en practica den­
tro de tres años. 

Los únicos datos técnicos cono­
cidos acerca del proyecto es que 
esta bagado en una concepción 
"totalmente nueva" y no, como 
S" había rumoreado, en el avión 
cohete de las fiterzas aéreas 
" X 15"—Efe, .. 

C APITALISMO es rl régimen «ve 
nómico-social de los países oc­
cidentales. No formaremos idea 

cabal de ese régimen si no Conoce­
mos sus constantes históricas, que 
son sus leyes naturales. Una constan­
te histórica es una tendencia natu­
ral, que tiene su raíz en la propia 
naturaleza de las cosas; y, por na­
tural, es necesaria, ineludible e inva­
riable; y, como invariable, constan­
te; tendencia que se realiza en el 
tiempo, es decir, en la Historia, en 
la sucesión de los días, y qU|e la His­
toria que los hombres escriben regis­
tra en sqs páginas para hacerla 
constar, a fin de que no quepa du-. 
da sobre su constante realización. 

Ser constante no quiere decir que 
no pueda ser interrumpida, contrariada o alterada. 
Esto puede ocurrir circunstancialmente. Lo que sig­
nifica es que, pasadas esas circunstancias, o las 
medidas de Gobierno que la han interrumpido o 
modificado pasajeramente, la tendencia natural, que 
bajo aquéllas ha seguido operando aunque disimu­
ladamente, recobrará su imperio y continuará ma­
nifestándose; exactamente como la corriente de un 

Í
ío que en su camino hacia el mar puede ser inte-
rumpida o contrariada por una presa artificial a 

la cual en el curso del tiempo rebasara para seguir 
su constante fluencia hacia su destino. 

A este género de constantes pertenecen las del 
Capitalismo, una de sus especies. Y entre éstas las 
que ahora nos interesan son las efectivas; que se 
refieren.a las relaciones efectivas del Capital con el 
Trabajo, en las cuales el primero procura privar a 
éste de süs ganancias legítimas que son su salario; 
o sea, extraerle los cuartos, es decir «descuartizar­
le» en sentido figurado. Y esto por tres medios, ca­
da uno de los cuales constituyen una constante his­
tórica del Capitalismo, o sea una tendencia natural 
del régimen económico-social en que vivimos. A 
saber: 

1.? L a baja progresiva de los salarios. 
2.2 E l alza gradual de las cosas y de su precio. 
3.a L a depreciación paulatina de la moneda fen 

relación con su valor inicial. 
Son tres fenómenos que se producen invariable­

mente á lo largo del tiempo, sin que esté en ma,no8 
de los hombres impedirlo, aunque puedan contras­
tarlos durante cierto tiempo, por ser constantes 
mientras subsista el Capitalismo. Por ser consecueu-
cias directas de los principios sobre que éste se 
asienta, aunque no. sean inmediatas. Estos; son he­
chos que confirman las conclusiones lógicas. Por­
que las sociedades de que se trata son progresivas. 
Y su progreso se realiza en dos líneas: en pobla­
ción por su aumento; en técnica productora por su 
perfeccionamiento. Su progreso es un supuesto ne­
cesario para discurrir aquí; si no progresan, no 
hablemos más; no habrá problema. E l progreso so­
cial comprende a ambos, es de ambas clases com-

Por B a l d o m c r o A R Q E N T f i 
(Pe la Real Academia ót Cie«c»»r 

Morales y Pollfleas, 

binadas que recíprocamente se ayudan. Repasemojj 
la Historia para comprobarlo. L a de Europa de f¡. 
nes del siglo XVIÍI y principios del X I X nos lo 
atestigua. 

Pues el progreso social acarrea indefectiblemen­
te las tres constantes históricas: baja de los sala­
rios, alza de las cosas y depreciación de la moneda. 
El la nos revela que en el curso de los siglos, los sa­
larios efectivos han bajado, los precios han subido 
y las monedas se han depreciado. Y no sólo la His­
toria, sino nuestra personal experiencia, ^ lo |ar_ 
go de nuestra vida. Durante ella, hemos visto rea­
lizados constantemente los tres fenómenos, disima, 
lados a veces; es decir disminuidos los salarios, au­
mentados los precios de las cosas y depreciada la 
moneda, fenómeno en que se resumen y sintetizan 
las otras dos de cuya función es consecuencia. He­
mos presenciado en toda época esfuerzos encami­
nados a impedirlo; pero estérilmente. Aunque por 
cierto siempre haya parecido conseguirse, la ten­
dencia natural subsfaftido constante, acabando 
por triunfar al fin, como en la hora presente so 
puede apreciar en todos los países occidentales. 

Esto no son opiniones ni juicios; sino hecho* 
contantes y sonantes. Que podemos ignorar, pero no 
negar, porque han ocurrido y siguen ocurriendo; y 
la Historia lo hace constar. Abramos los libros de 
Historia; en ellos veremos realizados a lo largo del 
tiempo los tres fenómenos. Y ello nos permite afir­
mar que seguirán realizándose, por imperio de la 
lógica, que también rige la Historia, si subsisten 
los principios de que se derivan. Podrá alcanzarse 
algún éxito en ia lucha contra ellos; pero será tran­
sitorio. Porque una constante histórica es una ley 
de la naturaleza de las cosas a que se refiere y la 
naturaleza es invencible por los hombres. E n la lu­
cha entibe ambos, sale aquélla siempre victoriosa. 

Las tres constantes son consecuencias naturales, 
esto es lógicas y racionales, de los principios del Ca­
pitalismo. Para comprender bien esta relación hay 
que explicarlos separademente. Claro es qué no 
puedo hacerlo en este' instante; aguardemos otra 
ocasión. 

C a r t a d e M a d r 
de 
pa-M a d r i d . - t ™ l % * 

ra DIARIO DE BURGOS). 
Madrid, como todo el orbe ca­

tólico, vive pendiente de las no­
ticias que llegan de Roma. Las 

^ de hoy son desconsoladoras. No 

Cine 
a 

C o r d ó n mm m H o y , esfreno mm 
(Tecnicolor) 

Jchn. Payne, Arlene Dahl. y Sir Cedric Hardwich 
Un f i lm de piratas, pero basado en autént icas de pirater ía 

Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 

C i n e A s t e r i a 

A R G E L I 

Gran, programa doble 
de 4,30 a 10 

A las seis de la tarde de ayer 
se celebro en la Catedral el 
matrimonial enlace de la bella 
y distinguida señorita María 
Concepción Plaza de la Cuesta 
y el joven técnico de Aduanas 
con destino en la Delegación de 
Hacienda de esta provincia, don 
Fernando Pacheco Pérez. 

El altar mayor de nuestra 
Basílica • oírecía un deslumbran­
te aspecto y el presbiterio y sus 
escalinatas aparecían exorna­
dos primorosamente con pro­
fusión de gladiolos y nardos de 
"Flores Sabadell". De la misma 
casa eran las plantas que jalo­
naban ia monumental • alíom-
bra del pasillo hasta la puerta 
de Santa María. 

Llegados los novios y en me­
dio de .'una enorme expectación 
y concurrencia ,se organizó la 
comitiva nupcial que penet ó 
en el templo a los acordes de la 
marcha de Mendelsbon. La no­
via, que realzaba su belleza con 
un vestido de laya natural, tul 
ilusión y un pracioso tocado de 
'"mouguet" entró del brazo de 
su padre y padrino, nuestro 
querido amigo don Carlos Pla­
za Barrio, primer teniente de 
alcalde del .Ayuntamiento, mien­
tras que el contrayente, fie uni­
forme de gala del Cuerpo a que 
pertenece, daba el suvo a su 
madre y madrina, doña Inés 
Pérez de Pacheco. 

Portaban las arras los encan-
tariores niños Maite y Enrique 
Inclán de la Cuesta, primos de 
la desposada. • 

A continuación fisruraban en 
el cortejo las familias de les no­
vios y los señores gobernador 
civil y jefe provincial dél Movi­
miento, presidente de la Dipu­
tación, alcalde de la ciudad de­
legado /le Hacienda y -otras per­
sonalidades, quienes pasaron a 
ocupar sitial preferente en el 
presbiterio, mientras sus respec­
tivas, esposas se situaban en ¡os 
primeros bancos de la orooia 
nave mayor, junto con las dis­
tinguidas familias de los contra­
yentes. 

El abad mitradp CÍPI monas­
terio cist^rciense de San Pedro 
de Cardeña, Fray María Barto­
lomé Pérez Luzardo recibió a la 
feliz pareja, en el centro del al­
tar y procedió a bendecir la sa­

grada unión, dirigiendo tam­
bién una plática en la que exal­
tó la grandeza del Sacramento. 

En la sacristía de la Basílica 
se cumplimentó después el re­
quisito civil ante el represen­
tante judicial don Maturino 
Rodríguez Mellado, abogado fis­
cal de la Audiencia Territorial: 

Por parte de la desposada sus­
cribieron el acta don Servando 
Fernández - Victorio y Camps, 
gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento; don Ma­
riano Jaquotot Uzuriaga, alcal­
de de la ciudad; don José Ca­
ra zo Calleja, presidente de la 
Diputación; don Femando V i ­
ves, coronel auditor de la sexta 
región; su hermano don Caries 
Plaza de la Cuesta y sus tíos, 
don Manuel y don Ju l ián de la 
Cuesta; don José l u i s Inclán, 
médi< o, jefe de los servicies de 
Cirugía del Hospital provincial; 
don José Antonio Plaza, cónsul 
de Grecia; don J r s é Manuel 
Plaza, presidente del Consejo de 
Administración de "SESA", y 
don Tomás Conde. 

Por parte del contrayente fir­
maron : su padre, don Cipriano 
Pacheco, coronel director de la 
Maestranza y Parque de Artille­
r ía ; su nermano, don Antonio 
Pacheco; don Enrique Fernan­
dez, delegado de Hacienda; don 
Manrique Rodríguez, inspector 
del Tinnbre; don Santiago Reig, 
ingeniero industrial; don Juan 
Felire Sendín, liouidador de 
Utilidades y don l u c i o Villegas 
Juárez, doctor en Medicina. 

Finalmente el nuevo matri­
monio abandonó el templo Me­
tropolitano a los acordes de la 
marcha nupcial de Bognetti, in­
terpretada v p o r e l organista 
maestro Rayón nue durante ia 
ceremoria ejecutó " Melodía 
de Damiano. 

Drspués los invitados, en nü-
moro aproximado a los 300, se 
dirigieron al hotel Condestablo 
nonrie fue sprvida una cena fría 
se-uida de baile. 

Los señores Pacheco - Plaza 
emprendieron viaje de luna de 
miel con dirección P ^rancia 
Italia y suiza. Al tiempo aue 

désepmos una eterna felici-
naa. envi^moft nuestros niáce^ps 
a sus venturosas familias/ muy 
estimadas en esta Casa. 

(Foto F E DE) 

Con Ivonne de Cario y Carlos Thompson 
Uña moderna producción rebosante de heroísmo 

Reposición de 

O R G U L L O 
Con Marisa Prado. Enrique Diosdado. Director Mur Oti . 

, Ardor izada mayores 16 años 

llmíwM S i i t a i g e n i ÍÉIM 
llegó m a B i o m i a a la g u a i i í 

V i s i t ó e l n u e v o S e m i n a r i o D i o c e s a n o 

c o n e l p r e l a d o d e l a d i ó c e s i s 

sabemos si en el instante de re-
dactar estas lineas el Santo Pa­
dre vive o no. Emoción y ora­
ciones. 

C A R R E T E R A S 

Más opiniones sobre la tala 
de árboles en los bordes de las 
carreteras. Logí enemigos de la 
tala, parece .que llevan las de 
perder. Las modernas carrete­
ras americanas, francesas, ale­
manas e Inglesas carecen de ár ­
boles. La tala, deplorable desde 
luego, se hace imperiosa sí se 
pretende mantener ^eh condicio­
nes viables la industria y ' e l tu­
rismo. Los árboles y las casas 
los colocaron hombres que no 
esperaban un auee tan insospe­
chado en el transoorte automó­
vi l ' por carretera. Cuando no 
hay a los lados accidentes 
"plantados" ' por el hombre los 
vehículos discurren ñor les sem­
brados adyacentes sin encontrar 
árboles... 

VACACIONES 

ñaña, ya con los cuatro chismes 
en marcha, han'- salido para 
Hamburgo. 

REAJUSTE 

Se está cociendo otro, pero es­
teces interesantísimo, aunque no 
por su cuantía. El de las dietas 
de los académicos de la Lengua. 
Hay revuelo en la casa de los 
inmortales. Foxá reconoce que i 
han pedido aumento de sueldo, 
"Que nos aumenten un duro he I 
dicho en ese asalariamiento den 
la'idea". Los académicos que lle­
van poco tiempo en los glprkH 
sos sillones cobran cuarenta y* 
cinco pesetas por sesión. Los I 
más viejos, setenta y cinco. , 

^ s k i K H n & H e s K É"ÍK m r Á i I 

En la tarde de ayer y proce­
dente de Madrid llego a nuestra 
ciudad el vicario general cas­
trense y Arzobispo de Sión, Ex­
celentísimo y Rvdmo. Sr/ Dr. D. 
Luis Alonso Müñoyerro a quien 
acompañaba su secretario, te­
niente coronel del Vicariato, don 
Justo Villamedíl. 

Fue recibido en Capi tanía ge­
neral por el teniente vicario cas­
trense de la Sexta Región, don 
Paulino Mari juán Zamora y to­
dos los capellanes castrenses, que 
le presentaron sus respetos, asi 
como el jefe ()el Estado Mayor, 
general Facha Delgado y el je­
fe de los servicios de Ingenieros 
de la región, general Campos 
Lónez-Monlenegro. El capi tán 
general se encontraba en Ma­
drid. 

El Arzobispo de Sión se tras-

INFORMACIONES 
Se rende en Burgos, en Libre 

lía Espolón y Librería Laín Calvo 

ladó después al palacio episco­
pal para saludar al Prelado de 
la diócesis, Excmo. 'y Reveren­
dísimo Sr. Dr. D. Luciano Pé­
rez Platero, en cuya compañía 
visitó el nuevo Seminario dioce­
sano que le causó una agrada­
ble impresión. 

Posteriormente el doctor Alon­
so Müñoyer ro efectuó una visi­
ta a la capilla de la Inmaculada 
Concepción, erigida en la Ba­
rriada M i l liar, donde el capellán 
de Intendencia y encareado de 
dicho templo.dir ig ió el rezo del 
santo Rosario. 

' E l vicario general castrense 
hablo paternalmente a los fie­
les. 

Después celebró una reunión 
con los distinguidos capellanes 
castrenses y el teniente vicario 
de la región. 

Hoy visi tará los cuarteles de 
Arti l lería Infantería , Caballería, 
Academia ae Ingenieros, base de 
Villa fría y demás unidades de la 
plaza. 

(Foto F E D E ) 

• Nuevo golpe a este tema, con 
referencia a los escolares, en las 
ciue segqimos batiendo la marca 
mundial, o poco menos. Los 
días no festivos a lo largo del 
año ascienden a ciento ochenta, 
mientras que los de vacación son 
ciento ochenta y cinco.. La mi­

stad del año, pues, (más dos días 
de propina) los estudiantes es­
pañoles no tienen clase. Veamos 
lo que sucede en otros países, 
según datos reunidos por el 
P. Pas íqr : Alemania, tiene se­
senta y ocho días menos de' va­
cación que España ; Japón, se­
senta días menos; Austria, se­
senta; Turquía, cincuenta y 
nueve; Portugal, cincuenta y 
seis; Bélgica, cuarenta y dos 
Inglaterra, cuarenta y ocho; co­
mo Suiza, Holanda y Canadá, 
cuarenta y seis; Irlanda, cuaren­
ta y - cuatro; Estados Unidos, 
treinta y cuatro; como Francia. 
Sólo Italia se parece a nosotros, 
con dos días menos de vacación 
al año. 

Y menos mal que han pasado 
los tiempos en que a primeros 
de Noviembre los estudiantes de­
claraban la huelga para pedir 
las vaciones ¡de Navidad! 

AVIONES 

"Avería en el motor númerr 
3. Aterrizamos en Barajas". El 
parte venía del tetramotor ale­
mán que, procedente de Buenos 
Aires, había despegado en Da­
kar y debía aterrizar en París . 
En nuestro aeropuerto se adop­
taron las precauciones pertinen­
tes. El avión llegó a la vertical 
con un motor parado, en efecto, 
pero tomó tierra con toda norr 
malidad. Los viajeros fueron 
• trasladados a un hotel, pero la 
avería se reparó rápidamente . 
Como ya estaban en Madrid 
aprovecharón cielo azul y ale­
gría madrileña, para conocer la 
capital los que no la conocían 
y a las ocho y media de la ma-
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S U C E S O S 
Madrid.—En una clínica par 

ticular íalleció el ar is ta aleonan 
de cine José Alberto Von Rcm-
pert, de 23 años, que actuaba en 
una coproducción hispano-alen 
mana, a tres kilómetros de Aran-
juez y al realizar la • escena de 
una caída por un terraplén, su­
frió la fractura de la base del 
cráneo y de la columna verte-* 
bral. Trasladado a una Casa de 
Socorro lúe llevado después a 
una clínica, en la que íallecia 
DETALLES DEL ACCIDENTE 

Aranjücz. — El actor alemán 
José Alberto Von Rempert, fa­
llecido a consecuencia de las he­
ridas sufridas cuando filmaba 
una escena de la película "Ca­
ravana de esclavos" luchaba con 
el actor español José Guardio-
la sobre una meseta de tres n i^ 
tros de altura. Guardiola tenia 
que arrojar a Joáé Alberto por. 
un cortado sobre un montón, 
paja que había en la base. Le 
tiró tres o cuatro veces y hubo 
que repetir la escena porque no 
salía según el deseo. del direc­
tor Ramón Torrado. Por último 
Guardiola arrojó a Von Rem­
pert golpeándole y éste cayó so­
bre el montón d© paja donde 
quedó sin conocimiento. Fu» 
ateníüdo (rápidamente por sus 
compañeros y trasladado a Ia 
clínica del Dr. Hermidia, de es­
ta localidad, donde recibió 14 
primera cura y más tarde 11*1' 
vario a Madrid. 

Von Rempert residía en la cft' 
pit3l con su esposa y un hijo »e 
pocos meses. El Juzgado 
Araniuez ha instruido las diU' 
gencias correspondientes que hq 
trasladado al Juzeado de ln»i 
t r u e d ó ^ dp Chinchón.—Cifra. | 
CHOQUE DE VEHICULOS 

Zamora. — En accidente ocüj 
rrido en el kilómetro 286 de 1». 
carretera de Villacastin a Vig^j 
té rmino de Montamarta, resul­
taron heridos el gobernador nU' 
litar de Zamora/ don Basiuo 
Sáenz Ara na z, con fractura 
tibia izquierda y otra en f( 
nasales, y eros'ones diversas 
pronostico menos era ve, y el 
niente coronel derregimiento 'M 
Infantería Toledo, don J0M 
Fernández Rodríguez, con huii; 
dimiento en lá región fron^ 
grave. i , 

El choque se produjo entre v • 
turismo extranjero y un can 
y al quedar atravesado éste e 
la carretera, motivó • el enC nS 
tronazo con el vehículo en ^ 
viajaban dichas autoridades 

Los ocupantes del otro tuff 
mo son: don Domingo Mur ia5 

Castaños, que sufre fractura í*! 
la tercera costilla; don ClaU01 i 
Corrales, erosiones en cara 0 
nariz. Estos dos son de naci^j 
nalidad cubana; la viuda ¡¡?| 
doctor Cardenosa, director W \ 
fue del Hospital de Benaveny 
y una hermana del señor W \ 
rías, doña Rafaela, éstas con y 
siones leves. El conductor u i 
carro, Jerónimo Fernández, RJ 
dece lesionas de considerado11 
en la . cabeza y una pierna. M 


